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CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES

Da IES - Mantenedora

OMEC - Organização Mogiana de Educação e Cultura S/S Ltda.

CNPJ: 52.562.758/0001-17 – Mogi das Cruzes

52.562.758/0003-89 – São Paulo

End: Av. Dr. Cândido Xavier de Almeida Souza, 200

Bairro: Vila Partênio

Cidade: Mogi das Cruzes – SP

CEP: 08780-911

Base Legal

A Organização Mogiana de Educação e Cultura S/S Ltda - OMEC, é pessoa jurídica

de direito privado, com fins lucrativos, organizada sob a forma de uma sociedade por quotas

de responsabilidade limitada, com sede e foro em Mogi das Cruzes (SP), registrada no 1º

Cartório de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Mogi das Cruzes, sob nº 309,

livro A-4. A Instituição está inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ sob

os números 52.562.758/0001-17 – Mogi das Cruzes e 52.562.758/0003-89 – São Paulo e

mantém regularidade fiscal e parafiscal, estando em dia com os recolhimentos e obrigações,

conforme certidões comprobatórias.

Nome da IES

A Universidade de Mogi das Cruzes tem como limite territorial de atuação o Estado

de São Paulo, constituindo-se de:

I – Campus Sede – Mogi das Cruzes (Ato de Reconhecimento: Decreto nº 72129,

de 25 de abril de 1973, à vista do Parecer nº 380, de 15 de março de 1973, do Conselho

Federal de Educação), assim composto:

• Unidade I – Av. Dr. Cândido Xavier de Almeida Souza, nº 200, Vila Partênio, Mogi

das Cruzes, SP, 08780-911;

• Unidade II – R. Delphino Alves Gregório, 755 – Mogilar, Mogi das Cruzes, SP, 08773-

520;

• Unidade III – Instituto Central de Saúde – R. Dom Antônio Cândido Alvarenga, nº

170, Centro, Mogi das Cruzes, SP, 08780-070.
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Base legal da IES

A Universidade de Mogi das Cruzes, mantida pela Organização Mogiana de Edu-

cação e Cultura S/S Ltda. - OMEC, com sede em Mogi das Cruzes, cidade integrante da

Grande São Paulo, região Cone Leste, também conhecida como região do Alto Tietê, é

uma instituição particular com autonomia didático-científica, disciplinar, administrativa e

financeira, exercida na forma de seu Estatuto e da legislação pertinente.

Perfil e Missão da IES

A Universidade de Mogi das Cruzes - UMC, é uma Instituição atuante na produção,

preservação e construção de conhecimentos, além de considerar o trinômio de sua fun-

ção acadêmica – o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, tem conhecimento de que precisa

acompanhar e participar, de forma crítica e consciente, do processo contínuo de mudanças

que ocorrem na sociedade brasileira e no mundo contemporâneo, influindo diretamente na

formação de pessoas transformadoras e atuantes na sociedade.

A Missão da Universidade de Mogi das Cruzes, definida em seus documentos

essenciais é a de gerar e disseminar o conhecimento para formar profissionais socialmente

responsáveis, empreendedores e transformadores da realidade contemporânea.

Objetivos Gerais

• Sedimentar a UMC como centro de referência capaz de gerar e difundir conheci-

mentos a partir de atividades de pesquisa desenvolvidas na própria instituição e

no comprometimento dos docentes na melhoria da qualidade de vida em nossa

sociedade em diferentes níveis;

• Ampliar o reconhecimento e a qualidade conquistada pelos cursos e programas da

instituição.

Objetivos Específicos

• Atender permanentemente a comunidade por meio de projetos e ações integradas,

estimulando propostas junto aos diversos setores da sociedade em todos os campos

e níveis do saber;

• Buscar o ajuste contínuo às mudanças por que passa a sociedade, criando e re-

formulando cursos e programas, adotando a flexibilidade como característica de

métodos, critérios e currículos;

• Formar profissionais socialmente responsáveis e empreendedores nas diferentes

áreas do conhecimento, aptos à participação no desenvolvimento da sociedade em

que interagem;
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• Estimular o envolvimento de toda comunidade acadêmica no aumento do número de

matrículas e na redução da evasão;

• Aumentar a produtividade e a competitividade com redução de custos e sem prejuízo

do nível de qualidade;

• Estimular parcerias com instituições nacionais e internacionais, governamentais e/ou

não governamentais, visando à execução de projetos destinados à produção do

conhecimento acadêmico, científico, tecnológico, cultural e artístico e à prestação de

serviços;

• Contribuir para o processo de consolidação da cidadania brasileira, mediante a

formulação de propostas pertinentes à melhor percepção e exercício dos deveres e

direitos do cidadão, promovendo a responsabilidade social;

• Manter, permanentemente, processos administrativos que propiciem a eficácia e a

eficiência da instituição e garantam qualidade do desempenho gerencial;

• Manter, racionalizar, otimizar e promover a modernização contínua das instalações,

dos recursos materiais e das condições ambientais da instituição;

• Simplificar e agilizar os procedimentos de acesso e interação às informações acadê-

micas e administrativas, aprimorando o sistema de geração, captação e sistematiza-

ção de dados, bem como a avaliação continuada dos produtos e processos;

• Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos;

• Divulgar o saber por meio do ensino, de publicações ou de outras formas de comuni-

cação;

• Valorizar o corpo discente como polo convergente das atividades da universidade;

• Valorizar o corpo docente como agente fundamental no desenvolvimento das ações

que propiciem o alcance dos objetivos da instituição;

• Atuar em favor da universalização e do aprimoramento da educação básica, mediante

a formação e a capacitação de profissionais, a realização de pesquisas pedagógicas

e o desenvolvimento de atividades de extensão que aproximem os dois níveis

escolares;

• Considerar a avaliação institucional permanente como um dos instrumentos para a

melhoria da qualidade das atividades de ensino, de pesquisa e de extensão;

• Cumprir e fazer cumprir as diretrizes emanadas da mantenedora, respeitada a

legislação vigente.
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Bases filosóficas/princípios metodológicos

A concepção que embasa a ação da UMC é a de que o processo de ensino-

aprendizagem se constitui a partir das relações entre os sujeitos, em torno de um objeto, e

que essas ações não são abstratas e universais ou apenas cognitivas, porém, nelas estão

presentes também: imaginação, emoção, prazer, valores, crenças e concepções a respeito

do mundo e do homem.

A metodologia de ensino aqui preconizada parte da análise do processo de ensino e

da sua relação com o contexto global do fenômeno educativo, bem como procura configurar o

ensino e a aprendizagem como uma dinâmica interativa, situada historicamente, destacando-

se o papel do professor e do aluno. Os conteúdos de ensino são organizados de acordo

com uma visão eminentemente processual e o desenvolvimento curricular como um campo

de intervenção e ação do professor, visando:

• Garantir a aproximação de disciplinas que ministrem conteúdos afins, estimulando a

interdisciplinaridade e a correlação entre teoria e prática;

• Inserir o aluno nos campos de atuação desde o início do curso, propiciando a

interação de teoria com prática, influindo na motivação do aluno e valorizando a

integração interdisciplinar;

• Fazer aproximações sucessivas com os diversos cenários de aprendizagem em

períodos subsequentes, permitindo a aquisição gradual de conhecimentos e habili-

dades (do mais simples ao mais complexo), e promovendo a aprendizagem para um

competente desempenho profissional;

• Desenvolver a aprendizagem centrada no aluno, visando estimular a formação do

pensamento lógico-crítico;

• Valorizar a pesquisa como instrumento de conhecimento analítico e estabelecimento

de conceitos lúcidos e transformadores;

• Promover as avaliações e recuperações de assuntos de acordo com as reais neces-

sidades reconhecidas pelo conjunto professor-aluno;

• Estimular o talento, a criatividade, a iniciativa, face às exigências das deman-

das de mercado nos tempos modernos, incentivando, ainda, o espírito integrado-

participativo;

• Criar ambiente cooperativo de aprendizagem, possibilitando modos de interação

social com desenvolvimento de projetos que atendam aos diversos segmentos

sociais.
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As justificativas desses objetivos estão nos pressupostos de ensino-aprendizagem

que permitem à Universidade, numa perspectiva humanística, desenvolver o ensino, a

pesquisa e a extensão, considerando o aluno como sujeito de seu próprio desenvolvimento,

possibilitando a elaboração da experiência humana de forma crítica e criativa. Para isso,

procura desenvolver as capacidades de observação, reflexão e criação, comunicação,

cooperação e solidariedade, discernimento de valores, que iluminam a opção e a ação,

ao mesmo tempo em que criam condições para que o educando possa ser uma resposta

original aos desafios de uma sociedade em constante mudança como sujeito livre, autônomo,

capaz de ações responsáveis e consequentes. Além disso, a UMC, identificada com a

abordagem sociocultural, que não considera o homem um ser isolado, uma vez que ele

é, ao mesmo tempo, fruto e semente da sociedade, tem como objetivo a construção de

novas relações, assumindo uma proposta pedagógica que contempla o compromisso com

a democracia social e com o desenvolvimento cultural, científico, político, econômico e

tecnológico.

Dados socioeconômicos da região

As informações a seguir permitem uma apreciação dos aspectos demográficos, das

condições de vida do município de Mogi das Cruzes, que apresenta IDHM, classificado

em Alto Desenvolvimento Humano, de 0,783 com longevidade de 0.851, renda na faixa

de 0.762 e educação com 0.740, de acordo com os dados divulgados pelo Programa das

Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNAD, 2013 e da composição da economia do

Município de Mogi das Cruzes onde é ofertado o Curso de Graduação em Engenharia de

Software.

Segundo o Plano Municipal de Educação de Mogi das Cruzes-2015/2016, a cidade

está localizada a leste da região metropolitana do município de São Paulo, no compartimento

hidrográfico do Alto Tietê-Cabeceiras, abrangendo uma área de 7.126.67 Km2. A malha

urbana da cidade desenvolve-se às margens de extensas áreas de várzeas que cortam

Mogi de leste à oeste, elevando, por conta disso a preocupação do Município com as

questões ambientais, principalmente, tendo em vista o rápido crescimento socioeconômico

do Município do que decorrem políticas públicas em prol da preservação e sustentabilidade.

O Sistema Produtor do Alto Tietê-Cabeceiras é uma das principais fontes de abaste-

cimento de São Paulo e região. Envolve seis barragens e as respectivas interligações. Três

delas ocupam porções do território mogiano: Jundiaí e Taiaçupeba e Biritiba-Mirim. Mogi

das Cruzes situa-se a uma altitude média de 780 metros e é cortada por duas serras: a

Serra do Mar e a Serra do Itapeti. Seu clima, como em toda a Região Metropolitana de São

Paulo, é o subtropical. O Município possui cerca de 60% de seu território contido em áreas

legalmente protegidas, sendo que 49% de sua superfície estão em Área de Proteção de

Mananciais, e os 11% restantes, em outras categorias de preservação, como unidades de
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conservação e áreas tombadas (Plano Municipal de Resíduos Sólidos).

O crescimento populacional das últimas décadas foi expressivo. Conforme a Funda-

ção Sistema Estadual de Análise de Dados - 1 - a área do Município de Mogi das Cruzes

corresponde a 712,54 km2 com população estimada de 432.905 habitantes. A densidade

demográfica corresponde a 607,55 habitantes por km2. A taxa geométrica de crescimento

anual de população no período 2010-2020 foi de 1,12, o que demanda crescentes investi-

mentos em todos os setores da atividade econômica e atividade de prestação de serviços

públicos e privados.

Mogi das Cruzes está na 24ª colocação entre os 100 maiores municípios do Brasil

segundo o ranking do Índice dos Desafios da Gestão Municipal (IDGM), realizado pelo

Instituto MacroPlan e publicado na Revista Exame em fevereiro de 2020.

Na educação Mogi alcançou a 11ª posição no ranking do Índice dos Desafios da

Gestão Municipal (IDGM). A cidade subiu cinco posições em relação a 2019, ficando à

frente de outros 89 dos maiores municípios do Brasil. Um dos pontos destacados pelo

estudo é a ampliação do atendimento na educação infantil e o crescimento do Índice de

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), em que a rede municipal de ensino alcançou

a nota de 6,8, sua maior nota na história da cidade (Portal News).

O desempenho econômico-financeiro também proporciona resultados positivos para

o Município. A cidade, como se sabe, possui economia mista e se destaca tanto pela

produção agrícola como pela expansão industrial e da prestação de serviços, além da

crescente atuação de micro e pequenos empreendedores, que geram continuamente

emprego e renda para a população.

Na saúde, Mogi das Cruzes destaca-se nas análises do número de unidades básicas

de saúde, número de pronto-atendimentos, socorro geral, tomógrafos, leitos, médicos e

cirurgiões dentistas, sempre na relação para cada 100 mil habitantes.

A economia do Município de Mogi das Cruzes no ano de 2018, segundo a SEADE
[1]

- apresenta um PIB total de 15.386.499 (milhões) e PIB per capita de 36.296,45. A participa-

ção dos empregos formais representa no segmento de serviços 55,2%, seguido da indústria

com 16,81%, construção com 4,61%, comércio e reparação de veículos 21,43% e 1,80%

na agricultura, agropecuária, pesca e produção florestal.

As participações nos setores produtivos apresentam variações sendo: 72,16% em

serviços, 25,40% na indústria e 2,43% na agropecuária (Fundação SEADE/2019), concen-

trando 0,28% das exportações do Estado de São Paulo em 2019. Em 2010, das pessoas

ocupadas na faixa etária de 18 anos ou mais, 4,60% trabalhavam no setor agropecuário,

0,33% na indústria extrativa, 15,45% na indústria de transformação, 8,35% no setor de

construção, 1,23% nos setores de utilidade pública, 15,56% no comércio e 47,86% no setor

de serviços (PNUD, IPEA).

Nas organizações a tecnologia de informação tem se tornado, cada vez mais, um ele-

1 Disponível em: <https://perfil.seade.gov.br/?#> Acesso em 14/08/2024.
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mento estratégico e de extrema necessidade quanto as soluções nas tomadas de decisões,

automatizando processos organizacionais, gerando fonte de vantagens competitivas.

A área de computação continua crescendo e encontrando novas aplicações comerci-

ais, industriais, profissionais e pessoais.

De acordo com o 2foram abertas 8.049 vagas de TI no Brasil com um aumento de

63%, fato que se deu principalmente devido à Pandemia do Covid que inseriu no cotidiano

diversos hábitos de trabalho, como o trabalho remoto (à distância, home office etc.) e

assíncrono (trabalho não imediato, quando as equipes trabalham em horários diferentes),

processos que já existiam em baixa escala nas empresas, porém foram acentuados e impul-

sionados pelo contexto atual, gerando uma transformação digital, abrindo a possibilidade de

trabalhar remotamente em qualquer lugar do país e do mundo, ampliando as possibilidades

de contratação e desenvolvimento.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Computação

tratam que os bacharelados em Engenharia de Software, que são os cursos com a compu-

tação como “atividade meio”, visam à formação de recursos humanos para desenvolver e

aplicar tecnologias da computação na solução de problemas e questões da sociedade e,

em particular, das organizações.

Histórico da IES (criação, trajetória, cursos oferecidos âmbito da graduação, pós-

graduação (Lato e Stricto Sensu), atividades de extensão e linhas de pesquisa)

A Universidade de Mogi das Cruzes – UMC é a maior e a mais antiga Universidade

do município de Mogi das Cruzes.

A história da fundação e do desenvolvimento da UMC inicia-se com a criação da

Organização Mogiana de Educação e Cultura (OMEC), em 1962. Nessa época, com o

objetivo de oferecer mais oportunidades educacionais à população da cidade de Mogi das

Cruzes e região, o Presidente da OMEC, professor Manoel Bezerra de Melo, fundou uma

escola de ensino fundamental – um “ginásio” como era chamado na época.

O “ginásio” atendeu à demanda e, por isso mesmo, prosperou e cresceu a ponto

de buscar sua própria continuidade, com a implantação de cursos superiores, o que se

concretizou em 1964, com o funcionamento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras,

autorizada pelo Conselho Federal de Educação com os Cursos de Filosofia, Letras, Peda-

gogia e Ciências Sociais. Outros cursos foram sendo implantados no decorrer do tempo até

que, em 1973, a Instituição foi reconhecida como Universidade de Mogi das Cruzes – UMC

primeira Universidade particular do Estado de São Paulo e segunda do Brasil.

A chegada da UMC provocou grandes mudanças, inserindo-se de maneira signifi-

cativa na sociedade mogiana, fazendo valer a influência mutuamente proveitosa que se

2 Disponível em: https://sindpd.org.br/sindpd/site/noticia.jsp?Profissionais-de-TI:-ate-2024-mercado-abrira-
70-mil-vagas-no-Brasil;-veja-onde-se-formar&id=1619188111517 Acesso 15/09/2021.
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estabeleceu entre ela e seu entorno. Os estudantes, a princípio vindos de diversas regiões

do país e, principalmente, de diferentes cidades do Estado de São Paulo, movimentaram

a cidade que, aos poucos, tornou-se referência como centro estudantil. Ao período de

implantação da UMC sucedeu uma época de crescimento físico nos anos 70 e 80. A Ins-

tituição chegou a contar 22.000 alunos e por mais de 10 anos foi a única IES a oferecer

cursos noturnos de Engenharia na Região Leste da Grande São Paulo. Nesse período,

a Instituição dimensionou áreas de atuação e investiu na construção do campus e no

aumento significativo da estrutura de instalações e laboratórios, para corresponder às suas

necessidades e garantir a qualidade de seu desempenho.

Na década de 90, foi reforçada a consciência, já presente desde a fundação da UMC,

de que era preciso mudar e melhorar. O investimento num amplo programa de qualificação

e melhoria dos sistemas educacionais e administrativos foi então definido como prioridade

para dotar a UMC de mecanismos institucionais atualizados que permitissem o desempenho

ideal de suas funções.

Em junho de 1996, a UMC desenvolveu um modelo próprio de Planejamento Es-

tratégico, com base nas proposições apresentadas no Projeto Acadêmico, contando com

a participação de toda a comunidade acadêmica, foi elaborada a proposta de um Plano

Estratégico Institucional que discutido e aprovado, passou a constituir o documento nortea-

dor de todas as políticas institucionais, da distribuição orçamentária e das ações a serem

desenvolvidas na UMC dentro de cronologia pré-estabelecida. A missão da Instituição foi

amplamente divulgada e afixada em todas as salas de aula e demais recintos e, ainda, no

verso dos crachás de identificação de todos os professores e funcionários.

Ações de fundamental importância foram desenvolvidas no período de 1994 a 2002:

a busca de pessoal altamente qualificado para dirigir centros e cursos, a formação de

núcleos multidisciplinares de pesquisa, a qualificação de professores, a incorporação de

jovens e talentosos pesquisadores ao quadro de pessoal, a avaliação externa de todos os

cursos por comissões de especialistas convidados pela Instituição, a avaliação dos alunos

das duas séries iniciais de todos os cursos etc. Como parte da base necessária para um

projeto amplo de mudanças, foi elaborado e aprovado o Plano de Carreira Acadêmica (PCA),

contendo avanços e introduzindo parâmetros condizentes com a realidade da Instituição e

com a prioridade do ensino – foco principal de todas as atividades da UMC.

A decisão ousada da Instituição de investir em qualidade e na implantação da

pesquisa científica ocasionou a vinda de professores doutores da Universidade de São

Paulo – USP, Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, Universidade Federal de

São Paulo – UNIFESP, Universidade Federal de São Carlos – UFSCar etc. e converteu-se

numa história de sucesso. Hoje a UMC pode se orgulhar de ter sido a primeira Universidade

particular não-filantrópica a ter instalado e consolidado, dentro de seus muros, alguns dos

melhores grupos de pesquisa do país.

Tendo em vista promover a agilidade dos fluxos internos, a redução de níveis hierár-
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quicos, a modernização, a transparência nas decisões e a maior proximidade da Administra-

ção Superior com os Gestores, professores e alunos, foi implantada, em 2002, significativa

mudança na estrutura organizacional da UMC, resultante de processo de reflexões, decisões

coletivas e colaboração de consultoria externa. Nesse mesmo ano foi aprovada, conforme

Portaria nº. 3.050/02, do Ministério da Educação, a criação de campus fora de sede no

município de São Paulo. Em 2003, começou a funcionar em prédio construído em área

própria, o moderno Campus Villa-Lobos, situado na Av. Imperatriz Leopoldina, nº. 550, Vila

Leopoldina, São Paulo.

A preocupação com a qualidade de ensino e atendendo a legislação em vigor

(SINAES – 2004), a Universidade implementou a CPA responsável pela “condução dos

processos de avaliação internos da instituição” (Portaria UMC/GR – 048 de 14/06/2004).

Em 2017, foi solicitado o credenciamento de cursos superiores na modalidade a

distância, em função da nova demanda. A autorização se deu por meio da Portaria 1556,

de 19/12/2017, DOU 20/12/2017.

Uma a uma as ações desenvolvidas pela UMC vêm se sucedendo e se constituindo

em formas de prosseguir na busca de melhores alternativas para o alcance dos objetivos e,

consequentemente, para a concretização da Missão da UMC.

Para cumprir com suas finalidades, no exercício de sua autonomia e de acordo com

o princípio da indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, a UMC define os objetivos

que inspiram e justificam as suas iniciativas.

Dados do Curso

• Nome do curso: ENGENHARIA DE SOFTWARE;

• Grau: Bacharelado;

• Modalidade: Presencial;

• Endereço: Av. Dr. Candido Xavier de Almeida Souza, 200, Vila Partênio, Mogi das

Cruzes – SP, CEP: 08780-911;

• Turno de funcionamento: matutino e noturno;

• Regime letivo: Semestral;

• Período de integralização: mínimo: 8 semestres e máximo: 12 semestres;

• Número de vagas autorizadas: 240 – 120 Matutino / 120 Noturno;

• Ato autorizativo: Portaria 009 de 19 de março de 2021.

O Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Engenharia de Software foi elabo-

rado contemplando as dimensões: DIMENSÃO 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA;
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DIMENSÃO 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL; DIMENSÃO 3: INFRAESTRUTURA, tendo

como bases legais o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI/PPI (Projeto Pedagógico

Institucional), Decreto nº 9.235/17 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de

Engenharia de Software, Resolução CNE/CES nº 5, de 16 de novembro de 2016.
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1 DIMENSÃO 1 - ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

1.1 Políticas institucionais no âmbito do curso

A UMC, para implementar o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI/Projeto

Pedagógico Institucional – PPI articula o conjunto de suas políticas acadêmicas e instituci-

onais tendo como princípio a sua Missão: “Gerar e disseminar o conhecimento para formar

profissionais socialmente responsáveis, empreendedores e transformadores da realidade

contemporânea”.

Para cumprir as metas previstas no PDI a UMC conta com o Programa de Gestão

Participativa que, por meio do envolvimento das áreas acadêmicas e administrativas, dos

Conselhos Superiores, dos Colegiados de Cursos, Núcleo Docente Estruturante – NDE

e da Comissão Própria de Avaliação - CPA, resultam na implantação/atualização das

políticas da Instituição por meio de Instruções Normativas e incremento da capacitação

docente e dos coordenadores de cursos. A implementação das políticas para os cursos de

graduação está subordinada à Pró-Reitoria Acadêmica e aos Coordenadores de Cursos,

com o apoio da Assessoria Pedagógica e do Setor de Legislação, Projetos e Normas.

A UMC desenvolve suas ações de acordo com os eixos temáticos da gradua-

ção. Todos os projetos são aprovados pelos Conselhos Superiores e Colegiados de Cur-

sos/Programas de acordo com as normas estatutárias, regimentais e princípios epistemoló-

gicos disponibilizadas no PDI/PPI. O curso implementou, por meio do Projeto Pedagógico,

as seguintes políticas: Nivelamento, Orientação Psicopedagógica, Monitoria; Interdisciplina-

ridade, Avaliação do Desempenho Discente e Políticas das Bibliotecas; Autoavaliação por

meio da CPA; Acompanhamento de Egressos; normas para disciplinas cursadas em regime

de dependência e adaptação; Extensão, Ação Social e Iniciação Científica.

1.1.1 Implementação da Política de Capacitação no Âmbito do Curso

A política de capacitação docente encontra-se implementada no âmbito da UMC e

no Curso.

A UMC considera a capacitação como um direito dos docentes para o exercício

de sua cidadania e para o seu aperfeiçoamento profissional e pessoal. Para tanto, são

disponibilizados programas de capacitação a docentes, conforme deliberado pelo Colegiado

do Curso e referendado pela Pró-Acadêmica.

O principal objetivo da capacitação é o aperfeiçoamento técnico, científico e cultural

dos docentes, na perspectiva da construção de um padrão unitário de qualidade, que venha

a se constituir em um diferencial competitivo da Instituição.

A capacitação compreende os programas de aperfeiçoamento, pós-graduação e

demais atividades técnicas, científicas e culturais realizadas no âmbito da Universidade ou

estabelecidas por força de convênios.



Capítulo 1. DIMENSÃO 1 - ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 17

Com respeito à qualificação do corpo docente, a UMC vem desenvolvendo as

seguintes ações:

• Estabelecimento de descontos diferenciados nos cursos, oficinas, programas de

pós-graduação próprios ou conveniados, definidos como de interesse do curso e da

Instituição;

• Concessão de bolsa-auxílio para programas de doutorado e/ou mestrado a partir da

aprovação do projeto de tese/dissertação.

1.1.2 Apoio à Produção Científica, Técnica, Pedagógica e Cultural

Visando estimular a atuação e o desempenho acadêmico e profissional do corpo

docente, a Universidade de Mogi das Cruzes procura garantir suporte técnico e mecanismos

regulares de apoio à produção científica, técnica, pedagógica e cultural dos docentes, não

só incentivando a produção como também viabilizando a publicação dos seus trabalhos em

veículos internos e externos.

Paralelamente aos instrumentos legais de normatização e incentivo, a UMC tem

regularmente contribuído, em contrapartida, aos recursos obtidos em projetos, construindo

área física para a execução e quando necessário, incorporando técnicos, especialistas

e pessoal de apoio. Ficam presentes nessa trajetória o acervo da Biblioteca, assinatura

de periódicos, participação em consórcios para acesso à literatura especializada via web,

atualização e ampliação das redes de informática, acesso à banda larga de Internet. Todas

essas medidas incrementam as condições de oferta do ensino de pós-graduação, de

graduação que em sua definição e implementação, contam com a participação de docentes,

principalmente, aqueles que se dedicam à pesquisa e a projetos de extensão.

A pesquisa na UMC, incentivada em todas as áreas, tem como critério, para esse

incentivo, a relevância para a graduação, para a produção intelectual e para inserção nos

projetos correntes e planejados de pós-graduação. A titulação de docentes, até 2004, foi

estimulada por meio do Programa de Avaliação e Qualificação Docente - PAQD, bem como

a concessão de Bolsas de Pesquisa e Bolsas de PIBIC. Fez-se necessário implementar

significativa reforma e construção de espaços físicos para laboratórios, atualização do

parque informático e conexões com a Internet, ampliação e atualização da Biblioteca e

assinatura de periódicos.

As Bolsas de Pesquisa, Bolsas de PIBIC para orientadores e parte de equipamentos

são financiados com fundos da Fundação de Amparo ao Ensino e Pesquisa - FAEP - ligada

à UMC.

A Universidade criou em 2023 o UMC SUMMIT, que tem como objetivo principal

estimular a produção científica, de inovação e de ações exitosas de extensão, promovendo
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a difusão do conhecimento gerado através da publicação de resultados de ações realizadas

por discentes e docentes de graduação e pós-graduação.

Os pesquisadores captam recursos em agências de fomento, a maior parte na

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), mas têm também

apoio de outras agências: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico,

CNPq, MCT/PADCT, CAPES e Ministério da Saúde.

Os Programas de Mestrado e Doutorado, implantados com sucesso, evidenciam

a excelência do corpo de pesquisadores e dos seus programas de pesquisa que atendem

tanto às exigências da CAPES quanto às necessidades da sociedade.

1.1.3 Apoio à Participação em Eventos Científicos e Acadêmicos

A UMC tem como um de seus objetivos dar apoio à participação de docentes

qualificados, com vínculo permanente na Instituição, em eventos científicos relevantes tais

como congressos e similares, para apresentação de trabalho científico e/ou tecnológico,

considerando que tal incentivo resulta no aumento da produção acadêmica do seu corpo

docente.

1.1.4 Incentivo à Formação/Atualização Pedagógica dos Docentes

A UMC, preocupada com a formação pedagógica de docentes, tem como política

promover o desenvolvimento, aprimoramento e qualificação do profissional como agente de

transformação social.

O exercício do ensino superior, além de estar ancorado no manejo do conhecimento

específico da área em que o professor atua, não pode prescindir do domínio do saber

pedagógico, o que favorece o emprego de instrumentos didáticos adequados na realização

do planejamento, do desenvolvimento e avaliação do processo educativo.

A formação pedagógica do professor é essencial para a melhoria do processo de

ensino/aprendizagem. Com o objetivo de criar condições para uma reflexão contínua e

coletiva sobre o fazer docente, entendido como processo dinâmico de ação-reflexão-ação,

são criadas atividades sob a responsabilidade da Assessoria Pedagógica, apoiado pelo

setor de Extensão.

As ações desenvolvidas estão fundamentadas em estudos que vêm demonstrando

que os procedimentos bem-sucedidos de formação continuada de docentes são aqueles

contextualizados, ou seja, desenvolvidos nas próprias unidades de ensino e são constituídas

por cursos, oficinas, plantões de atendimento, ações com gestores, grupos de reflexão e

pesquisa, utilização de textos de apoio e grupos de discussão.

Os encontros com coordenadores e professores são regulares. Neles, o comparti-

lhamento de práticas de professores, a discussão dos problemas do processo de ensino-

aprendizagem peculiares a cada curso, é um espaço privilegiado para a melhoria do pro-
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cesso educativo. Valendo-se do programa institucional de bolsa-auxílio da UMC e diversos

professores concluíram seus programas de mestrado e doutorado.

1.1.5 Incentivo à Formação/Atualização dos Discentes

Os discentes são incentivados a participarem de atividades de extensão, ações

sociais, saídas técnicas e programas de iniciação científica, bem como a participação em

prêmios e concursos acadêmicos, profissionais e culturais, sendo que todas podem ser

realizadas, inclusive, no âmbito da própria instituição. As saídas técnicas acompanhadas

dos professores da área não são obrigatórias e ocorrem no período fora do horário de aulas.

O Curso de Graduação em Engenharia de Software também lança mão de ativi-

dades práticas profissionais, aproximando o corpo discente do mercado de trabalho,

por meio de projetos práticos desenvolvidos nas unidades curriculares cursadas durante

os semestres letivos, no ano. Os alunos regularmente matriculados poderão reforçar o

aprendizado teórico com a prática laboratorial independentemente da série em que es-

tiverem matriculados, bem como para que alunos matriculados no 7º e 8º semestres do

curso possam realizar o Estágio Curricular Supervisionado em Engenharia de Software

determinado pelo MEC.

1.2 Objetivos do curso

Os objetivos do Curso de Graduação em Engenharia de Software, bem como o

desenvolvimento de competências e habilidades, foram delineados de acordo com as

Diretrizes Nacionais do Curso, em consonância com a Missão Institucional da UMC:

“Gerar e disseminar o conhecimento para formar profissionais socialmente respon-

sáveis, empreendedores e transformadores da realidade contemporânea”, bem como os

princípios epistemológicos do PPI e que possui como Eixo Temático Central: “Educação e

sua Influência na Sociedade e no Desenvolvimento da Cidadania” e o Subeixo: “Gerencia-

mento de Projetos e Inovação Cultural “.

Em coerência com a Missão da Instituição são garantidas formação humanística e

visão global que habilitam o aluno a compreender o meio social, político, econômico e

cultural onde está inserido e a tomar decisões em um mundo diversificado e interdepen-

dente. Os objetivos consideram, portanto, a devida apreensão da responsabilidade por meio

do conhecimento científico ajustado às especificidades da área de engenharia de software.

Além disso, são objetivos fundamentais: dotar o aluno de conhecimento e domínio

de técnicas e instrumentos necessários para a proposição e execução de soluções de

informática eficazes para os objetivos de mercado; formar profissionais da área de sistemas

conscientes dos valores éticos e da função social da profissão, pois as organizações em

geral dependem totalmente da função de Sistemas de Informação para sua operação e pos-
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suem nas Tecnologias de Informação sua principal ferramenta de trabalho, em todas suas

áreas funcionais (produção, marketing, recursos humanos, finanças, etc.), instrumentalizar o

discente para a pesquisa o planejamento, criação, produção, execução e acompanhamento

de projetos de sistemas dos mais variados tipos, pois os Sistemas de Informação e as

Tecnologias da Informação nas organizações representam, para a sociedade, potenciais

ganhos de eficiência no uso de recursos, com impactos na produtividade e na competitivi-

dade das empresas e do país em geral, em um cenário nacional e internacional cada vez

mais globalizado e competitivo. A área de Engenharia de Software contribui de forma impor-

tante em diversos domínios, incluindo empresas e governo. Esta área lida com sistemas

complexos que requerem conhecimentos técnicos e organizacionais para serem projetados,

desenvolvidos e gerenciados, que afetam tanto as operações como as estratégias das

organizações.

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) procura realçar a formação humanista, crítica,

ética e reflexiva do aluno de forma a criar condições concretas para o desenvolvimento de

suas atividades. Além disso, por meio de conteúdo específico, se propõe a dar conta de

preparar o aluno para enfrentar as complexidades da sociedade contemporânea em suas

dimensões particulares e globais.

1.3 Perfil profissional do egresso

O egresso do Curso de Graduação em Engenharia de Software, de acordo com a

Missão da UMC e do eixo temático central do Projeto Pedagógico Institucional: “Educação

e sua Influência na Sociedade e no Desenvolvimento da Cidadania”; e subeixo: “Gerenci-

amento de Projetos e Inovação Cultural” e, também, em consonância com as Diretrizes

Nacionais do Curso, contempla aspectos disciplinares e interdisciplinares que favorecem a

formação generalista, crítica e reflexiva, com visão ética e humanística, em atendimento

às demandas sociais relacionadas com a área de formação e que revele as seguintes

competências e habilidades:

• Atuar nas organizações públicas e privadas, para atingir os objetivos organizacionais,

usando as modernas tecnologias da informação; incluindo soluções em Inteligência

Artificial (IA) e Internet das Coisas (IoT), alinhadas às demandas contemporâneas

do mercado, projetar soluções usando tecnologias da informação nas organizações;

comparar soluções alternativas para demandas organizacionais, incluindo a análise

de risco e integração das soluções propostas; gerenciar, manter e garantir a segu-

rança dos sistemas de informação e da infraestrutura de Tecnologia da Informação de

uma organização; modelar e implementar soluções de Tecnologia de Informação em

variados domínios de aplicação; aplicar métodos e técnicas de negociação; gerenciar

equipes de trabalho; representar os modelos mentais de requisitos de um Sistema de

Informação; aplicar conceitos, métodos, técnicas e ferramentas de gerenciamento de
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projetos em sua área de atuação; aprimorar experiência das partes interessadas na

interação com a organização incluindo aspectos de humano-computador; identificar

e projetar soluções de alto nível e opções de fornecimento de serviços, realizando

estudos de viabilidade com múltiplos critérios de decisão; gerenciar o desempenho

das aplicações e a escalabilidade dos sistemas de informação com foco em inovação

e sustentabilidade.

O egresso desse curso, por meio de conteúdo específico, disponibilizado na Unidade

Curricular de Formação Geral e respeitando as Resoluções e Legislações vigentes, estuda

a Política de Educação Ambiental, a possibilidade opcional do estudo de Libras, Educação

das Relações Étnico-raciais, Ensino de História, Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena,

Educação em Direitos Humanos, Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtornos do

Espectro Autista. Além de serem abordados nas unidades nas quais estão inseridos, todos

esses conteúdos são, também, tratados por meio dos temas transversais e nas atividades

interdisciplinares desenvolvidas ao longo do curso.

Com essa formação, o egresso do Curso de Engenharia de Software demonstra não

apenas domínio técnico, mas também a capacidade de lidar com demandas complexas de

forma integrada e sustentável. Assim, contribui para a transformação positiva da realidade

contemporânea, desenvolvendo e gerenciando soluções tecnológicas que atendem aos

interesses institucionais e promovem o desenvolvimento humano e social com foco na

criação de soluções disruptivas e baseadas em tecnologias emergentes.

Considerando a flexibilidade necessária para atender domínios diversificados de

aplicação e as vocações institucionais, espera-se dos egressos dos cursos de Engenharia

de Software que:

I - possuam sólida formação em Ciência da Computação, Matemática e Produção,

visando a criação de sistemas de software de alta qualidade de maneira sistemática,

controlada, eficaz e eficiente que levem em consideração questões éticas, sociais, legais e

econômicas;

II - sejam capazes de criar soluções, individualmente ou em equipe, para problemas

complexos caracterizados por relações entre domínios de conhecimento e de aplicação;

III - sejam capazes de agir de forma reflexiva na construção de software, compreen-

dendo o seu impacto direto ou indireto sobre as pessoas e a sociedade; I

V - entendam o contexto social no qual a construção de Software é praticada, bem

como os efeitos dos projetos de software na sociedade;

V - compreendam os aspectos econômicos e financeiros, associados a novos produ-

tos e organizações;

VI - reconheçam o caráter fundamental da inovação e da criatividade e compre-

endam as perspectivas de negócios e oportunidades relevantes incluindo aplicações em

Inteligência Artificial, Internet das Coisas e outras tecnologias emergentes para impulsionar
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o desenvolvimento de sistemas e serviços inovadores.

1.3.1 Mecanismos de acompanhamento dos egressos

A Universidade de Mogi das Cruzes iniciou em 1998 um programa para acompanha-

mento e manutenção do cadastro de seus ex-alunos, procedimentos fundamentais para

avaliar o sucesso de seus cursos e programas, criando um banco de dados para armazenar

informações de natureza pessoal, escolar e profissional de seus egressos. O Programa era

gerenciado pelo Setor de Monitoramento de Egressos – SEME, que tinha como principal

objetivo promover ações de integração entre a Instituição e seus ex-alunos, tendo como

metas principais: Promover encontros de turmas e criar uma página de relacionamento.

Em 2009, a Universidade por meio da IN UMC 011/09 institucionalizou o Programa

de Egressos. A partir de 2010, a CPA verificou a necessidade de uma reorganização da

operacionalização do Programa Perfil do Egresso após, inúmeras reuniões com a presença

dos responsáveis pela Assessoria de Informática e pela Gerência de Marketing, da Secretá-

ria Acadêmica e da Coordenadora da CPA. No período de 2010-2013, foi disponibilizado na

Intranet, via Portal do Aluno, questionário dirigido aos egressos dos Campi da UMC – Mogi

das Cruzes.

O Programa de Acompanhamento de Egressos e Ex-Alunos da UMC, visa à avaliação

continuada da Universidade através do conhecimento da opinião de seus egressos e

ex-alunos sobre a formação recebida, a inserção no mercado de trabalho, atuação e

remuneração dos profissionais, bem como promover encontros e intercâmbio de informações

sobre a formação oferecida pela Universidade, (re)estabelecer o vínculo com seus egressos

e ex-alunos, além de identificar atuações relevantes dos mesmos, com o intuito de fortalecer

a imagem Institucional e valorização da Comunidade Acadêmica.

A Comissão Própria de Avaliação elaborou o referido Programa, após a coleta e

análise de informações existentes em outros setores: cadastro disponível na página da

UMC intitulado “Diplomados” e o instrumento disponível no Portal do Aluno, verificando a

necessidade de atualização e adequação de ambos. Considerou, ainda, a mudança do

questionário dirigido aos egressos, do Portal do Aluno (intranet) para a Internet, tendo em

vista a inadequação do local, uma vez que nem todos os egressos ou ex-alunos, conseguem

acessar a intranet - Portal do Aluno ou tem conhecimento de que podem fazê-lo, dificultando

uma pesquisa mais ampla e eficaz relacionada a esse segmento. À vista do exposto, a

CPA vem reestruturando paulatinamente a operacionalização do Programa, assim como

dos instrumentos de pesquisa existentes e da página dedicada aos Egressos e Ex-Alunos.

No momento, a Comissão Própria de Avaliação, reconsidera algumas de suas propostas,

diante das novas possibilidades de coleta de informações, tais como redes sociais, Linkedin

e outros mecanismos de acompanhamento.

Considerada a complexidade do Programa e para evitar a solução de continuidade
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em relação aos Egressos, a Comissão Própria de Avaliação realizou, por meio de Telemar-

keting externo (2015), pesquisa junto aos egressos de 2012, 2013 e 2014 dos cursos da

área da Saúde; em 2017 por meio da Central de Atendimento - Call Center da UMC, efetuou

a pesquisa que abrangeu os egressos de 2014, 2015 e 2016, das áreas de Ciências Exatas,

de Tecnologia e Humanas. Em 2018, dando continuidade ao Programa, realizou a segunda

pesquisa junto aos egressos da área da Saúde (2015 - 2017), também, por meio da Central

de Atendimento da UMC.

Merece destaque e serve como referencial e análise, para os setores envolvidos,

a formação do corpo docente e dos funcionários técnico-administrativos da Universidade,

que contam em seus quadros com egressos, cuja atuação profissional distingue-se na

comunidade e fora dela, o que contribui não só para a autoestima do corpo discente, como

também para a manutenção do contato com outros egressos.

Com o objetivo de atualizar, ampliar e normatizar a política de acompanhamento

de egressos, a Universidade de Mogi das Cruzes editou, em 2021, Instrução Normativa,

relacionada ao Programa de Acompanhamento de Egressos e Ex-Alunos da UMC.

1.4 Estrutura curricular

O Curso de Graduação em Engenharia de Software, bem como o desenvolvimento

de competências e habilidades, foram delineados de acordo com as Diretrizes Nacionais do

Curso (vigentes), a Missão da UMC, os princípios epistemológicos especificados no PPI,

tendo como base as tendências contemporâneas e como Eixo Temático Central: “Educação

e sua Influência na Sociedade e no Desenvolvimento da Cidadania”.

Os conteúdos curriculares, ementas, bibliografias e periódico, constantes neste PPC,

são discutidos e atualizados por meio do Colegiado de Curso e Núcleo Docente Estruturante

– NDE. A atualização e desenvolvimento dos conteúdos e bibliografia feitos pelo Colegiado

de Curso, NDE, Coordenação do Curso e Gestão Acadêmica. A avaliação realizada pelo

próprio curso, ou por meio da CPA, é indicativo imprescindível a ser considerado nas

atividades de atualização dos conteúdos citados, e promovem o efetivo desenvolvimento

do perfil profissional do egresso.

A carga horária do curso é de 3200 horas e atende as Diretrizes Curriculares, o

Projeto Pedagógico Institucional - PPI, os objetivos do curso e o perfil do egresso e as

tendências contemporâneas do mercado de trabalho. A matriz curricular é composta por

uma Unidade Curricular de Formação Geral, três Unidades Curriculares de Área (UCA),

treze Unidades Curriculares Profissionalizantes, duas Práticas Profissionais e três Unidades

de Formação Complementar.

Acompanhando as tendências do mercado profissional, a UMC prioriza as habi-

lidades chamadas Soft Skills, que leva mais em consideração a inteligência emocional e

ferramentas como comunicação interpessoal, capacidade de persuasão e analítica, proativi-
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dade, entusiasmo e otimismo, gestão de reputação, comportamento social, resolução de

conflitos, além de marca (branding) e imagem pessoal.

As habilidades conhecidas como Hard Skills, isoladas, estão ficando ultrapassadas,

uma vez que conferem apenas tecnicismo ao aluno, que hoje passaram a ser pré-requisitos

e não diferenciais para o profissional. Esse modelo tradicional, que vem desde o século pas-

sado, visam as competências e habilidades mais operacionais de máquinas e ferramentas,

além do conhecimento de outros idiomas, ao invés da persuasão, atitude e proatividade.

Assim como um diploma de ensino superior, anteriormente considerado um diferencial e

que hoje passou a ser visto como um pré-requisito. O simples domínio da computação, da

estatística e dos demais tecnicismos são competências e habilidades que estão ficando

cada vez menos relevantes na composição do profissional de sucesso, quando comparadas

com as competências chamadas Soft Skills, que levam em consideração as capacidades

de equilíbrio comportamental e emocional.

A UMC atua com uma metodologia moderna que visa a motivação do aluno à

prática do aprendizado. O processo de formação através das disciplinas isoladas ao longo

do curso superior não atende mais a formação dos profissionais do futuro.

O conceito de ensino-aprendizagem foi revisado e reestruturado para que o estudante

seja o protagonista em todo o processo de formação desse novo modelo. Ou seja, o

universitário deixa de ser um mero expectador e o professor um transmissor do conteúdo

em sala de aula, ambos caminhando lado a lado na construção do conhecimento. Afinal, os

dois são agentes ativos no processo.

A implementação das Unidades Curriculares (UCs) em substituição às disciplinas

isoladas envolve as unidades de conhecimento constituídas com foco no desenvolvimento

das competências e habilidades do aluno. Dessa forma, é possível maior integração en-

tre os conteúdos programáticos afins. Isso é a verdadeira interdisciplinaridade; conexão

entre teoria e prática, presencial e digital, o que permite a formação de um profissional

multitarefa com a capacidade de trabalhar em equipes multiprofissionais, que é a realidade

do mercado. As UCs contemplam todos os conteúdos necessários para o desenvol-

vimento das competências dos estudantes e são distribuídas em três eixos principais:

Unidade Curricular de Formação Geral; Unidade Curricular de Área; e Unidade Curricular

Profissionalizante:

• Unidade Curricular de Formação Geral (UCF) - proporciona a experiência da

integração entre alunos de diferentes cursos, porém, de área distintas.
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A UCF tem como origem o Core Curriculum, que foi criado em Harvard, no final

da década de 70 e reformulado em 2007. Essa Unidade inovadora de ensino superior

proporciona a experiência da integração entre alunos de diferentes cursos, o que traz a

possibilidade da troca de experiências.

Esta Unidade contribui para uma formação humanística e holística, além do desen-

volvimento de visão crítica, que leva em consideração o meio sócio-cultural em que o aluno

está inserido. Busca ampliar a visão de mundo do estudante, já que os conteúdos abrangem

diversas áreas, tais como: línguas estrangeiras; artes e suas linguagens; raciocínio lógico,

ético e filosófico; direitos humanos; finanças pessoais; empreendedorismo e inovação;

comunicação interpessoal; saúde e qualidade de vida. Além destes temas, nesta unidade

serão abordados os requisitos legais exigidos pelo MEC.

• Unidade Curricular de Área (UCA) - integram alunos de diferentes cursos, da

mesma área do conhecimento.

As UCAs proporcionam integração entre alunos de diferentes cursos, mas da mesma

área do conhecimento, que é a realidade dos ambientes de trabalho. Dessa forma, além

da experiência possibilitar a troca de ideias, cria um cenário favorável ao networking e a

sinergia de habilidades. A proposta ainda prioriza a formação multiprofissional para que o

egresso seja multitarefa, uma exigência do mercado atual.

Unidade Curricular Profissionalizante (UCP) - atuam com a integração entre

alunos do mesmo curso, possibilitando trabalhos em equipe.
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As UCPs atuam com a integração entre alunos do mesmo curso. Dessa forma, é

possível trabalhar em equipe, na resolução de conflitos, proatividade no desenvolvimento

de atividades práticas e projetos ligados à profissão.

A UCP contribui para a formação específica da carreira escolhida pelo aluno, priori-

zando o desenvolvimento das competências necessárias para que o estudante exerça sua

futura profissão. Aliás, a prática profissional é executada também por meio de estágios e no

desenvolvimento do Projeto Final de Curso (PFC), que na UMC passam, mais ainda, a ter

caráter prático da ocupação, não mais limitado à um documento impresso e formal, mas a

um produto, projeto, maquete ou simulação real de trabalho.

O curso conta também com o componente curricular Vida & Profissão (V&P), que

reforça, ainda mais, a preocupação na formação do aluno como cidadão e como pessoa

capaz de tomar as rédeas de sua própria vida, pessoal e profissional. É essencial sair

da faculdade com essa bagagem. A metodologia de ensino da UMC também trabalha

fortemente a inteligência emocional para que o universitário siga sua vida totalmente

preparado.

Nesse componente o estudante terá conteúdos em ambientes presencial e digital.

Na sua essência, esse componente é uma mentoria que acompanha o aluno durante todo

o curso. Propicia mecanismos para a autogestão e planejamento de carreira, relações

intrapessoais e interpessoais. Sem contar que o profissional formado na UMC terá a

vantagem de receber apoio na trajetória acadêmica, desde seu ingresso no curso, inclusive,

com apoio psicopedagógico. O aluno conhecerá ferramentas comportamentais conhecidas

como CHA (Conhecimento, Habilidades, Atitudes), Assessment, que é a avaliação do

perfil profissional e gestão de carreira. Como indivíduo, o aluno receberá apoio para o

conhecimento de si mesmo e do seu entorno, trabalhando relações interpessoais, Branding

e Marketing Pessoal. A Diversidade e a Tolerância serão fortemente trabalhadas, em todos

os seus espectros, pois é aqui que deverá haver qualquer disruptura que ainda exista

nessa questão. Além do mercado de trabalho, a convivência entre as pessoas no mundo

atual passa por premissas básicas de respeito e tolerância ao outro, independentemente

de qualquer coisa. Como Universidade, onde deve imperar a pluralidade de ideias, é

que qualquer transformação da sociedade deve ser priorizada. As palavras de ordem do

componente V&P são: acolher, escutar, acompanhar e orientar.

A extensão universitária como processo acadêmico é o princípio da indissociabili-
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dade entre o tripé ensino-pesquisa-extensão, onde se assenta o verdadeiro princípio de

toda Universidade. Trata-se de uma diretriz que insere o estudante como o protagonista

da sua formação técnica e cidadã, no qual ele passa por etapas em que obtém as com-

petências necessárias à atuação profissional e à formação como cidadão, o que permite

reconhecer-se como agente de garantia de direitos, deveres e transformação social.

A UMC, em seus mais de 60 anos de existência, nunca se restringiu aos seus

muros. Sempre foi atuante no seu entorno, envolvendo alunos e professores no amparo

à comunidade e no desenvolvimento da região do Alto Tietê. Como determina o MEC, a

UMC incorporou em suas matrizes curriculares todas as atividades extensionistas. A UMC

realiza, anualmente, mais de 100 mil atendimentos à comunidade em todas as áreas do

conhecimento: Humanas, Exatas, Saúde.

A Universidade de Mogi das Cruzes é a pioneira na implantação desse novo modelo

de ensino-aprendizagem na região. Trata-se de uma metodologia moderna, visionária e

que prepara o aluno para atuar na área de formação escolhida, conforme as exigências do

mercado.

A concepção da estrutura elaborada para o desenvolvimento do curso, tem em

vista alcançar os objetivos propostos, organizando condições para a efetiva interdiscipli-

naridade, que ocorre entre as unidades de um mesmo semestre ou entre períodos. A

flexibilização curricular, se dá por meio dos conteúdos optativos e atividades transversais

relacionados à educação ambiental, direitos humanos, cultura afro-brasileira, africana e

indígena, além de educação étnico-raciais, das atividades complementares, bem como

semanas da comunicação e outros eventos do curso, onde são desenvolvidos debates,

palestras e mesas de atividades.

Tais conteúdos se articulam visando a formação dos profissionais com competências

e habilidades previstas no Projeto Pedagógico do Curso, garantindo sua inserção num pano-

rama globalizado, que envolve questões técnicas e humanísticas. Na Unidade Curricular

de Formação Geral trabalha-se o conteúdo contido na legislação em relação a Libras,

Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira

e Africana e indígena. Tais conteúdos / atividades são cumpridos, também, por meio de

temas transversais, disponíveis no conteúdo que envolve as ciências sociais, bem como, as

políticas de educação ambiental, Educação em Direitos Humanos e Proteção dos Direitos

de Pessoa com Transtorno do Espetro Autista de acordo com a legislação em vigor. Esse

conteúdo, também, é tratado nas atividades interdisciplinares desenvolvidas ao longo do

curso.

A integração entre teoria e prática ocorre por meio de aulas em laboratórios de

informática com implementação de projetos de sistemas; visitas técnicas monitoradas,

em construtoras ou outros locais que ofereçam conteúdo que contribua com a formação

pessoal e profissional do aluno; propicia envolvimento em atividades sociais monitoradas

pelos docentes, bem como a pesquisa científica na área, e as parcerias que estimulam



Capítulo 1. DIMENSÃO 1 - ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 28

o conhecimento da sociedade em que estão inseridos. Os discentes, são incentivados à

participação em concursos acadêmicos, profissionais e culturais.

A organização do currículo tem como orientação a Resolução relativa às Diretrizes

Curriculares, em função do perfil do egresso e de suas competências, orientado por um

processo de ensino-aprendizagem mais flexível, com a superação da dicotomia teoria e

prática.

Visando obter a formação pretendida e respeitando a diretriz vigente, o Projeto

Pedagógico do Curso (PPC) contempla um conjunto de atividades que assegura o desen-

volvimento das competências, estabelecidas no perfil do egresso. O Projeto Pedagógico do

Curso (PPC) define claramente:

• O perfil do egresso e a descrição das competências que devem ser desenvolvidas,

tanto as de caráter geral como as específicas, considerando a habilitação do curso;

• O regime acadêmico de oferta e a duração do curso;

• As principais atividades de ensino-aprendizagem, e os respectivos conteúdos, sejam

elas de natureza básica, específica, de pesquisa e de extensão, incluindo aquelas

de natureza prática, entre outras, necessárias ao desenvolvimento de cada uma das

competências estabelecidas para o egresso;

• As atividades complementares que se alinham ao perfil do egresso e às competên-

cias estabelecidas;

• O Projeto Final de Curso, como componente curricular obrigatório;

• O Estágio Curricular Supervisionado, como componente curricular obrigatório;

• A sistemática de avaliação das atividades realizadas pelos estudantes;

• O processo de autoavaliação e gestão de aprendizagem do curso que contemple os

instrumentos de avaliação das competências desenvolvidas, e respectivos conteúdos,

o processo de diagnóstico e a elaboração dos planos de ação para a melhoria da

aprendizagem, especificando as responsabilidades e a governança do processo.

Toda a estrutura curricular incentiva e garante a relação com os aspectos referentes

ao alcance pedagógico e atitudinal, bem como a execução do Projeto Pedagógico do

Curso com a garantia da acessibilidade e do domínio das tecnologias de informação e

comunicação.

1.4.1 Atividades de extensão / ação social

As atividades de extensão, consideradas em seus diversos enfoques (inclusive de

ação comunitária), são o principal instrumento de articulação da Universidade com sua co-
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munidade interna e com a sociedade de seu entorno. Atualmente, as atividades de extensão

na UMC são disciplinadas por Instrução Normativa. Dada a natureza multidisciplinar das

atividades de extensão e ação social, tais ações são desenvolvidas a partir de diferentes

setores da Universidade.

Os programas, atividades e eventos de extensão são sempre propostos na forma de

projetos elaborados por seus proponentes, nos quais devem constar: período de realização,

participantes, disciplinas e docentes envolvidos (quando for o caso), objetivos/metas gerais

e específicos da proposta, alinhamento às políticas de extensão e ação social da UMC,

comunidade participante, além dos recursos necessários, bem como sua forma de captação

e utilização. Tais projetos são, primeiramente, avaliados pela Pró-Reitoria Acadêmica e

encaminhados para providências cabíveis.

De maneira geral, a UMC investe em atividades extensionistas de natureza variada,

enquanto no curso, as atividades de extensão são projetadas em uma ou mais áreas citadas,

de acordo com a inserção do curso na comunidade.

Define-se por responsabilidade social a ação desenvolvida pela Universidade no

sentido de vivenciar seus princípios e valores considerados essenciais: gestão, ensino,

pesquisa e extensão, na definição de forte compromisso com a sociedade e o país.

A UMC acompanha as ações de responsabilidade social por meio das Coordenações

dos Cursos e Pró-Reitoria Acadêmica. A divulgação é realizada pela Gerência Desenvolvi-

mento Institucional - GDI e operacionalizada com o apoio de convênios e parcerias com os

setores públicos e privados.

A UMC propõe e evidencia a inclusão social por meio do cumprimento das legis-

lações exaradas pelos órgãos competentes, das quais se destacam: oferta obrigatória de

LIBRAS na modalidade a distância no Projeto Pedagógico de Curso, adaptação do ambiente

da estrutura física, participação no ProUni e FIES e, também, pela implementação de ações

sociais oriundas do Projeto Institucional.

O Curso de Graduação em Engenharia de Software, articulado com outros cursos

da Instituição, participa do Dia da Responsabilidade Social e das ações propostas pela

Gerência Desenvolvimento Institucional, envolvendo professores, alunos e comunidade Os

eventos promovem palestras e ações práticas, explicitando os objetivos de vivenciar os

problemas que ocorrem na sociedade, propondo orientações e soluções técnicas, com a

aplicação prática dos conteúdos ministrados no processo de formação profissional.

O Curso estimula o corpo discente a se envolver em atividades sociais monitoradas

pelos docentes, bem como a pesquisa científica na área, em parcerias que estimulam o

conhecimento da sociedade na qual estão inseridos sob orientação dos professores do

curso.

Esses eventos incentivam a solidariedade no ambiente universitário e, principalmente,

contribuem com ações que melhorem a qualidade de vida da comunidade ao redor da

Universidade.
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1.4.2 Articulação do Curso com atividades de pesquisa e extensão

Como “princípio educativo”, os planos da pesquisa e extensão apontam para uma

formação que contempla um profissional autônomo e que seja capaz de usar a pesquisa

como hábito permanente de aprendizagem e atualização.

Com base na perspectiva da SESu/MEC, a extensão universitária pode ser compre-

endida como processo que articula o ensino e a pesquisa viabilizando a relação concreta

entre a universidade e a sociedade por meio da oportunidade da prática de conhecimentos

acadêmicos. Com isso, a produção do conhecimento se dá pelo confronto da reflexão

teórica, saberes e realidade popular, abrindo assim, espaço para integração efetiva da

comunidade na universidade.

Como Pós-Graduação Lato Sensu, são oferecidos os Cursos: Tecnologias para apli-

cações Web, Projetos e Arquiteturas em Cloud Computing, Gestão ágil e desenvolvimento

de software, Segurança de Redes, Desenvolvimento de Aplicações Mobile, Análise, projeto

e gerência de sistemas, Administração de Banco de Dados, Tecnologia e Segurança de

Blockchain e Smart Contracts, MBA em Cybersecurity e Cybercrimes, Business intelligence,

big data e analytics – ciência de dados, Engenharia de Software, Gestão e governança de

tecnologia da informação, Segurança da Informação, MBA em Gestão de tecnologia da infor-

mação, Computação forense e perícia digital, Desenvolvimento Web Full Stack, Engenharia

de Dados, Engenharia de software com ênfase em qualidade e teste de software, Inteligên-

cia artificial e machine learning, Tecnologia, inovação e transformação digital, Arquitetura

de Software, Gestão de produto, Data Protection Officer – DPO, DevOps, Experiência do

usuário – UX, Gerenciamento e visualização de dados para negócios, MBA em Gestão de

projetos em TI, MBA em inovação digital, MBA em projetos de aplicações digitais, MBA em

Gestão de Projetos Combinando PMI com Agile, MBA em Gestão Estratégica de Negócios

ou o MBA em Marketing Digital e no Stricto-Sensu, oferece-se o Mestrado Profissional

em Ciência e Tecnologia em Saúde, Mestrado em Engenharia Biomédica, Mestrado e

Doutorado em Biotecnologia, Mestrado e Doutorado em Políticas Públicas possibilitando a

ampliação dos conhecimentos do profissional de Engenharia de Software.

1.4.3 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica

As atividades de pesquisa na UMC apresentam intenso desenvolvimento desde

o ano de 1998, quando a Universidade passou a participar do Programa Institucional de

Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) do CNPq. O Programa é gerenciado pela Diretoria

de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da Universidade, subordinado à Pró-Reitoria

Acadêmica e sua operacionalização consta de Instrução Normativa específica.

Os projetos são implementados sempre a partir do mês de agosto e desenvolvidos

ao longo dos 12 meses subsequentes. O Comitê Interno procede ao acompanhamento
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individual de cada projeto por meio de um calendário específico. Ao término do processo,

os resultados das pesquisas são apresentados no Congresso Anual de Iniciação Cien-

tífica da UMC (que teve início em 1997). Durante o Congresso, todos os trabalhos são

apresentados através de diversas formas: (i) resumos publicados nos Anais do Congresso

de IC da UMC; (ii) resumos expandidos publicados em CD; (iii) apresentação de pôsteres

e (iv) apresentação oral em sessões abertas. A avaliação final das atividades (feita por

componentes dos Comitês Interno e Externo) resulta em premiações para os melhores

trabalhos.

Todos os projetos desenvolvidos através do PIBIC/PVIC foram apresentados nos

Congressos Anuais de IC da UMC e publicados em livros de resumos indexados junto ao

ISBN. Uma versão eletrônica dos livros de resumos é sempre disponibilizada no site da

UMC (https://www.umc.br/iniciacao-cientifica-pibic).A partir de 2008, passou-se a divulgar

os trabalhos também sob a forma de CD (indexado no ISBN).

A UMC busca participar com os melhores trabalhos a cada congresso da Reunião

Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), de maneira a garantir

visibilidade nacional a uma parcela de sua produção científica originada no PIBIC/PVIC.

As atividades de pesquisa, na UMC, apresentam intenso desenvolvimento desde o

ano de 1998, com a criação do Programa de Iniciação Científica e, posteriormente, também

com a criação dos cursos Stricto Sensu. Como já mencionado, no primeiro semestre de

2017, a Universidade de Mogi das Cruzes disponibilizou, por meio eletrônico, seu primeiro

volume da Revista Científica UMC, ISSN: 2525-5150, editada semestralmente, com acesso

gratuito e voltada para a divulgação de trabalhos acadêmicos inéditos em todas as áreas

do conhecimento: Jurídica; Sociais Aplicadas; Exatas e Tecnologias; Saúde e Biológicas;

Educação, Comunicação e Artes.

A Revista Científica UMC, é mais uma ação que reforça a credibilidade da Universi-

dade de Mogi das Cruzes e sua constante preocupação com a formação de pessoas por

meio da qualidade de ensino, recebeu, em 2017, a qualificação B3 da CAPES.

Objetiva-se estimular a divulgação do conhecimento produzido pelo corpo docente

e discente, dos cursos de graduação e pós-graduação oferecidos pela Universidade. Ao

apresentar conteúdo variado, a Revista constitui importante canal interdiscursivo, que

permite a obtenção rápida e prática de um painel da produção científica da UMC em

diversas áreas.

Busca-se, ainda, incentivar o intercâmbio entre a pesquisa tecnológica e o mundo

profissional, entre biociências e saúde comunitária, entre estudos nas áreas de humanas

e necessidades populacionais. A interação entre ciência e senso comum, ou seja, entre

universo acadêmico e comunidade, contribui para assegurar o cumprimento da missão

social de uma instituição de ensino superior, prática essa que sempre norteou todas as

ações da UMC.

Além do caráter multidisciplinar, a Revista Científica UMC é aberta à publicação de
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diferentes gêneros e formatos acadêmicos, encaminhados segundo normas estabelecidas e

previamente submetidos a processo de aprovação por pares. O projeto editorial é estruturado

de modo a contemplar, de acordo com a produção semestral, as seguintes seções: Editorial,

Destaque, Artigos e Seção Livre.

1.5 Conteúdos curriculares

Os conteúdos curriculares constantes no PPC, ementas, bibliografias e periódicos

são discutidos e atualizados por meio do Colegiado de Curso e Núcleo Docente Estruturante

– NDE, Coordenação do Curso e Gestão Acadêmica. A avaliação realizada pelo próprio

curso, ou por meio da CPA, é um dos indicadores considerado nas atividades de atualização

do conteúdo e promovem o efetivo desenvolvimento do perfil profissional do egresso.

Os conteúdos se articulam visando a formação dos profissionais com competências

e habilidades previstas no Projeto Pedagógico do Curso, garantindo sua inserção num pano-

rama globalizado, que envolve questões técnicas e humanísticas. Na Unidade Curricular

de Formação Geral trabalha-se Política de Educação Ambiental, Libras, Educação

das Relações Étnico-raciais, Ensino de História, Cultura Afro-brasileira, Africana e

Indígena, Educação em Direitos Humanos e Proteção dos Direitos de Pessoa com

Transtorno do Espetro Autista. Além de serem abordados na Unidade de Formação

Geral, todos esses conteúdos são também tratados por meio dos temas transversais e nas

atividades interdisciplinares desenvolvidas ao longo do curso.

Todo o curso é pensado para proporcionar ao corpo discente uma formação que o

coloque em paridade no mercado de trabalho sem deixar de lado a fundamentação

teórica que irá embasar suas atitudes profissionais. Conteúdos como Responsabilidade

Social, Inclusão e Diversidade, Ética e Legislação, servem justamente para que o egresso

seja contextualizado à situação sócio-política-econômica da contemporaneidade, enten-

dendo os “porquês” de cada ação e não simplesmente fazendo sem saber do sentido de

suas obras.

Os conteúdos, trabalhados na Unidade de Formação Geral, atividades de Extensão

e no componente Vida & Profissão, permitem ao aluno selecionar, de acordo com seus

critérios, os que prefere desenvolver. Essa flexibilidade além de providenciar o acesso a um

conteúdo que o capacita para a gestão de suas atividades profissionais e/ou de pesquisa

científica, promovem eventuais vantagens para que ele atue em um mercado de trabalho

que se apresenta cada vez mais competitivo.

Ao desenvolver os conteúdos, tem-se como foco o perfil profissional do egresso,

a adequação da carga horária de cada unidade elaborada em 120 horas, além das 100

horas de Atividade Complementar e 260 horas de Estágio Supervisionado, e praticadas de

acordo com a necessidade de cada conteúdo em um ou mais semestres.
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1.5.1 Representação Gráfica de um Perfil de Formação
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1.5.2 Matriz Curricular

As Ementas, Bibliografias Básicas, Bibliografias Complementares das Unidades

Curriculares e os Periódicos do Portal Capes encontram-se no Anexo I.
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1.6 Metodologia

O Curso de Graduação em Engenharia de Software da Universidade de Mogi das

Cruzes (UMC), seus objetivos, conteúdos atualizados e metodologia favorecem a interdisci-

plinaridade, flexibilidade e participação ativa dos alunos, por meio de projetos e trabalhos,

realizados por professores de unidades correlatas, procuram levar o egresso a olhar o

mundo que o cerca com visão crítica dos acontecimentos.

A articulação da teoria com a prática está explicita em estratégias de ensino

que contemplam: situações-problemas, discussão de caso, preleção dialogada, pesquisa

orientada, aulas práticas, prática assistida, elaboração de relatório de temas específicos,

seminários individuais e em grupos dando autonomia ao discente na escolha do tema

para pesquisar e construir seu projeto, sempre, acompanhado e orientado por professor,

visitas técnicas assistidas e apoio a projetos de ação social, possibilitando ao discente

relacionar teoria-prática.

A metodologia proposta a coerência com o objetivo e conteúdo para cada unidade

curricular descrita no Plano de Ensino, incentivando e garantindo a relação com os aspectos

referentes às acessibilidades pedagógica, atitudinal, digital e nas comunicações.

A metodologia e as técnicas empregadas promovem e asseguram a aquisição evolu-

tiva de conhecimento, tanto para conteúdo das Unidades Curriculares de Área, como nas

Unidades Curriculares Profissionalizantes da matriz curricular, e possibilitam desenvolver

as competências e habilidades relacionadas à profissão, à formação técnica e humanística,

correlacionadas à Missão Institucional.

As atividades em equipes ou individuais realizadas em aula, visitas técnicas e

seminários, estimulam e exercitam a metodologia acadêmica, bem como a sensibilização e

conscientização da postura cidadã e de reflexão social.

O planejamento acadêmico deve assegurar o envolvimento do aluno em atividades,

individuais e de equipe, que incluam, entre outros:

I - Aulas, conferências e palestras;

II - Atividades e produções práticas em laboratórios;

III - Projetos de pesquisa desenvolvidos por docentes do curso;

IV - Práticas didáticas na forma de monitorias, demonstrações e exercícios, como

parte de disciplinas ou integradas a outras atividades acadêmicas;

V - Orientações supervisionadas para identificação crítica de fontes relevantes de

pesquisa;

VI - Projetos de extensão universitária e eventos de divulgação do conhecimento,

passíveis de avaliação e aprovados pela instituição;

VII - Contato com profissionais e públicos da área de Engenharia de Software.
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1.7 Estágio curricular supervisionado

Em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais vigentes para este curso,

o Estágio Curricular Supervisionado poderá ser realizado pelo aluno em instituições públicas,

privadas ou do terceiro setor, na própria Universidade, ou em parceria com assessorias

profissionais, conforme Instrução Normativa contida no Anexo IV.

O estágio deverá ser cumprido obrigatoriamente no 7º período, com uma carga

total de 260 horas. Essa vivência prática possibilita ao aluno vivenciar e aperfeiçoar as

competências desenvolvidas, aproximando-o dos desafios reais do mercado de trabalho e

reforçando a compreensão acerca da relevância social do profissional de Engenharia de

Software.

O docente responsável pelo acompanhamento, supervisão e avaliação do estágio

apresenta aos alunos as orientações do Regulamento aprovado pelo Colegiado, definindo

critérios, procedimentos e mecanismos de avaliação. O relatório final é avaliado sob os

conceitos: SUFICIENTE, quando realizado de modo adequado, ou INSUFICIENTE, caso

não atenda aos requisitos previstos.

Para garantir a qualidade das atividades, o estágio deve ser acompanhado por um

profissional da área, caso seja externo, ou por um professor supervisor, se realizado dentro

da UMC. A Universidade de Mogi das Cruzes oferece ainda o Serviço de Apoio ao Estudante

(SAE), que divulga vagas e informações pertinentes para os discentes por meio do Portal

do Aluno, facilitando o acesso a oportunidades de estágio.

O cumprimento integral das 260 horas é condição indispensável para aprovação no

componente de Estágio Curricular Supervisionado. Essa experiência fortalece a articulação

entre teoria e prática, desenvolvendo a autonomia e o pensamento crítico-reflexivo do futuro

engenheiro de software, além de aproximá-lo das tendências atuais e das exigências do

mercado.

Não é possível antecipar a carga horária, e o não cumprimento da carga horária total

do estágio obrigatório receberá o conceito INSUFICIENTE, acarretando a obrigatoriedade

de cumprimento integral em período posterior.

O Regulamento do Estágio Supervisionado, pode ser verificado no Anexo III.

1.8 Estágio curricular supervisionado – relação com a rede de escolas da educação

básica

Não se aplica.

1.9 Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática

Não se aplica.
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1.10 Atividades complementares

Parte integrante do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Engenharia

de Software, as Atividades Complementares são regulamentadas por Instrução Normativa

própria e se caracterizam como instrumento de integração do aluno com a realidade

social, econômica, cultural, do trabalho e de iniciação à pesquisa, propiciando oportunidade

de participação em diferentes ambientes de estudo. O aluno poderá escolher, dentro

das possibilidades oferecidas, a saber: palestras, seminários, congressos e conferências;

cursos de extensão realizados na UMC, em órgãos de classe, em entidades públicas ou

privadas, previamente aprovadas pelo setor de Atividades Complementares UMC; monitoria

em conteúdos teóricos ou práticos; estágios extracurriculares; publicação de resumos e

artigos em congressos, participação em encontros acadêmicos, bem como publicação em

jornais e revistas científicas; participação em programas de Iniciação Científica; validação

de disciplinas não aproveitadas na análise curricular, desde que tenha aderência com

o respectivo curso de graduação; oficinas, visitas técnicas, cursos técnicos, cursos de

formação em serviços realizados na UMC, em órgãos de classe, em entidades públicas

ou privadas, reconhecidas pela UMC; realização de cursos livres (idiomas e informática);

participação em projetos de extensão comunitária; e visitas monitoradas a museus, centros

culturais, exposições, galerias de arte, concertos, espetáculos de dança, teatro e cinema,

desde que comentadas e com certificação.

A carga horária das Atividades Complementares é de 100 horas, podendo ser

integralizada a qualquer momento do curso e está de acordo com a diretriz vigente e

Normas da UMC.

A Atividade Complementar deve ser realizada pelo aluno enquanto acadêmico, não

sendo aceitas experiências anteriores ao seu ingresso na graduação, salvo nos casos

de transferência. Além disso, deve ser previamente autorizada pelo setor de Atividades

Complementares e devidamente comprovada por meio de certificado, atestado, declaração

ou documento equivalente, emitido pelo órgão organizador da mesma. O critério para

credenciamento de uma atividade como válida será a sua importância na formação das

habilidades do futuro profissional. Durante cada semestre letivo, os acadêmicos poderão se

voluntariar para participarem nos eventos oferecidos pela UMC.

A Instrução Normativa que estabelece o regulamento das Atividades Complementa-

res, pode ser consultada no Anexo IV.

1.11 Projeto de Final de Curso (PFC)

O Projeto de Final de Curso, delineado de acordo com a legislação vigente, a Missão

da UMC, e normas institucionais, ocorre no 8º período da matriz curricular, sob orientação

do professor responsável.
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O discente tem, para o PFC, um horário previsto na matriz curricular, com 300 horas,

reservado à atividade de orientação dos alunos pelo professor responsável.

Seu cumprimento é requisito obrigatório para conclusão do Curso. Sua realização

é individual e os temas devem ser priorizados de acordo com o Eixo Temático Central da

UMC: “Educação e sua Influência na Sociedade e no Desenvolvimento da Cidadania” e

o Subeixo: “Gerenciamento de Projetos e Inovação Cultural”. O regulamento específico

para a realização do Projeto Final de Curso encontra-se no Anexo III.

O tema escolhido para o Projeto de Final de Curso, com base em literatura pertinente,

deve ser apresentado em forma de proposta para apreciação dos orientadores e tem por

objetivo aperfeiçoar e avaliar um conjunto de competências e habilidades do aluno, ou seja,

competências técnicas adquiridas, aplicação de técnicas e metodologias, planejamento e

organização dos trabalhos, realização de aprendizado independente e autônomo, técnicas

de redação e apresentação, além da capacidade de integração de conhecimentos.

A nota do Projeto Final de Curso (PFC) é dada pela avaliação (nota de 0 a 10), atri-

buída pelo professor desse componente curricular, levando em consideração o desempenho

e o cumprimento das atividades propostas pelo orientador ao orientando. O aluno obterá a

aprovação no PFC se atingir média igual ou superior a 5,0 (cinco).

O PFC deverá, obrigatoriamente, ser acompanhado pelo professor orientador, sendo

permitida a coorientação do trabalho, caso o acadêmico tenha interesse em um orientador

externo, nesse caso deverá anexar o currículo do orientador pretendido, no momento da

carta aceite, que será avaliada pela coordenação de curso em concordância com o orienta-

dor, comprovando reconhecida experiência no assunto abordado. O professor orientador

deverá assinar o termo de compromisso de orientação (carta aceite) para orientação do

PFC. A troca de professor orientador, solicitada pelo acadêmico ou professor, será analisada

pela Coordenação do Curso (mediante apresentação de justificativa), podendo ser deferida

ou indeferida, após a análise.

O programa de ensino desse componente curricular deverá possibilitar, a utilização

de diferentes técnicas, ferramentas, recursos e paradigmas, permitindo que o aluno de-

monstre sua capacidade de síntese e articulação, em relação aos conhecimentos teóricos

práticos, adquiridos ao longo do curso, fazendo uso de um processo de reflexão acerca de

tema de seu interesse, sob a orientação de um professor orientador.

O Projeto de Final de Curso será avaliado pelo orientador e pelo professor responsá-

vel, após a entrega do mesmo em formato acadêmico, conforme a ABNT.

A Instrução Normativa que estabelece o Regulamento do Projeto de Final de Curso

pode ser observada no Anexo IV.
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1.12 Apoio ao discente

A Universidade de Mogi das Cruzes apoia o discente a partir do processo seletivo

e matrícula, disponibilizando programa de bolsa de estudo da Instituição, por meio de

convênios com empresas e associações ou programa governamental – PROUNI e FIES.

Como política de apoio, a UMC contempla várias ações e programas institucionais:

Nivelamento, desenvolvido por docentes, contemplando temas de área básica (Português,

Matemática, Física, Química e Biologia); Apoio Psicopedagógico, devidamente implantado

para atendimento de casos individuais, Apoio Psicológico para as diversas situações durante

o Curso. O programa de Monitoria é regulamentado por edital, publicado anualmente,

podendo ser voluntário ou remunerado.

Dentre os meios de comunicação utilizados por acadêmicos e os gestores, destacam-

se os links: Fale Conosco, Ouvidoria, e-mail Institucional e e-mail da coordenação, que

facilitam a comunicação tanto dos discentes como docentes, com a coordenação e demais

órgãos da IES. Ainda, A coordenação possui mala direta com os alunos do curso, atualizada

semestralmente, para divulgação de eventos e atendimento ao aluno. A comunidade externa

possui acesso à IES pelo Fale Conosco.

O Portal do Aluno facilita a navegação e permite o acesso a todos os documentos

administrativos que o aluno possa necessitar, como: normas, documentos de solicitação de

provas de 2ª chamada.

O aluno da UMC conta, ainda, com o Programa de Iniciação Científica e a oferta de

bolsas de estudo, conforme mencionado em itens anteriores; livre acesso à biblioteca, salas

livres de informática, plataformas de busca de dados, ao Portal CAPES, laboratórios

específicos, mediante agendamento, e com o Serviço de Apoio ao Estudante (SAE), que

divulga vagas de estágio e outras informações de Apoio aos Estudantes.

No Atendimento Integrado o aluno tem à disposição os serviços de Secretaria

Acadêmica e Controle Financeiro, informações sobre matrículas, ativação de disciplinas e

outras informações pertinentes.

Como maneira de ampliar e atualizar as experiências acadêmicas e conteúdos

disponibilizados pela matriz curricular, o curso proporciona aos alunos: Semana do Curso,

palestras e eventos diversos, de forma gratuita, visitas técnicas assistidas.

Jornadas, os congressos, as semanas de estudos, workshops, entre outros, estabe-

lecem parcerias externas e internas, no seu ambiente de organização. Merece destaque, o

setor de audiovisual da Instituição que disponibiliza recursos de multimídia utilizados como

apoio pedagógico em sala de aula, em eventos diversos realizados nos auditórios ou em

espaços externos.

Os discentes da UMC contam com espaço de convivência adequado ao seu

bem-estar, com praça de alimentação, estacionamento privado e público, papelaria, bem

como acessibilidade arquitetônica, atitudinal e pedagógica, propiciando qualidade no desen-
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volvimento das atividades propostas.

Além das aulas práticas que utilizam os laboratórios de informática, a universidade

oferece aos alunos o uso livre do laboratório 12-19 fora do horário de aula. Este

laboratório, equipado com computadores e todos os softwares necessários, permite que os

estudantes realizem trabalhos, estudem e pratiquem os conteúdos ensinados em sala de

aula. Trata-se de um recurso diferenciado que visa aprimorar a qualidade do ensino.

1.12.1 Intercâmbios Internacionais

A Universidade de Mogi das Cruzes visando propiciar a formação e capacitação

de seus alunos e professores dos cursos de graduação e de pós-graduação, em estudos

e estágios, em instituições de ensino superior no exterior, participa(ou) de Programas e

iniciativas para intercâmbios. Desde 2022, também conta com uma coordenação específica

para Internacionalização e Global Experience, a CIGEX, que tem como objetivo articular e

fomentar esforços que gerem relações com instituições estrangeiras, sejam elas acadêmicas

ou empresariais, dando todo suporte necessário para realização de acordos e convênios.

Além de fomentar e articular acordos com instituições a CIGEX tem a função de

orientar seus docentes e discentes quanto aos procedimentos que devem ser seguidos

para a efetivação dos convênios e parcerias em programas de graduação e pós-graduação

realizados no exterior, respeitando todos os aspectos legais e institucionais.

Outra grande preocupação da CIGEX é trazer experiências internacionais sem a

necessidade de que o aluno saia do país, por meio de palestras e visitas de profissionais

estrangeiros na universidade e parcerias com multinacionais instaladas no Brasil. Essas

ações de desenvolvimento institucional terão certamente resultados e inovações. A CIGEX

pode ser acessada no endereço www.umc.br/cigex.

1.12.1.1 Convênio com a University of Miami Harrington

A Universidade de Mogi das Cruzes em 26 de junho de 2013 assinou convênio com

a Universidade de Miami, para participação no Harrington Program Observership, dirigido

aos alunos do curso de Medicina. O convênio cujo objetivo é o intercâmbio acadêmico

para estudantes e corpo docente da área da saúde para uma experiência educacional

(de Observador), teve seu início em junho de 2013 com validade de um ano, sendo sua

renovação automática a cada ano, ou até que uma das partes notifique o término do acordo

de 30 dias antes da data de aniversário.

1.12.1.2 Convênio com a California Northstate University (CNU)

Através da Coordenação de Internacionalização e Global Experience (CIGEX), a

Universidade de Mogi das Cruzes firmou em 2023 uma parceria na qual será possível
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realizar intercâmbios de alunos e professores, além de parcerias em projetos de pesquisas e

projetos acadêmicos. A colaboração entre as Instituições se iniciou em 2015 com pesquisas

científicas entre o Núcleo de Pesquisa Tecnológica da UMC e a Universidade Estadunidense.

1.12.1.3 Convênio com a Universidade Católica de Santiago del Estero (UCSE)

Foi fundada em 21 de junho de 1960, para colaborar no campo da educação,

comprometida com a evangelização da cultura e com o serviço à Igreja e à Nação.

Na década de 90, foi tomada uma decisão importante em relação à criação de novas

sedes acadêmicas fora dos limites da Província, com os Departamentos Acadêmicos de

Buenos Aires, San Salvador e Rafaela, o que deu à instituição uma nova configuração,

enriquecida pela diversidade e possibilidades oferecidas em seu extenso território. A hetero-

geneidade do corpo docente e seu contexto social e produtivo, contribuem para enriquecer

o trabalho da UCSE.

A universidade possui graduação nas áreas de ciências exatas, ciências sociais e

ciências da saúde. A área de investigação baseada no desenvolvimento sustentável e na

qualidade e qualidade de vida, na diversidade do conhecimento, na cultura científica, na

distinção institucional e no impacto na sociedade.

1.12.1.4 Convênio com a Universitá Degli Studidi Roma - Foro Italico

Continuando no caminho da internacionalização, a Universidade de Mogi das Cruzes,

por meio da Coordenação de Internacionalização e Global Experience – CIGEX, firmou

mais uma parceria, agora com a Universidade de Estudos de Roma – Foro Itálico. Essa

parceria terá início com os programas de pesquisa para desenvolvimento de proteínas que

possam ajustar a microbiota intestinal e fortalecer o sistema imunológico. Essas pesquisas

envolverão a área de Biotecnologia da universidade e terão a participação direta do Profes-

sor Dr. Carlos Mateus Rotta, dentre outros pesquisadores. A previsão é que esse seja o

primeiro trabalho conjunto e se estenda também para os outros cursos da universidade.

Fundada em 1928 como Academia de Educação Física, sempre esteve focada no

Esporte, na Ciência e na Saúde como temas de pesquisa e ensino intimamente ligados

entre si. Um caso único na Itália. A quarta universidade de Roma é uma universidade onde

estudantes, professores, pesquisadores e pessoal técnico-administrativo vivenciam um

relacionamento diário exclusivo e direto. Nos edifícios vermelhos e brancos do complexo

Foro Italico, jovens capazes de competir em alta nível são treinados internacionalmente em

todas as áreas esportivas como atletas, mas também como gestores esportivos, pesquisa-

dores e professores, especialistas em marketing e comunicação esportiva. São inúmeros

os laboratórios científicos, onde professores e pesquisadores discutem diariamente projetos

de pesquisa inovadores, sem os quais não é possível realizar um bom ensino e impactar o

desenvolvimento da sociedade civil. Aqui são formadas competências profissionais cada
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vez mais procuradas na nossa sociedade, onde o desporto é considerado parte integrante

da cultura, do estilo de vida das pessoas e da economia mundial.

1.12.1.5 Programa Ciência sem Fronteiras

A Universidade de Mogi das Cruzes aderiu ao Programa Ciência sem Fronteiras, do

Conselho Nacional de Ensino e Pesquisa (CNPq) e da Coordenação de Aperfeiçoamento

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), firmando Acordo de Adesão entre a Universidade e

as instituições especificadas. Em 2012, seguindo os critérios legais, deu início ao Programa

e, em 2013 foi normatizado no âmbito da Instituição, pela Instrução Normativa UMC –

002/2013.

No período compreendido entre 2012 até o momento, foram concedidas à Instituição

29 bolsas para realização de graduação sanduíche no exterior, sendo dez bolsas atribuídas

pelo CNPq e 19 pela CAPES. Participaram, desde então, alunos dos Campi da Universi-

dade pertencentes aos cursos de Medicina, Farmácia, Enfermagem, Engenharia Mecânica,

Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Química, Biomedicina, Sistemas de Infor-

mação, Arquitetura e Urbanismo e Química, em diferentes instituições de ensino superior,

tais como: Valparaíso University; Lakehead University; University of Wisconsin, Madison;

University Newcastle; York University; Universiá Degli Studi Roma Ter; Athlone Institute

of Technology; Temple University; Radford University; Anglia Ruskin University; University

of Debrecen – MHSC; University of Bradfod; Rochester; Longwood University; Rowab

University; University of Illinois – Chicago; Waseda; Memorial University –Newfoundland,

localizadas nos: Estados Unidos, Austrália, Canadá, Itália, Irlanda, Inglaterra, Hungria e

Japão.

1.13 Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa

Os processos de Avaliação Interna ou Autoavaliação, conduzidos pela Comissão

Própria de Avaliação - CPA, visa à melhoria do desempenho e das áreas de atuação

da Instituição. A CPA atualizada por Portaria do CEPE e do CONSU, é composta por

representantes de todos os segmentos da comunidade universitária (docentes, discentes e,

funcionários técnico-administrativos) e da sociedade civil, como preconiza a legislação em

vigor.

O processo avaliativo, na UMC, tem caráter formativo, contínuo e permanente, perio-

dicidade semestral permitindo redirecionar, se necessário, o planejamento institucional, dos

cursos e setores. Essa estrutura permite a integração da área acadêmica e administrativa,

e propicia a coleta de dados/informações relevantes para o aperfeiçoamento das ações das

áreas mencionadas.

A Avaliação dos Cursos de Graduação, com base na legislação, tem por objetivo
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“identificar as condições de ensino oferecidas aos estudantes, em especial as relativas

ao perfil do corpo docente, aos serviços, as instalações físicas e a organização didático-

pedagógica”. Assim, é imprescindível que, integrada à Autoavaliação Institucional, se pro-

cesse a Avaliação de Cursos com o propósito de obter informações de caráter quantitativo e

qualitativo que destaquem as características de cada processo como elemento do contexto

universitário. A Avaliação de Curso na UMC considera quatro categorias de análise: a) orga-

nização didático-pedagógica; b) perfil dos corpos docente, discente e técnico-administrativo;

c) serviços e d) instalações físicas. Com base no Instrumento de Avaliação dos Cursos de

Graduação, nos princípios da IES definidos no PDI e no PPI e nas especificidades de cada

curso, são definidos indicadores e critérios mínimos de qualidade que permitam a análise

das dimensões citadas.

Nesse processo, a Comissão Própria de Avaliação – CPA visando a coerência com

as políticas institucionais, descritas no PDI e no PPI fornece, ao Coordenador, subsídios

para a elaboração do Plano de Avaliação do Curso, coerentes com a Avaliação Institucional

sendo ambas, realizadas semestralmente.

Plano de Avaliação para o Curso de Graduação

Objetivos: Subsidiar coordenador, alunos, professores e funcionários técnico admi-

nistrativos a realizarem um processo contínuo de autoavaliação em relação ao seu papel

no aperfeiçoamento constante da qualidade do ensino e da aprendizagem; construir uma

prática permanente de avaliação e identificar os pontos fortes e os pontos a serem melhora-

dos em relação à percepção do aluno quanto ao Coordenador do Curso, ao Corpo Docente,

aos Serviços e à Infraestrutura da Instituição.

A análise qualitativa e quantitativa dos resultados das avaliações serve de apoio e

estímulo para que coordenador, docentes e instâncias superiores utilizem esses resulta-

dos no diagnóstico, revisão e planejamento de suas ações (PDI, PPC, desempenho dos

estudantes e outras).

Segmentos avaliados e avaliadores: corpos docente, discente e técnico adminis-

trativo.

Indicadores: corpos docente, discente e técnico-administrativo; instituição, serviços,

estrutura, autoavaliação.

Coleta de Dados: consulta, análise e comparação de documentos oficiais da Insti-

tuição, informações do Sistema de Gestão Acadêmica; relatórios das avaliações externas e

internas; reuniões, entrevistas; questionários de múltipla escolha disponibilizados aos corpos

discente, docente e técnico-administrativo. Os dados coletados são tabulados, analisados,

comparados, interpretados e divulgados, junto aos setores envolvidos, para discussão.

Divulgação e socialização dos resultados: relatórios apresentados e discutidos em

reuniões da CPA com a Reitoria, Pró-Reitoria Acadêmica, Diretorias, Gerências, Coordena-

dorias de Cursos e Programas de Graduação e Pós-Graduação; campanhas institucionais;

relatórios disponibilizados na página da Instituição, link da CPA.
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Para elaboração e aperfeiçoamento do Planejamento do Curso, a Coordenação e

o Núcleo Docente Estruturante, juntamente com a Gestão da Universidade, tomam como

base os resultados dos processos avaliativos internos e junto à comunidade do curso pela

Comissão Própria de Avaliação (ENADE e reconhecimento/renovação de reconhecimento

de curso, quando for o caso). Baseados nos resultados encontrados, ações são realizadas

para o processo de melhoria, tais como: atualização do Projeto Pedagógico do Curso,

Planos de Ensino e respectivas bibliografias; ampliação da divulgação dos programas

oferecidos pela Instituição: nivelamento, monitoria, atendimento psicopedagógico; ampliação

da divulgação e esclarecimento à comunidade acadêmica, dos serviços “Fale Conosco” e

Ouvidoria; Sensibilização do corpo docente para participação nas atividades de Capacitação

Docente e ampliação da produção científica; ampliação da integração do curso com a

comunidade externa e com a responsabilidade social; revisão e atualização do acervo

bibliográfico; incentivo à participação docente e discente em eventos técnicos e científicos

nacionais e internacionais; ampliação, adequação e atualização dos recursos de informática

e audiovisuais; infraestrutura do curso. Outras ações mais pontuais, são inseridas nos

Planos de Trabalho da Coordenação do Curso e de outros setores da UMC, se necessário.

1.14 Atividades de tutoria

A mediação nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de

meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores-tutores

desenvolvendo atividades educativas em tempos diversos, compreendendo a necessidade

de acompanhamento no processo formativo dos discentes.

O professor assume a responsabilidade do material didático que irá compor as uni-

dades curriculares que utilizam recursos digitais. Ele deve dominar o roteiro das atividades,

conduzindo os conteúdos a serem estudados em sinergia com o plano de ensino, seguindo

o cronograma de recebimento e execução das mentorias ou atividades.

No início de cada semestre os professores das unidades digitais apresentam as ori-

entações no ambiente virtual, compreendendo todas as ações relacionadas aos respectivos

conteúdos que serão disponibilizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem.

Os professores são responsáveis pelas informações e orientações para o envolvi-

mento e a motivação dos alunos, assim como pela gestão do conhecimento. Nesse sentido,

ele realiza a interface entre o cronograma de acompanhamento relativos às atividades, na

mesma medida em que promove integração do conteúdo e o aluno.

O ambiente digital utilizado propicia todas as potencialidades para desenvolvimento

de material instrucional e muita flexibilidade e acessibilidade para interação entre todos os

envolvidos no processo ensino aprendizagem.

Todo início de semestre os professores das unidades digitais e o coordenador

do curso se reúnem para discutir e avaliar as necessidades de melhorias no processo,
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embasando o ajuste para o semestre vigente e futuro, sendo apresentadas também ao

Núcleo Docente Estruturante.

1.15 Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de tutoria

A equipe de suporte técnico dos conteúdos digitais da UMC realiza capacitação com

os professores que assumirão de forma adequada a condução das unidades curriculares

oferecidas na modalidade digital.

A capacitação está fundamentada no desenvolvimento do conhecimento, das habili-

dades e das atitudes, a fim de que todo o processo educacional seja planejado de forma

objetiva para os alunos.

Na semana de planejamento acadêmico, no início de cada semestre, são discutidas

as responsabilidades do professor em relação ao material didático que deverá compor

as unidades curriculares que utilizam recursos digitais, elaboração do roteiro das aulas

e dos conteúdos a serem estudados, tudo devidamente alinhado ao PPC, seguindo o

cronograma estabelecido pelo corpo de professores tutores; a mediação das informações

e o conhecimento no Ambiente Virtual de Aprendizagem, além de orientações sobre o

saneamento de dúvidas e condução das ações relacionadas ao conteúdo das unidades

curriculares. Os professores também realizam feedback junto à coordenação de curso

visando ações corretivas e de aperfeiçoamento de atividades futuras.

No início de cada semestre os professores da Unidade Curricular de Formação Geral

(UCF) e do componente curricular Vida e Profissão, com sua pluralidade multidisciplinar,

se reúnem para apresentarem sugestões de melhorias no processo de administração das

unidades curriculares.

Para garantir a melhoria contínua dessas unidades que utilizam os recursos digitais,

são analisados diversos fatores das aulas do semestre anterior. Com base nessas observa-

ções, são realizadas atualizações, propostas novas abordagens e/ou capacitações para os

docentes. Essas necessidades são então apresentadas à coordenação para validação e/ou

busca de apoio institucional.

1.16 Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no processo ensino e aprendi-

zagem

No Curso de Graduação em Engenharia de Software são adotadas Tecnologias

de Informação e Comunicação didático-pedagógicas que venham enriquecer e qualificar

o processo de ensino-aprendizagem, principalmente o desenvolvimento dos conteúdos e

atividades propostos pelo curso, tais como:

a) softwares para disciplinas nas atividades práticas (laboratórios de informática e

laboratórios de comunicação);
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b) utilização do MS-TEAMS, como um espaço digital de apoio para compartilhamento

de conteúdo e atividades, visando ampliar o contato entre alunos e professores em

ambientes que vão além da sala de aula (incluindo a atribuição e o acompanhamento

de tarefas/assignments, feedback individualizado, rubricas de avaliação e relatórios

de progresso que permitem ao docente monitorar o desempenho dos estudantes em

tempo real);

c) utilização de recursos audiovisuais e multimídia em aulas teóricas e/ou práticas;

d) outras tecnologias que poderão ser integradas durante o desenvolvimento do curso,

desde que venham favorecer o processo de ensino-aprendizagem.

Em todos os laboratórios da UMC está disponível o Lanschool, software que pos-

sibilita ao professor compartilhar sua tela com todos os computadores dos alunos. Além

disso, o Lanschool permite ao docente monitorar e gerenciar as atividades realizadas nos

computadores em tempo real, criando oportunidades para feedback imediato e intervenções

pedagógicas direcionadas. Por meio dessa ferramenta, é possível promover atividades cola-

borativas, acompanhar o desempenho individual de cada aluno e personalizar o processo

de ensino, tornando a experiência de aprendizagem mais dinâmica e interativa. Tal software

permite, dentre outros recursos, bloqueio para apenas visualização e compartilhamento da

tela de um aluno específico para todos outros computadores. A utilização do LanSchool tem

se mostrado exitosa, ajudando a maximizar o tempo de ensino, aumentar a colaboração e

melhorar os resultados dos alunos, destacando-se como uma ferramenta essencial para

educadores que buscam inovar e melhorar suas práticas pedagógicas.

A Universidade de Mogi das Cruzes disponibiliza, para a comunidade acadêmica,

links no Portal <www.umc.br> para acesso a informações acadêmicas, tais como: notas,

faltas, planos de ensino, matriz curricular, calendário acadêmico, cadastro e acompanha-

mento das Atividades Complementares, divulgação de estágios e eventos, além de contatos

com o Atendimento Integrado para assuntos afins.

Por meio meio da internet, o corpo discente e docente tem acesso aos catálogos

do acervo físico das bibliotecas dos campi (Sistema Pergamum), ao acervo virtual da

Minha Biblioteca e Biblioteca Virtual Universitária (acesso via tal Docente, Portal do Aluno

e Intranet) e ao Portal Periódicos CAPES (realizado a partir de qualquer computador que

esteja conectado à Internet).

A Universidade de Mogi das Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 25 laborató-

rios de informática, adequados ao uso e capacidade que atende, plenamente, à demanda

de 02 alunos por equipamento, com capacidade variada que vai de 30 a 90 alunos por

laboratório, com acesso à internet. O acesso aos equipamentos pelo corpo discente se

dá durante o período das aulas, previamente agendadas pelos professores. Em horários

específicos uma ou mais salas permanecem disponíveis para a utilização dos alunos, com
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o apoio de técnicos. Para acesso aos computadores, os alunos devem possuir cadastro no

Laboratório de Informática, com a disponibilização de senhas para utilização.

Dentre os meios de comunicação disponibilizados aos acadêmicos e gestores,

destacam-se os links: Fale Conosco, Ouvidoria, e-mail Institucional e e-mail da coordenação,

que facilitam a comunicação tanto dos discentes como docentes, com a coordenação e

demais órgãos da IES. A comunidade externa possui acesso à IES pelo Fale Conosco.

Ainda, a coordenação do curso possui mala direta com os alunos do curso, atualizada,

semestralmente, para divulgação de eventos e atendimento ao aluno.

Como ferramenta de apoio as aulas, a Universidade dispõe da Plataforma MS-Teams,

que oferece múltiplos recursos de comunicação e colaboração, como videoconferências,

chats em grupo, compartilhamento de tela e integração com aplicações de produtividade.

Para o curso de Engenharia de Software, em especial, tais funcionalidades possibilitam a

condução de atividades colaborativas de programação, a interação dinâmica entre equipes

de projeto, o registro de reuniões técnicas e o acesso imediato ao material didático, promo-

vendo uma aprendizagem mais integrada e eficaz, além da área destinada no servidor de

arquivos, visível nos laboratórios.

O uso do MS-Teams como ferramenta complementar possibilita experiências diferen-

ciadas de aprendizagem e também assegura o acesso aos conteúdos das aulas e materiais

em qualquer horário e lugar, além de viabilizar:

• organização de classes e channels temáticos que funcionam como “salas” de projeto

para as disciplinas de Engenharia de Software;

• distribuição automática de materiais (códigos-fonte, diagramas UML, sprints de

SCRUM) e armazenamento seguro na nuvem, permitindo acesso 24/7 de qualquer

dispositivo;

• criação, coleta e correção de tarefas/assignments, com rubricas alinhadas às com-

petências da disciplina e painel analítico para acompanhamento de engajamento e

desempenho;

• integração direta com GitHub, Azure DevOps, JIRA e demais ferramentas de desen-

volvimento, conectando teoria e prática em um mesmo ambiente virtual;

• suporte a reuniões de mentoria individual ou em grupo, gravação automática e

transcrição para consulta posterior, promovendo acessibilidade e revisão contínua

dos conteúdos.

Gamificação e aprendizagem ativa com Kahoot — O curso utiliza o Kahoot,

plataforma de quizzes interativos em nuvem que potencializa metodologias ativas, como
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sala de aula invertida, aprendizagem baseada em problemas e revisão formativa. Ao criar

questionários sobre programação, banco de dados, engenharia de software e demais

unidades curriculares, o docente diagnostica em tempo real as lacunas de compreensão e

redireciona a aula para discussões mais profundas. Durante a atividade, um placar dinâmico

com ranking e medalhas virtuais estimula engajamento e competição saudável, enquanto

o feedback imediato fortalece a aprendizagem. Estudos em educação superior mostram

que experiências gamificadas elevam a motivação, aumentam a participação e melhoram

a retenção de conhecimento — fatores críticos para disciplinas que exigem alto raciocínio

lógico, abstração algorítmica e trabalho em equipe na formação de engenheiros de software.

Ao implementar as tecnologias de Informação e Comunicação é considerado em

todo o processo a acessibilidade arquitetônica, atitudinal e pedagógica.

1.17 Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) utilizado pela UMC, além de apresentar

e fornecer materiais e recursos tecnológicos apropriados para o ensino e aprendizagem,

possibilita também, o gerenciamento e controle das atividades que acontecem via inter-

net, proporcionando um ambiente de ensino e aprendizado simples, rápido, colaborativo,

dinâmico e flexível.

O AVA permite a apresentação de conteúdos virtuais proporcionando um ambiente

de ensino e aprendizado simples, rápido, colaborativo, dinâmico e flexível. O acesso do

aluno é seguro e acontece por meio de login específico, no sítio em que o aluno e a escola

concentram todas as informações e dados acadêmicos.

Outro fator importante a se destacar sobre o ambiente virtual utilizado é a sua

capacidade sistêmica de trocar dados e informações com o SGA - Sistema de Gestão

Acadêmica da UMC.

O ambiente virtual de aprendizagem facilita o desenvolvimento de conteúdos digitais

e fornece uma variedade de recursos e ferramentas que podem ser facilmente incorporadas

a qualquer curso, permitindo, assim, a criação de conteúdos personalizados, adequados

aos objetivos específicos da aprendizagem em cada área.

As ferramentas de comunicação e interação, permitem a cooperação entre os partici-

pantes, possibilitando novos desafios de aprendizagem e maior motivação aos envolvidos,

passando por avaliações periódicas devidamente documentadas. Os discentes realizam

discussões sobre os assuntos, diretamente com o professor e/ou com os demais alunos,

ampliando assim a reflexão acerca do conteúdo de cada disciplina/unidade curricular. Es-

sas ações resultam em acompanhamento e comunicação efetiva por meio dos docentes

aos discentes, permitindo a melhoria contínua da metodologia e dos materiais didáticos

utilizados.

O ambiente digital atende às necessidades essenciais para funcionamento do curso
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e converge, satisfatoriamente, junto aos equipamentos e estrutura de informação e comuni-

cação que a UMC possui. Desse modo, é possível cumprir a função à que se propõem os

programas que utilizam conteúdos digitais.

Os conteúdos são elaborados pelos professores, a partir de fundamentos teóricos

do curso e das unidades, que constituem a organização curricular e embasam toda a ação

metodológica em torno das atividades pedagógicas.

Caso o aluno tenha alguma dificuldade com a plataforma, há uma equipe de suporte

EaD – UMC devidamente qualificada para auxiliá-los através de e-mail, contato telefônico e

manual online, desenvolvido pela equipe multidisciplinar.

No processo voltado à seleção e constituição dos materiais que fazem parte do

processo de ensino, se faz necessário, ter como referência primeira, a formação das pessoas

envolvidas nessa iniciativa. Tal formação, de acordo com a visão da UMC, preconiza uma

prática social que implica na produção da vida cultural e na atuação profissional com elevado

grau de criticidade.

Os conteúdos são desenvolvidos a partir de fundamentos teóricos do curso e das

unidades curriculares, os quais constituem a organização curricular e embasam toda a ação

metodológica em torno dos conteúdos e atividades pedagógicas.

1.18 Material didático

Não se aplica.

1.19 Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-

aprendizagem

No curso de Engenharia de Software, os procedimentos de acompanhamento e

avaliação do processo de ensino-aprendizagem são cuidadosamente planejados para

garantir uma formação de qualidade, com foco na inserção dos alunos no mercado de

trabalho.

As práticas pedagógicas são embasadas em estratégias colaborativas que envolvem

reuniões periódicas entre a coordenação do curso, professores e representante discente,

promovendo um acompanhamento contínuo e eficaz do desenvolvimento acadêmico e

profissional dos estudantes.

A partir dessas interações, ajustes pontuais são realizados para melhorar a condução

das disciplinas, o conteúdo ministrado e as estratégias de ensino, sempre com foco na

evolução dos alunos e no aprimoramento das práticas educacionais.

Os professores também realizam, de forma sistemática, avaliações contínuas

ao longo do semestre, utilizando uma variedade de métodos, como trabalhos práticos,

seminários, apresentações e discussões em sala de aula. Esse acompanhamento cons-
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tante permite identificar as dificuldades individuais e coletivas dos alunos, oferecendo-lhes

o suporte necessário para seu desenvolvimento acadêmico. As avaliações são sempre

seguidas de feedbacks detalhados, o que possibilita aos alunos compreenderem seus

pontos fortes e áreas a melhorar, além de estimular a reflexão crítica e o aprendizado ativo.

Além disso, para garantir uma visão ampla do desempenho acadêmico e profissional

dos estudantes, os projetos práticos integradores (como ocorre na organização do

UMC Developers Week, por exemplo), compõem uma parte essencial do processo de

avaliação, permitindo que os alunos apliquem os conhecimentos adquiridos em situações

reais ou simuladas, relacionados ao mercado de trabalho. Essas atividades são organizadas

com a supervisão dos professores, que orientam o processo e avaliam os resultados com

base em critérios técnicos e teóricos.

A coordenação do curso, juntamente com a Pró-Reitoria Acadêmica, acompanha

de perto esses processos avaliativos, revisando periodicamente os métodos de ensino

e as práticas de avaliação, garantindo que estejam alinhados ao perfil do egresso e

às demandas do mercado. As reuniões pedagógicas internas entre professores e

coordenação também são realizadas periodicamente, fortalecendo a integração do corpo

docente e permitindo ajustes constantes no planejamento do semestre.

Este modelo de acompanhamento e avaliação, centrado em uma abordagem colabo-

rativa e reflexiva, permite uma melhoria contínua nos processos de ensino e aprendizagem,

e garante uma formação de excelência para os alunos do curso de Engenharia de Software

da UMC, alinhado à exigência do mercado.

1.20 Número de Vagas

O número de vagas para o curso oferecida anualmente, é de 240 vagas, sendo,

120 no período da manhã e 120 no período da noite. Essa quantidade é aprovada pelos

Conselhos Superiores com base em estudos periódicos, quantitativos e qualitativos, e

em pesquisas com a comunidade acadêmica. Esses estudos visam a ampliação das

metodologias, a disseminação de tecnologias e a atualização dos recursos educacionais

práticos específicos da profissão. Além disso, são avaliados fatores como a disponibilidade

de docentes com afinidade para o curso, o tamanho e a quantidade das salas de aula, as

dimensões dos laboratórios específicos e a quantidade de equipamentos. Também são

considerados o número de títulos, volumes e o acervo virtual da biblioteca.

O resultado das avaliações periódicas da CPA permite observar-se a adequação da

relação entre o número de vagas, o corpo docente, a adequação da estrutura disponibilizada

e a qualidade pedagógica oferecida pelo curso. Por meio da parceria entre a Universidade e

a Educa Insights, foi realizado um estudo para definir o número de vagas a serem oferecidas

no curso. Para a elaboração da proposta, foram considerados a Missão, os princípios,

a infraestrutura, os objetivos e a área de atuação da instituição, bem como os dados
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socioeconômicos da região onde o Campus está localizado.

Para auxiliar e fundamentar o estudo de vagas para o lançamento e oferta dos

cursos, foram utilizadas informações do dashboard da Educa Insights, que se baseia nos

resultados de pesquisas do CENSO e do IBGE.

1.21 Integração com as redes públicas de ensino

Não se aplica.
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1.22 Integração do curso com o sistema local e regional de saúde (SUS)

Não se aplica.

1.23 Atividades práticas de ensino para áreas da saúde

Não se aplica.

1.24 Atividades práticas de ensino para licenciaturas

Não se aplica.
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2 DIMENSÃO 2 - CORPO DOCENTE E TUTORIAL

2.1 Núcleo Docente Estruturante – NDE

O Núcleo Docente Estruturante – NDE é composto pelo coordenador do curso e

professores, com titulação acadêmica em programas de Pós-Graduação Stricto Sensu. Dos

docentes, que compõem o NDE, todos possuem regime integral.

A atuação do NDE na concepção do acompanhamento, consolidação e avaliação do

curso é descrita por meio de atas, que resumem as atividades programadas e implementa-

das. Por meio das avaliações do NDE visando a melhoria dos processos metodológicos

e didático-pedagógicos, a coordenação de curso analisa e acompanha a validação das

mudanças, para assim realizar a atualização periódica do PPC, adequando sempre com

base na formação e perfil do egresso, levando em consideração a DCN vigente.

A Universidade, por meio de Instrução Normativa vigente possibilita o planejamento,

estabelece a constituição, e funcionamento das normas de substituição do NDE.

2.2 Equipe multidisciplinar

A gestão dos conteúdos digitais do curso, sustenta-se na ação de equipe constituída

especificamente para a sua consolidação, visando um trabalho de qualidade comunicacional,

coerência pedagógico-educacional e eficiência administrativa.

O uso dos conteúdos digitais ocorre com a orientação da coordenação do curso

estabelecendo, junto com os docentes e com o NDE, diálogos permanentes em torno da

criação e manutenção de novos projetos e programas, aliando potencial em direção ao

cumprimento das metas estabelecidas em comum.

Os professores responsáveis pelos conteúdos digitais são oriundos de dife-

rentes áreas do conhecimento e conectados aos processos de melhoria contínua das

metodologias pedagógicas, das avaliações e acompanhamento dos alunos, desenvolvem e

disseminam o uso de tecnologias e recursos audiovisuais importantes para a evolução do

perfil do egresso.

As unidades digitais são organizadas por meio de um plano de ação, sendo os

professores os responsáveis, junto à coordenação, pela busca constante de um processo

de ensino com a visão de melhoria contínua e concepção para os recursos educacionais

suportados pela UMC.

Abaixo é apresentando um fluxograma referente ao desenvolvimento do compo-

nente curricular Vida&Profissão.
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A equipe multidisciplinar se reúne periodicamente para desenvolver o planeja-

mento do semestre letivo, estabelecendo os temas e conteúdos a serem trabalhados com

os alunos no semestre corrente. Os professores da equipe multidisciplinar validam esse

conteúdo em conjunto com a coordenação do curso e a Pró-Reitoria Acadêmica. Quando

necessário, materiais como videoaulas, podcasts e textos são desenvolvidos nos estúdios

de comunicação da UMC e disponibilizados na plataforma digital, sempre sob a orientação

dos professores e técnicos que integram a equipe multidisciplinar.

2.3 Atuação do coordenador

O curso tem na coordenação, o professor Leandro Miranda de Almeida, graduado

em Bacharelado em Sistemas de Informação, Mestre em Engenharia Biomédica. O coor-

denador preside o Colegiado de Curso e o NDE, sendo o contato direto do curso com os

representantes dos Conselhos Superiores, pois é subordinado a Pró-Reitoria Acadêmica.

A gestão do curso é realizada com o apoio dos docentes e discentes do curso. As

reuniões são pautadas e registradas em atas e/ou controle de atendimento. Em ambos os

casos, o coordenador presta atendimento pessoal ou virtual, por meio de e-mail institucional

e Ouvidoria - veículo de comunicação acessado via Portal do Aluno. Esse conjunto de

possibilidades de comunicação e relacionamento, do coordenador com alunos e professores,

permite um eficiente atendimento às demandas do curso.
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Em recepção de novos alunos preside a aula inaugural, apresenta a matriz curricular,

as atividades propostas para o desenvolvimento do curso, agenda visitas à biblioteca

e informa sobre utilização e reserva de títulos, volumes, plataforma CAPES, periódicos,

cadastro e conhecimento da plataforma MS-Teams entre outros.

A CPA fornece ao coordenador indicadores de desempenho, que embasam o Plano

de Ação semestral do Curso, coerente com as Políticas da UMC e a Autoavaliação Instituci-

onal.

O Sistema de Gestão Acadêmica (SGA) fornece ao coordenador os indicadores de

desempenho dos alunos e as notas obtidas, semestralmente, em cada disciplina. Essas

informações, permitem ao coordenador administrar as fragilidades e potencialidades do

corpo docente, discente e o desempenho geral do curso.

Para atender à demanda, a CPA fornece à coordenadora indicadores de desempenho,

que subsidiam a elaboração do Plano de Avaliação de Curso. Isso garante a coerência

com as políticas institucionais e a Autoavaliação Institucional, favorecendo a integração e a

melhoria contínua juntamente com o NDE e a Gestão da Universidade.

Por meio desse processo, o NDE, o Colegiado e a Gestão do Curso realizam ações

como: atualização do Projeto Pedagógico do Curso, Planos de Ensino e respectivas biblio-

grafias; avaliação discente interdisciplinar; e ampliação da divulgação de visitas técnicas,

ciclos de palestras e mesas-redondas.

2.4 Regime de trabalho do coordenador de curso

O regime de trabalho da coordenação é integral e permite realizar a gestão do curso,

atender professores, alunos a demanda existente da demanda existente e a representativi-

dade nos Colegiados Superiores.

A CPA fornece à coordenação indicadores de desempenho disponíveis e públicos,

que subsidiam a elaboração do Plano de Ação do Curso, garantindo coerência administrativa

com as políticas institucionais e a manutenção da Autoavaliação Institucional. Isso favorece

a integração e a melhoria contínua em colaboração com o NDE e a Gestão da Universidade.

Por meio desse processo, o NDE, o Colegiado e a Gestão do Curso realizam

ações como: desenvolvimento da potencialidade do corpo docente; atualização do Projeto

Pedagógico do Curso, Planos de Ensino e respectivas bibliografias; avaliação discente

interdisciplinar; e ampliação da divulgação de visitas técnicas, eixos temáticos para o

desenvolvimento dos Projetos, ciclos de palestras e mesas-redondas.

2.5 Corpo docente: titulação

O corpo docente é composto por professores com titulação acadêmica em programas

de pós-graduação Lato Sensu (21%) e Stricto Sensu (79%), devidamente reconhecidos
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pela CAPES/MEC, sendo 9 doutores (27%), 17 mestres (52%) e 7 especialistas (21%).

Esses professores são responsáveis, junto ao NDE e à coordenação do curso, por analisar o

modelo da matriz curricular para assegurar que esteja alinhado aos objetivos das unidades

curriculares e ao perfil do egresso do curso, com uma abordagem fundamentada nas

Diretrizes Curriculares Nacionais de referência.

No contexto do curso, a maioria dos docentes do curso com formação Stricto Sensu

(79%), proporciona acesso a conteúdos de pesquisa e incentivam a participação no Pro-

grama Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e no UMC Summit, que ocorrem

anualmente. Eles promovem a atualização constante e o uso das referências bibliográficas,

apoiando os alunos na busca por pesquisas recentes e incentivando o desenvolvimento do

pensamento crítico. Além disso, favorecem a organização de grupos de estudo e pesquisa,

facilitando a inserção do aluno à pesquisa e também incentivando a produção científica.

O corpo docente, junto ao NDE e coordenação do curso, analisam os conteúdos das

unidades e componentes curriculares para que estejam relacionados aos objetivos e ao

perfil do egresso.

Além das atribuições do Professor estabelecidas no Regimento Geral da Univer-

sidade de Mogi das Cruzes, o docente, ao elaborar seu Plano de Ensino, analisa os

componentes das Unidades Curriculares com foco no desenvolvimento de competências

e habilidades, de maneira que possibilitem a formação de um profissional multitarefa com

capacidade de transformar a comunidade em que vive, tais como:

• Promover maior integração entre os conteúdos;

• Efetivar constantemente conexões entre a teoria e prática;

• Proporcionar o desenvolvimento da formação humanística e integral do aluno;

• Desenvolver uma visão crítica do meio em que vive;

• Fomentar e incentivar o acesso à pesquisa;

• Verificar se objetivos e conteúdos atendem ao perfil do egresso.

No curso, há reuniões periódicas para identificação das atividades docentes, planeja-

mento, análise e discussão dos resultados destas ações, buscando atualização e melhoria

contínua do curso.

A relação de titulação do corpo docente consta no Anexo II.

2.6 Regime de trabalho do corpo docente do curso

Uma parte significativa do corpo docente do Curso de Graduação em Engenharia de

Software atua em regime de trabalho integral ou parcial (aproximadamente 59%). A presença

desses docentes em regime integral ou parcial facilita o atendimento das necessidades dos

alunos e a integração com a coordenação do curso, participando das ações dos órgãos

colegiados, planejamento didático das disciplinas e preparação e correção das avaliações.

As informações pertinentes ao corpo docente e regime de trabalho se encontram no Anexo
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II desse documento.

O Regimento Geral da Universidade, estabelece como atribuições do professor, além

das definidas na legislação vigente:

I - elaborar o plano de ensino das unidades e componentes curriculares, submetendo-

o à aprovação do Coordenador de Curso, obedecendo aos prazos previstos;

II – executar, integralmente, o plano de ensino das unidades, componentes curricula-

res sob sua responsabilidade;

III - empenhar-se em prol da aprendizagem do aluno, desenvolvendo conteúdos e

utilizando procedimentos compatíveis com o progresso técnico-científico de sua área;

IV - controlar e registrar a frequência dos alunos e os conteúdos desenvolvidos nos

prazos estabelecidos;

V - cumprir e fazer cumprir as disposições referentes à avaliação de desempenho dos

alunos, obedecendo ao cronograma de entrega das avaliações, de acordo com o Calendário

Acadêmico;

VI - acatar as ordens emanadas pelos órgãos superiores;

VII - comparecer às aulas e demais atividades com assiduidade e pontualidade,

executando suas tarefas com eficiência, zelo e presteza;

VIII - comunicar à autoridade imediata as irregularidades de que tiver conhecimento;

IX - comunicar, por escrito, à Coordenação de Curso, a presença de alunos não

matriculados frequentando as atividades previstas;

X - participar efetivamente das atividades institucionais para as quais for convocado

ou eleito;

XI - estimular o aluno à pesquisa, à extensão e às atividades comunitárias;

XII - dedicar-se à produção científica;

XIII - preservar e estimular a postura ética;

XIV - contribuir para a manutenção da boa reputação da Universidade, respeitar sua

história, orientação e valorizar a imagem institucional;

XV - abster-se de atos que violem os direitos individuais e humanos, perturbem a

lei e a ordem, atentem contra os bons costumes, a ética e a tolerância, desrespeitem as

autoridades da Universidade, funcionários e alunos ou causem danos ao patrimônio físico

ou moral da Universidade;

XVI - fornecer documentos comprobatórios para a permanente atualização de seu

prontuário docente;

XVII - cumprir quaisquer outras atribuições, ou derivadas de atos normativos baixados

por órgão competente ou inerente à sua função;

XVIII - zelar pela fiel observância deste Regimento, do Estatuto e demais normas

institucionais.

A coordenação do curso, para acompanhamento das atividades do corpo docente,

vale-se de diferentes instrumentos, dentre eles: análise dos resultados das avaliações
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internas (fornecidas pela CPA) e externas (ENADE, visitas de Comissões de Avaliações

de Curso, Conselhos Profissionais), pontualidade na entrega de suas atividades, reunião

com representantes de classe, reunião particular com o professor, acompanhamento, par-

ticipação em atividades de extensão e pesquisa, planejamento didático, preparação

e correção das avaliações de aprendizagem, participação em grupos de discussão,

acompanhamento de alunos, participação em órgãos colegiados, dentre outras.

2.7 Experiência profissional do docente

A análise de contingente de docentes demonstra que possuem uma média de

experiência profissional de mais de 9 anos. Essa experiência permite ao docente expor

experiências vividas, fazendo uma excelente conexão com o conteúdo programático pro-

posto no PPC. Essa troca de informações e casos reais leva o aluno a uma experiência

diferenciada em função das atualizações tecnológicas trazidas pelos docentes. O acesso

às novas tecnologias, equipamentos, metodologias e softwares disponíveis no mundo cor-

porativo acabam sendo discutidos em sala de aula, a medida em que os docentes expõem

suas experiências, utilizando essas ferramentas. Essa troca de informação faz com que o

discente acabe, mesmo que indiretamente, se atualizando das novidades, beneficiando a

compreensão, de forma eficaz, da aplicação das teorias e o uso da interdisciplinaridade nas

soluções reais do fazer profissional e, consequentemente, preparando melhor o aluno para

atuar no mercado de trabalho.

O conjunto da experiência profissional e acadêmica dos docentes e do desenho da

matriz curricular do Curso de Engenharia de Software possibilitam ao aluno o desenvolvi-

mento do conhecimento, habilidades e atitudes coerentes com as competências previstas

ao egresso deste curso, de acordo com as Diretrizes e legislações atuais.

2.8 Experiência no exercício da docência na educação básica

Não se aplica.

2.9 Experiência no exercício da docência superior

A análise do corpo docente revela que é composto por profissionais com uma média

de mais de 12 anos de experiência no ensino superior.permite que o docente selecione

os conteúdos, ideias, conhecimentos teóricos científicos contextualizados, identifique as

dificuldades e necessidades específicas dos discentes.

Uma vez percebidas essas necessidades, o docente é capaz de reavaliar as técnicas

e condução das aulas, exposição do conteúdo da unidade curricular ministrado e, adaptar o

modelo de linguagem, as técnicas de exposição do conteúdo em sala de aula. Possibilita,
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também, a realização de avaliações diagnósticas, formativas e somativas, redefinindo suas

ações e atividades de ensino, pesquisa e extensão.

A experiência no exercício da docência, juntamente com a bagagem profissional

adquirida fora das instituições de ensino permitem que exposições e cases práticos

contextualizados ajudem no entendimento do conteúdo por parte dos discentes. As

avaliações diagnósticas realizadas têm caráter formativo, sendo utilizadas para verificação

das possíveis necessidades de melhoria na metodologia de ensino aplicada.

Essas ações fazem com que o docente assuma um papel de liderança, garan-

tindo que sua presença seja reconhecida, respeitada e considerada uma referência pelos

discentes.

2.10 Experiência no exercício da docência na educação a distância

A análise do contingente de professores que utilizam conteúdos digitais demonstra

que a maioria possui, em média de 8 anos de experiência no exercício da docência de

educação a distância, além da Capacitação realizada pela UMC.

Utilizando suas competências e habilidades, os professores dos conteúdos digitais

promovem ações para identificar as dificuldades dos discentes. Buscam enriquecer e

fortalecer o perfil do egresso ao expor conteúdos em linguagem adequada às característi-

cas das turmas do curso e ao apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos

interdisciplinares do curso.

Os professores dos conteúdos digitais, por meio de metodologia e conteúdos apre-

sentados, elaboram atividades específicas para a promoção da aprendizagem de discentes

com dificuldades, principalmente relacionadas ao desenvolvimento de habilidades e atitudes;

orientam e sugerem a leitura complementar, como auxílio e fomento teórico-prático

para sua formação, além de exercer influência perante os alunos em virtude de sua

experiência.

Relatórios periódicos são gerados a cada semestre para acompanhar os acessos

dos discentes no ambiente virtual, verificar o aproveitamento dos alunos e servir de subsídio

nas análises e ajustes das práticas docentes, visando o melhor engajamento e desempenho

dos alunos.

2.11 Experiência no exercício da tutoria na educação a distância

Todos os professores que lecionam os conteúdos digitais do curso possuem pelo

menos 3 anos de experiência no exercício da docência na educação à distância, sendo

que a média de anos de experiência desses docentes é de 8 anos, propiciando que a

mediação pedagógica junto aos discentes seja efetiva e de qualidade. Todos os professores

também passaram por Capacitação realizada pelo setor de suporte dos conteúdos digitais
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da UMC.

Por meio das competências e habilidades os professores dos conteúdos digitais

favorecem ações que permitem identificar as dificuldades dos discentes. Os alunos recebem

orientações desses professores que, por sua vez, realizam a mediação quanto as informa-

ções dos conteúdos, comentam sobre metodologia de ensino, prestam os esclarecimentos

de eventuais dúvidas e expõem os cronogramas de entregas das atividades avaliativas.

Procurando enriquecer e fortalecer o perfil do egresso expondo conteúdos em

linguagem aderente às características das turmas do Curso e em sinergia às Diretrizes

Curriculares Nacionais, esses professores apresentam exemplos contextualizados com os

conteúdos interdisciplinares relativos ao curso. Há preocupação constante quanto ao perfil

do egresso, visando atualizar pontos importantes a serem considerados para uma gestão

planejada de acompanhamento, tanto do ponto de vista estratégico como operacional. O

desempenho dos alunos, armazenado no Sistema de Gestão Acadêmica, serve como

base para manutenção de um indicador dinâmico em relação à qualidade do processo

educacional entre aluno e professor.

Os professores elaboram atividades específicas para a promoção da aprendizagem,

para o desenvolvimento das habilidades e atitudes. Apresentam aos discentes seu modelo

metodológico para produções científicas, orientam e sugerem a leitura complementar, como

auxílio na elaboração de projetos e fomento teórico-prático para sua formação.

2.12 Atuação do colegiado de curso ou equivalente

O Colegiado possui representatividade dos segmentos, reúne-se com periodici-

dade em média de 2 vezes no semestre, sendo reuniões pautadas para planejamento do

semestre e encerramento, observando a melhoria contínua dos processos de ensino apren-

dizagem. Havendo necessidade qualquer um dos membros pode convocar uma reunião

extraordinária. Todas as reuniões são registradas em ata, lida, aprovada e assinada pelos

participantes. As decisões associadas às validações referentes a processos revistos ou

a serem incorporados ao curso, observados pelo Colegiado e indicados pelo NDE, são

devidamente registrados em atas e dispõe de sistema de suporte ao registro na Pró-Reitora

Acadêmica, de acordo com fluxo determinado para o encaminhamento das decisões e

acompanhando a execução de seus processos.

O Colegiado atua e está institucionalizado conforme Regimento Geral da UMC

disponível publicamente no website Institucional da Universidade, no endereço https://www.

umc.br/a-universidade, tendo como atribuições:

I - analisar e aprovar a proposta do Projeto Pedagógico do Programa e do Curso,

ou suas alterações, nos Cursos de Graduação emanadas do Núcleo Docente Estruturante

(NDE), de acordo com a legislação vigente e pelas normas oriundas da Pró-Reitoria
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Acadêmica;

II - propor medidas para o monitoramento, aperfeiçoamento e melhoria do ensino;

III - deliberar, em primeira instância, sobre os projetos de ensino, pesquisa e extensão,

além de analisar e propor o plano de atividades acadêmicas à Pró-Reitoria Acadêmica;

IV - analisar propostas apresentadas pelos Coordenadores de Programa ou de

Curso;

V - analisar as ementas e os programas das disciplinas e demais atividades acadê-

micas do Curso;

VI - promover a avaliação periódica do Programa ou do Curso, na forma definida pela

Administração Superior, integrando-se ao NDE nos Cursos de Graduação e à Avaliação

Institucional;

VII - desenvolver e aperfeiçoar metodologias próprias para o ensino, a pesquisa e a

extensão;

VIII - promover e coordenar eventos, seminários, grupos de estudos e outros progra-

mas para o aperfeiçoamento do quadro docente;

IX - Nos Cursos de Graduação, promover e incentivar a participação de alunos

e professores nos programas institucionais de monitoria e iniciação científica, além das

atividades extensionistas;

X - encaminhar, observada sua subordinação, à Pró-Reitoria Acadêmica ou à Di-

retoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão, por intermédio dos Coordenadores de

Programas ou de Cursos, os problemas relativos à atuação didático-pedagógica dos res-

pectivos professores;

XI - exercer as demais funções que lhe forem delegadas.

As decisões tomadas em cada encontro são deliberadas para os setores envolvidos

e é feito um acompanhamento pelos membros sobre a execução destas decisões. O

colegiado segue as premissas previstas no Regimento da UMC e no Projeto Pedagógico do

Curso. Regularmente se autoavaliam buscando a melhoria contínua de suas práticas. Tais

conclusões foram evidenciadas pela leitura do PPC, atas e pela reunião com os membros

do colegiado.

Para a elaboração do Plano de Ação do Curso, o coordenador conta com a colabo-

ração da CPA, que o subsidia com os resultados da avaliação realizada, semestralmente,

para que as ações e práticas de gestão realizadas, sejam coerentes com as políticas

institucionais.

2.13 Titulação e formação do corpo de tutores do curso

O corpo de tutores do Curso é composto por docentes com formação em áreas

correlatas às unidades curriculares que lecionam e todos possuem titulação acadê-
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mica Stricto Sensu, sendo 3 docentes com mestrado e 2 com doutorado, conforme figura

abaixo.

2.14 Experiência do corpo de tutores em educação a distância

Com o foco na formação e inserção dos alunos no mercado de trabalho, bem como

na perspectiva de formação continuada, os conteúdos digitais do Curso foram elaborados

por professores com ampla experiência profissional e acadêmica.

Os conteúdos disponibilizados no ambiente virtual do Curso, são ministrados por

professores que possuem experiência em educação a distância de 8 anos (em média) e

todos participaram de capacitação realizada pela equipe de suporte da UMC.

Os professores da UCF e do componente Vida e Profissão apresentam os conteúdos

no ambiente virtual por meio de textos, videoaulas, artigos, objetos de aprendizagem ou

enquetes e a interação ocorre através de postagens em Fóruns de discussão, permitindo

aos alunos a possibilidade de trabalharem com exemplos contextualizados e atividades

para a promoção da aprendizagem. Em cada unidade curricular que utiliza recursos digitais,

há pelo menos dois docentes com formações distintas, mas correlatas às suas funções.

Esses professores desenvolvem de maneira colaborativa a apresentação dos conteúdos

aos alunos.

Esse conjunto de recursos permite aos professores a possibilidade de trabalharem

com linguagem aderente aos discentes e aplicar exemplos e atividades contextualizadas

para melhorar a promoção da aprendizagem.

Caso o aluno encontre dificuldades em algum conteúdo, o professor poderá atendê-lo

integrando outros recursos disponibilizados pela Instituição, como o Microsoft Teams. O

professor poderá agendar um horário para realizar atendimento remoto em tempo real

(videoconferência), ou ainda, agendar dia e hora para atendimento presencial na Instituição.

Os professores dos conteúdos digitais conseguem gerar relatórios para monitorar os

acessos dos discentes no ambiente virtual, avaliar o aproveitamento dos alunos e fornecer

subsídios para as análises e ajustes das práticas docentes, com o objetivo de melhorar

o engajamento e desempenho dos alunos. Esses relatórios são compartilhados com o

coordenador do curso para acompanhamento da promoção de aprendizagem dos alunos.
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2.15 Interação entre tutores (presenciais – quando for o caso – e a distância), do-

centes e coordenadores de curso a distância

Na prática docente, a objetividade pedagógica e a clareza de como ocorre a aprendi-

zagem do aluno são fatores determinantes na obtenção de resultados positivos no processo

educacional. Por isso, um dos princípios de formação adotado no processo visa a assimi-

lação da metodologia, onde o professor vivencia o papel de aluno e tem a oportunidade

de experienciar essa abordagem. Por essa razão, todos os professores que lecionam nas

Unidades Curriculares que utilizam conteúdos digitais são convidados a participarem das

atividades de capacitação para o uso da plataforma disponibilizadas pela UMC.

A interação que garante a mediação e articulação entre esses docentes e a coorde-

nação do curso ocorre em todos os conteúdos ofertados de maneira digital.

A metodologia utilizada visa promover um processo de ensino e aprendizado colabo-

rativo, que articula saberes e habilidades que motivam a interação entre os professores, os

alunos e o coordenador do curso, a partir de reuniões semestrais registradas em atas, que

visam além da autonomia docente, a revisão, atualização, análise e avaliação periódicas

para a identificação de situações problemas que necessitem de incrementos e melhorias no

processo de interação entre os agentes envolvidos.

Nesse ambiente, o professor é o transmissor do conhecimento, e o aluno, agente

interativo e protagonista no processo de aprendizagem. Em suas atividades, o educador

se caracteriza por orientar, estimular, relacionar, mediar, caracterizando a função social do

docente, estreitando parceria, que resulta em recurso motivacional como eixo fundamental

da prática educacional na base metodológica que é adotada.

2.16 Produção científica, cultural, artística ou tecnológica

Grande parte do corpo docente apresentou, no último triênio, produção científica,

cultural, artística e tecnológica, tanto publicada quanto não publicada, além de propriedade

intelectual depositada. A produção científica do corpo docente será apresentada durante

a visita in loco do curso, onde 24 professores (73%) produziram, juntos, mais de 500

produções técnicas, científicas ou bibliográficas.
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3 DIMENSÃO 3 - INFRAESTRUTURA

3.1 Espaço de trabalho para docentes em tempo integral

As 2 instalações destinadas às atividades dos docentes contratados em regime de

tempo integral estão dispostas na Unidade I do Campus da Sede e contam com estações

de trabalho e sala de reuniões. Os ambientes atendem plenamente o desenvolvimento das

atividades a que se destina o regime de contratação.

Os ambientes destinados aos professores em tempo integral possuem computadores

conectados à internet, impressora, ramal telefônico, além do ambiente devidamente estrutu-

rado, com mesa para reunião, banheiro, projetor multimídia, lousa interativa, os espaços são

bem iluminados, ventilados, com fácil acesso ao atendimento tanto docente quanto discente

e com boas condições de salubridade, necessários ao bom desempenho das atividades

acadêmicas.

Dentre essas instalações, a sala 21-25 possui 8 computadores e a sala 21-31 tem

14 computadores para serem utilizados pelos professores.

Os professores dispõem de um espaço exclusivo na instituição, equipado com

armários individuais e cadeados, destinado à guarda segura de materiais e equipamentos

pessoais. Além disso, a instituição oferece salas específicas que garantem privacidade para

que os professores possam atender alunos e orientandos.

3.2 Espaço de trabalho para o coordenador

As instalações destinadas às coordenações dos cursos de Graduação estão dis-

postas no Prédio III, Unidade I do Campus da Sede e contam com estações de trabalho.

Acopladas a esse espaço estão localizadas a Pró-Reitoria Acadêmica, a Assessoria Peda-

gógica e Sala dos Professores, viabilizando o acesso entre os membros do corpo docente

com a coordenação, as assessorias e a Pró-Reitoria, de forma direta.

Cada coordenador possui estação de trabalho com computador conectado à internet,

além do sistema wireless de acesso à internet, ramal telefônico, além do ambiente devida-

mente estruturado, iluminado, ventilado, com fácil acesso ao atendimento, tanto docente

quanto discente, e com condições de salubridade, necessários ao bom desempenho das

atividades desenvolvidas.

O espaço destinado aos Coordenadores conta com sala privativa de atendimento,

sob demanda, permitindo privacidade no atendimento individual ou grupal.

Na entrada do espaço destinado aos Coordenadores e a Sala dos Docentes, está

localizado o Núcleo de Apoio, com uma equipe de funcionários com a finalidade de: atender

aos Coordenadores; prestar informações e orientações ao corpo docente; verificar a pre-
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sença ou ausência do professor; atender e prestar aos alunos, informações e orientações

básicas relacionadas as atividades acadêmicas; disponibilizar a impressão de material para

preparação de aulas, bem como reprodução das avaliações acadêmicas.

3.3 Sala coletiva de professores

As instalações destinadas aos professores, localizadas no Prédio III, Unidade I do

Campus da Sede, instalada em ambiente devidamente iluminado e com excelentes condi-

ções de salubridade, possui infraestrutura adequada, prioriza a facilidade no atendimento,

em especial à inclusão social, no que se refere ao acesso de pessoas com necessidades

especiais.

A Sala dos Professores possui excelentes condições de acessibilidade, é equipada

com 14 computadores conectados à Internet, sistema wireless de acesso à Internet, possui

mesas coletivas para desenvolvimento de atividades, impressora, armários individuais com

cadeados, poltronas, ar-condicionado, sanitários exclusivos, copa com máquina de café e

área para interação.

Neste mesmo ambiente há ainda com duas salas privativas, destinadas exclusiva-

mente para o professor atender alunos e orientandos.

Na entrada da sala coletiva dos professores há o setor do Núcleo de Apoio Acadê-

mico, que conta com equipe administrativa própria para auxiliar os docentes, os alunos e

coordenadores em diversas situações acadêmicas.

Este espaço pode ser utilizado tanto para o desenvolvimento das atividades acadê-

micas quanto para a integração entre os professores.

3.4 Salas de aula

A Unidade I do Campus da Sede possui 174 salas de aula distribuídas nos prédios e

andares, adequadas ao número de alunos e cursos, devidamente iluminadas, com acústica,

ventilação, conservação e comodidade, atendendo às condições de salubridade.

Todas as salas de aula teóricas estão equipadas com carteiras com braço de

apoio para destros e canhotos e carteiras especiais para obesos (quando necessárias),

ventiladores e janelas, tela retrátil para uso de projetor, além do docente ficar alocado em

mesa própria, disposta à frente da sala.

No curso de Engenharia de Software, as salas de aula teóricas são utilizadas

apenas na Unidade Curricular denominada Engenharia de Software. As demais unidades

curriculares são ministradas em aulas práticas nos laboratórios de informática.

Os cursos de informática da UMC, substituiu em todas as suas disciplinas os softwa-

res pagos por pacotes de softwares freewares. Essa ação comprovou-se um recurso de

utilização comprovadamente exitoso porque todos os alunos podem instalar os softwares
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em seu PC ou notebook e estender o estudo e o desenvolvimento dos projetos para horários

além das aulas, contribuindo também para oportunidades distintas de situações de ensino

e aprendizagem.

Em todos os laboratórios de informática (que são as salas de aula desse curso) o

docente tem à sua disposição o software Lanschool, um software de gerenciamento de sala

de aula que oferece diversas funcionalidades para melhorar o ensino e a aprendizagem.

Aqui estão algumas das principais funções:

a) Monitoramento de Tela: Permite que os professores visualizem as telas dos alunos

em tempo real, ajudando a garantir que todos estejam focados nas atividades

corretas.

b) Controle de Dispositivos: Os professores podem bloquear ou desbloquear telas,

controlar o acesso a sites e aplicativos, e até mesmo desligar os dispositivos dos

alunos para evitar distrações.

c) Compartilhamento de Tela: Facilita o compartilhamento da tela do professor com

todos os alunos, facilitando a demonstração de conceitos e a condução de aulas

interativas.

d) Mensagens e Comunicação: Oferece ferramentas de comunicação, como chat

e mensagens, permitindo que os alunos levantem a mão virtualmente e façam

perguntas sem interromper a aula.

e) Avaliação e Feedback: Os professores podem enviar testes e questionários di-

retamente para os dispositivos dos alunos e receber feedback instantâneo. Outra

vantagem relativa às avaliações práticas, é que os docentes podem monitorar a tela

de cada um dos alunos durante a prova.

O LanSchool permite diversas oportunidades de situações de ensino-aprendizagem,

tanto em ambientes presenciais quanto remotos. Ele facilita a criação de experiências de

aprendizagem mais significativas e colaborativas, permitindo que os alunos participem

ativamente das aulas e interajam com o conteúdo de forma mais dinâmica. Por meio dessa

ferramenta, é possível promover atividades colaborativas, acompanhar o desempenho

individual de cada aluno e personalizar o processo de ensino, tornando a experiência de

aprendizagem mais dinâmica e interativa. Tal software permite, dentre outros recursos,

bloqueio para apenas visualização e compartilhamento da tela de um aluno específico para

todos outros computadores.

A utilização do LanSchool tem se mostrado exitosa, ajudando a maximizar o tempo

de ensino, aumentar a colaboração e melhorar os resultados dos alunos, destacando-se

como uma ferramenta essencial para educadores que buscam inovar e melhorar suas

práticas pedagógicas.
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O curso utiliza o Kahoot como gamificação para auxiliar a aprendizagem ativa.

O Kahoot é uma plataforma de quizzes interativos baseada na nuvem que aprimora me-

todologias ativas, como sala de aula invertida, aprendizagem baseada em problemas e

revisão formativa. Ao criar questionários sobre temas como programação, banco de dados,

engenharia de software e outras disciplinas, o professor identifica em tempo real as lacunas

de compreensão dos alunos e ajusta a aula para discussões mais aprofundadas. Durante a

atividade, um placar dinâmico com ranking e medalhas virtuais incentiva o engajamento e a

competição saudável, enquanto o feedback imediato fortalece o aprendizado. Pesquisas em

educação superior indicam que experiências gamificadas aumentam a motivação, a partici-

pação e a retenção de conhecimento — fatores essenciais para disciplinas que exigem alto

raciocínio lógico, abstração algorítmica e trabalho em equipe na formação de engenheiros

de software.

A limpeza e conservação das salas são feitas diariamente, antes do início do período

diurno e antes do início das aulas no período noturno, garantindo assim a higienização,

conservação e salubridade.

3.5 Acesso dos alunos a equipamentos de informática

A Universidade de Mogi das Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 25 laborató-

rios de informática, adequados ao uso e capacidade que atende plenamente à demanda,

com capacidade variada que vai de 30 a 100 alunos, todos com acesso à internet.Possui

em cada laboratório, Microcomputadores Intel Core I.5 de 8º, 10º e 12º geração com 8GB

de memória e Discos SSD, todos com acesso à internet, além de softwares: Pacote de

softwares da Borland, Pacote de softwares da Microsoft, Pacote de softwares da Autodesk,

Pacote de software da Adobe, Virtual BOX, Active Trans, Ginfor, Eclipse, VS Code, Net-

Beans, Microsoft Visual Studio, Postgres, Xampp, LabView e Lan School, dentre outros

softwares; ou similares, além dos freewares e Sharewares.

No curso de Engenharia de Software, todas as suas disciplinas utilizam pacotes de

softwares freewares. Essa ação comprovou-se um recurso de utilização comprovadamente

exitoso porque todos os alunos podem instalar os softwares em seu PC ou notebook

e estender o estudo e o desenvolvimento dos projetos para horários além das aulas,

contribuindo também para oportunidades distintas de situações de ensino e aprendizagem.

Existe uma equipe de técnicos, que cuida da infraestrutura das salas de informática

e dá o apoio necessário ao corpo docente e aos alunos. A Universidade de Mogi das Cruzes

dispõe de Regulamento Geral para uso e administração dos recursos de computação, além

de uma Política para a atualização de hardware e software.

Os laboratórios de informática da UMC possuem acesso à Internet com controle de

conteúdo visando um acesso focado no aprendizado, restringindo assuntos que não sejam

inerentes ao conteúdo acadêmico. O acesso à Internet conta com dois links que utilizam
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meios de acesso distintos, sendo que o acesso principal conta com conexão via fibra ótica

e velocidade de 1GB e o acesso de contingência dispõe de conexão de 500MB/s, evitando

assim indisponibilidade de rede para o aluno.

Em todos os laboratórios da UMC está disponível o Lanschool, software que possibi-

lita ao professor compartilhar sua tela com todos os computadores dos alunos. Tal software

permite, dentre outros recursos, bloqueio para apenas visualização e compartilhamento da

tela de um aluno específico para todos outros computadores.

A Gerência de Tecnologia da Informação, vinculada à Diretoria Administrativa, é

considerada como fator estratégico na UMC, atua com funcionários encarregados das áreas

de suporte (hardware e software), desenvolvimento de sistemas específicos e comunicação

de dados e segurança, para a administração e gerenciamento da Universidade. A UMC

conta com várias bases de dados, que integram os sistemas corporativos e de apoio: um é

referente aos dados acadêmicos, gerenciado pelo Departamento de TI.

A Universidade disponibiliza aos alunos o acesso livre ao laboratório 12-19, fora

do horário de aula (funcionando das 11h30 até as 18h30, de segunda à sexta-feira). Este

espaço, equipado com computadores e todos os softwares necessários, permite que os

estudantes realizem seus trabalhos, estudem e pratiquem os conteúdos abordados em sala

de aula. Trata-se de um recurso exclusivo que visa elevar a qualidade do ensino.

Os laboratórios de informática são frequentemente incluídos nos questionados da

Comissão Própria de Avaliação, garantindo que os laboratórios passem por avaliações

periódicas relativas à sua adequação, qualidade e pertinência.

3.6 Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC)

O acervo físico é composto por livros, trabalhos acadêmicos (TCCs, monografias,

dissertações e teses), gravações de vídeo (VHS e DVD), recursos eletrônicos, periódicos,

obras de referência etc. Todos os materiais estão devidamente tombados e informatizados.

O acervo virtual (Minha Biblioteca, Biblioteca Virtual Universitária - BVU Pearson e Target

GEDWeb) possui contrato firmado entre o fornecedor e a IES, com garantia de acesso

ininterrupto 7 dias na semana, 24 horas por dia.

A bibliografia básica é adequada e abrange as principais áreas temáticas do curso e

suas atualizações são efetuadas anualmente, após avaliação do Coordenador, juntamente

com o Colegiado de Curso e referendado em relatório assinado pelo Núcleo Docente

Estruturante (NDE), considerando a natureza das UC, quantidade de vagas autorizadas e

quantidade de exemplares (ou assinaturas de acesso) disponível no acervo da biblioteca da

Universidade.

A aquisição e atualização do acervo é realizada a partir de indicações das bibliogra-

fias básica e complementar dos docentes de graduação e de pós-graduação, de acordo

com o projeto pedagógico de cada curso e considerando os critérios estabelecidos pelos
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órgãos avaliadores. Além disso, os alunos e professores podem encaminhar sugestões de

títulos ou exemplares pelas opções Sugestão e Comentários disponibilizados na página de

consulta ao acervo (sistema Pergamum).

A infraestrutura da Biblioteca garante o acesso ao acervo virtual oferecendo 12

computadores para uso dos alunos e, para os usuários que utilizarem equipamento próprio,

disponibiliza rede WI-FI em todos os ambientes. Além disso, a Universidade de Mogi das

Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 25 laboratórios de informática, adequados ao

uso e capacidade que atende, plenamente, à demanda de 02 alunos por equipamento,

com capacidade variada que vai de 30 a 90 alunos por laboratório, com acesso à internet.

O acesso aos equipamentos pelo corpo discente se dá durante o período das aulas,

previamente agendadas pelos professores. Em horários específicos uma ou mais salas

permanecem disponíveis para a utilização dos alunos, com o apoio de técnicos. Para

acesso a todos os computadores e à rede WI-FI, os alunos devem possuir cadastro no

Laboratório de Informática, com a disponibilização de senhas para utilização. Destaca-se

que as plataformas Pergamum, Minha Biblioteca e BVU-Pearson oferecem ferramentas de

acessibilidade e soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem.

Tanto no ambiente interno quanto externo à Universidade, a UMC garante o acesso

ao acervo virtual da Minha Biblioteca, Biblioteca Virtual Universitária e Target GEDWeb

através do Portal Docente, Portal do Aluno e Intranet.

Desde março de 2008, a Universidade de Mogi das Cruzes possui acesso gratuito

e completo ao Portal de Periódicos CAPES, que oferece acesso a textos selecionados

em 48.038 publicações periódicas internacionais e nacionais, 130 bases referenciais, 41

bases de dados estatísticas, 64 bases de teses e dissertações, 48 obras de referência

dentre dicionários especializados, acervos especiais de bibliotecas, compêndios, bancos

de dados e ferramentas de análise, 15 bases de conteúdos audiovisuais, 14 bases de

arquivos abertos e redes de e-prints, 12 bases de patentes, 2 bases de dados de normas

técnicas e mais de 275.000 documentos dentre anais, relatórios, livros, anuários, guias,

manuais, dentre outros. Na UMC, o acesso é permitido a todos os professores e alunos

suplementando os conteúdos desenvolvidos pelos professores nas UC. Em 2017, a UMC

ingressou na Comunidade Acadêmica Federada – Cafe, o que permitiu que os usuários

possam acessar o conteúdo assinado pelo Portal em qualquer local onde estiverem.

A aquisição de livros e multimeios é indireta, sendo operacionalizada pelo Setor

de Compras da Instituição. O processo de aquisição de periódicos é direto, tendo sua

operacionalização como cotação e fechamento de pedido de fornecimento centralizado pela

Biblioteca, além do controle das aquisições e renovações de assinaturas, registro e controle

de coleções de fascículos e exemplares.

O gerenciamento do acervo (atualização de exemplares ou assinaturas de cesso,

desbastamento, descarte etc.) seguindo-se os critérios estabelecidos na Política de De-

senvolvimento da coleção das Bibliotecas da UMC e Atualização do Acervo. Os dados
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que subsidiam as decisões são fornecidos pelo sistema Pergamum, pelos fornecedores do

acervo virtual, pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) e pelo feedback recebido dos

usuários.

Em 2018, com o objetivo de garantir a preservação do acervo e a disponibilização

dos serviços, a Biblioteca elaborou e implantou plano de contingência que estabelece as

medidas a serem adotadas em caso de eventualidades que afetem o desenvolvimento de

suas atividades normais.

As unidades curriculares, ementas e bibliografias básicas estão disponíveis no Anexo

I.

3.7 Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC)

A bibliografia complementar é adequada e abrange as principais áreas temáticas

do curso e suas atualizações são efetuadas anualmente, após avaliação do Coordenador,

juntamente com o Colegiado de Curso e referendado em relatório assinado pelo Núcleo

Docente Estruturante (NDE), considerando a natureza das UC, quantidade de vagas auto-

rizadas e quantidade de exemplares (ou assinaturas de acesso) disponível no acervo da

biblioteca da universidade.

A aquisição e atualização do acervo é realizada a partir de indicações das bibliogra-

fias básica e complementar dos docentes de graduação e de pós-graduação, de acordo

com o projeto pedagógico de cada curso e considerando os critérios estabelecidos pelos

órgãos avaliadores. Além disso, os alunos e professores podem encaminhar sugestões de

títulos ou exemplares pelas opções Sugestão e Comentários disponibilizados na página de

consulta ao acervo (sistema Pergamum).

A infraestrutura da Biblioteca garante o acesso ao acervo virtual oferecendo 12

computadores para uso dos alunos e, para os usuários que utilizarem equipamento próprio,

disponibiliza rede WI-FI em todos os ambientes. Além disso, a Universidade de Mogi das

Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 25 laboratórios de informática, adequados ao

uso e capacidade que atende, plenamente, à demanda de 02 alunos por equipamento,

com capacidade variada que vai de 30 a 90 alunos por laboratório, com acesso à internet.

O acesso aos equipamentos pelo corpo discente se dá durante o período das aulas,

previamente, agendadas pelos professores. Em horários específicos uma ou mais salas

permanecem disponíveis para a utilização dos alunos, com o apoio de técnicos. Para

acesso a todos os computadores e à rede WI-FI, os alunos devem possuir cadastro no

Laboratório de Informática, com a disponibilização de senhas para utilização. Destaca-se

que as plataformas Pergamum, Minha Biblioteca e BVU-Pearson oferecem ferramentas de

acessibilidade e soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem.

Tanto no ambiente interno quanto externo à universidade, a UMC garante o acesso

ao acervo virtual da Minha Biblioteca, Biblioteca Virtual Universitária e Target GEDWeb
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através do Portal Docente, Portal do Aluno e Intranet.

Desde março de 2008, a Universidade de Mogi das Cruzes possui acesso gratuito e

completo ao Portal de Periódicos CAPES, que oferece acesso a textos selecionados em

48.038 publicações periódicas internacionais e nacionais, 130 bases referenciais, 41 bases

de dados estatísticas, 64 bases de teses e dissertações, 48 obras de referência dentre

dicionários especializados, acervos especiais de bibliotecas, compêndios, bancos de dados

e ferramentas de análise, 15 bases de conteúdos audiovisuais, 14 bases de arquivos abertos

e redes de e-prints, 12 bases de patentes, 2 bases de dados de normas técnicas e mais

de 275.000 documentos dentre anais, relatórios, livros, anuários, guias, manuais, dentre

outros. Na UMC, o acesso é permitido a todos os professores e alunos suplementando

os conteúdos desenvolvidos pelos professores nas UC. Em 2017, a UMC ingressou

na Comunidade Acadêmica Federada – Cafe, o que permitiu que os usuários pudessem

acessar o conteúdo assinado pelo Portal em qualquer local onde estiverem.

A relação de periódicos virtuais e impressos, de acordo com o Portal CAPES,

subdivididos pelas principais áreas do curso, conta no anexo IV.

A aquisição de livros e multimeios é indireta, sendo operacionalizada pelo Setor

de Compras da Instituição. O processo de aquisição de periódicos é direto, tendo sua

operacionalização como cotação e fechamento de pedido de fornecimento centralizado pela

Biblioteca, além do controle das aquisições e renovações de assinaturas, registro e controle

de coleções de fascículos e exemplares.

O gerenciamento do acervo (atualização de exemplares ou assinaturas de acesso,

desbastamento, descarte etc.) seguindo-se os critérios estabelecidos na Política de De-

senvolvimento da coleção das Bibliotecas da UMC e Atualização do Acervo e os dados

que subsidiam as decisões são fornecidos pelo sistema Pergamum, pelos fornecedores do

acervo virtual, pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) e pelo feedback recebido dos

usuários.

Em 2018, com o objetivo de garantir a preservação do acervo e a disponibilização

dos serviços, a Biblioteca elaborou e implantou plano de contingência que estabelece as

medidas a serem adotadas em caso de eventualidades que afetem o desenvolvimento de

suas atividades normais.

As unidades curriculares, ementas e bibliografias básicas e complementares estão

disponíveis no Anexo I.

3.8 Laboratórios didáticos de formação básica

O acesso aos laboratórios dar-se-á por meio de agendamento prévio, bem como

acompanhamento por técnico e professor responsável pelas disciplinas, sendo que as

normas de funcionamento, utilização, segurança e manutenção estão disponibilizadas em

regulamento específico.
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Os laboratórios funcionam de segunda a sexta-feira, das 8h às 22h e aos sábados

das 8h às 13h, sempre contando com técnicos especializados para atender ao corpo

discente e docente.

A Universidade de Mogi das Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 25 laborató-

rios de informática, adequados ao uso e capacidade que atende plenamente à demanda,

com capacidade variada que vai de 30 a 100 alunos, todos com acesso à internet.Possui em

cada laboratório, Microcomputadores Intel Core I.5 de 8º, 10º e 12º geração com 8GB de

memória e Discos SSD, além de softwares, todos com acesso à internet, além de softwares:

Pacote de softwares da Borland, Pacote de softwares da Microsoft, Pacote de softwares

da Autodesk, Pacote de software da Adobe, Virtual BOX, Active Trans, Ginfor, Eclipse, VS

Code, NetBeans, Microsoft Visual Studio, Postgres, Xampp, LabView e Lan School, dentre

outros softwares; ou similares, além dos freewares e Sharewares.

Os laboratórios foram instalados considerando a acessibilidade da comunidade

acadêmica e comunidade externa, com previsão orçamentária em PDI para atualização

e manutenção dos equipamentos, bem como disponibilidade de insumos, necessários à

sua operacionalização, respeitando-se as respectivas normas de funcionamento, utilização

e segurança, disponibilizadas em regulamento próprio. Há laboratórios de informática

distribuídos nos Prédios I, II, III, V, VI e VII.

Quanto aos serviços, os laboratórios contam com apoio técnico de funcionários

especializados, manutenção de equipamentos preventiva. Abaixo encontra-se descrição

dos serviços disponíveis em cada laboratório do curso, para alunos e comunidade.

Os laboratórios atendem as disciplinas: Software Básico, Redes e Segurança, Banco

de Dados, Engenharia de Software, Lógica Computacional, Programação de Software,

Engenharia de Software, Administração de Sistemas de Informação, Gestão de Projetos,

Inteligência de Negócios, Banco de Dados Avançado, Políticas de Segurança da Informação,

Paradigmas de Orientação a objetos, Estruturas Lineares, Programação para Internet,

Aplicativos Web, Projeto Final de Curso, entre outras.

Estes ambientes atendem plenamente para a realização de pesquisas na internet,

bem como a análise de conteúdos pertinentes às disciplinas tanto do nível Intermediário

como do Profissional, estabelecidos no Projeto Pedagógico.

3.9 Laboratórios didáticos de formação específica

Os laboratórios didáticos de formação são os mesmos, utilizados pelo Curso, estão

localizados nos Prédios I, II, III, V, VI e VII, e disponibilizados para uso nas áreas de

Informática.
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3.10 Laboratórios de ensino para a área de saúde

Não se aplica.

3.11 Laboratórios de habilidades

Não se aplica.

3.12 Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados

Não se aplica.

3.13 Biotérios

Não se aplica.

3.14 Processo de controle de produção ou distribuição de material didático (logís-

tica)

Não se aplica.

3.15 Núcleo de práticas jurídicas: atividades básicas e arbitragem, negociação,

conciliação, mediação e atividades jurídicas reais

Não se aplica.

3.16 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UMC, é um colegiado interdisciplinar e

independente, foi aprovado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) em

19 de abril de 2000, desde então vem renovando seu registro a cada 3 anos. De acordo

com a Res. CNS 466/12, “toda pesquisa envolvendo seres humanos deverá ser submetida

à apreciação de um Comitê de Ética em Pesquisa”.

A missão do CEP é salvaguardar os direitos e a dignidade dos sujeitos da pesquisa.

Além disso, o CEP contribui para a qualidade das pesquisas e para a discussão do

papel da pesquisa no desenvolvimento institucional e no desenvolvimento social da

comunidade.

Contribui ainda para a valorização do pesquisador que recebe o reconhecimento

de que sua proposta é eticamente adequada. Finalmente, o CEP exerce papel consultivo

e, em especial, papel educativo para assegurar a formação continuada dos pesquisadores
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da instituição e promover a discussão dos aspectos éticos das pesquisas em seres

humanos na comunidade.

3.17 Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA)

Não se aplica.

3.18 Ambientes profissionais vinculados ao curso

Não se aplica.
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ANEXO I – EMENTAS, BIBLIOGRAFIAS, PERIÓDICOS CAPES.



ANEXO I – Ementas, bibliografias básicas, complementares, periódicos portal CAPES.  

1º PERÍODOௗ  

UNIDADE CURRICULAR DE FORMAÇÃO GERALௗௗ  

Carga Horária:ௗ 200h.  

Ementa:ௗ  

O projeto de ensino da Unidade Curricular de Formação Geral, UCF, da UMC foi elaborado para contribuir com a 
formação humanística e holística de seus estudantes. Com isso, a UCF pretende ampliar a visão crítica do discente 
sobre o mundo social e profissional que o cerca. Nesta Unidade, serão desenvolvidos os seguintes temas: análises 
sociais da comunidade; Artes e suas Linguagens; Finanças Pessoais e Economia; Meio Ambiente e 
Sustentabilidade (Lei n°. 9.795/1999 e Decreto n°. 4.281/2002); Inglês e Espanhol instrumentais; Ciências Sociais; 
LIBRAS (Decreto n° 5626/2005), sendo obrigatória apenas às licenciaturas. Língua Portuguesa; Empreendedorismo 
e Inovação; Raciocínio Lógico; Raciocínio Ético e Filosófico; Comunicação Interpessoal; Proteção dos Direitos da 
Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (lei n°. 12.764/2012); Saúde e Qualidade de Vida; Direitos Humanos. 
Pelas diretrizes curriculares nacionais, Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira, Africana e Indígena; Fundamentos Metodológicos de Pesquisa Científica; Raciocínio Crítico.  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

SATO, Michèle; CARVALHO, Isabel. Educação Ambiental. Porto Alegre - RS: Grupo A, 2011. 9788536315294. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536315294 . Acesso em: 16 jan. 2025.ௗ  

ௗ  

RAYO, José. T. Educação em Direitos Humanos. São Paulo - SP: Grupo A, 2013. 9788536317779. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536317779 . Acesso em: 16 jan. 2025. 

ௗ  

MATTOS, Regiane Augusto de.ௗHistória e cultura afro-brasileira.ௗ2. ed. São Paulo: Contexto, 2011-2015.   

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1467 . Acesso em: 16 jan. 2025. 

ௗ  

Bibliografia complementar:  

BARSANO, Paulo Roberto. Ética profissional. São Paulo: Érica, 2015. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536514147  Acesso em: 05 set. 2024. 

ௗ  

BERNIER, Raphael A.; DAWSON, Geraldine; NIGG, Joel T. O que a ciência nos diz sobre o transtorno do espectro 
autista: fazendo as escolhas certas para o seu filho. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786558820215. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786558820215 . Acesso em: 06 set. 2024. 

ௗ  

JR., Arlindo P.; PELICIONI, Maria Cecília F. Educação Ambiental e Sustentabilidade. 2. ed. Barueri: Manole, 2014. E-
book. p.A. ISBN 9788520445020. Disponível em: 
https://online.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520445020/ . Acesso em: 16 jan. 2025.ௗ  
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LAKATOS, Eva M. Fundamentos de Metodologia Científica. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2021. E-book. ISBN 
9788597026580. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597026580/ . Acesso em: 
19 set. 2024. 

ௗ 

BESSANT, John; TIDD, Joe. Inovação e empreendedorismo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2019. E-book. p.Capa. 
ISBN 9788582605189. Disponível em: https://online.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582605189 . 
Acesso em: 16 jan. 2025.ௗ  

 

1º PERÍODOௗ  

UNIDADE CURRICULAR: SOFTWARE BÁSICOௗௗ  

Carga Horária:ௗ 160h.ௗ  

Ementa:ௗ   

Introdução à lógica de programação, abordando conceitos fundamentais de algoritmos, variáveis, operadores, 
estruturas de controle e repetição. Introdução à linguagem de programação Python para criação de soluções 
práticas, incluindo manipulação de arquivos e implementação de um CRUD (Create, Read, Update, Delete). 
Desenvolvimento de programas em Python com ênfase na resolução de problemas, organização de código e boas 
práticas de programação. Utilização de controle de versão com Git e GitHub para colaboração e gerenciamento de 
projetos de software. 

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

SANTOS, Marcelo da Silva dos; NUNES, Sergio E.; SILVA, Cristiane da; et al. Lógica Computacional. Porto Alegre: 
Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786556901343. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901343/ . Acesso em: 26 set. 2024.ௗ  

  

CORMEN, Thomas H.; LEISERSON, Charles E.; Ronald L. Rivest; et al. Algoritmos. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2024. 
E-book. ISBN 9788595159914. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595159914.   

  

CAETANO, Marco Antonio L. Éden dos algoritmos em Python. São Paulo: Editora Blucher, 2024. E-book. ISBN 
9788521220480. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521220480/ . 

  

Bibliografia complementar:ௗ  

MANZANO, Jose Augusto Navarro G. Algoritmos Funcionais. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2020. E-book. ISBN 
9786555202502. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555202502/ . ௗ  

  

SERPA, Matheus S.; RODRIGUES, Thiago N.; ALVES, Ítalo C.; et al. Análise de Algoritmos. Porto Alegre: Grupo A, 
2021. E-book. ISBN 9786556901862. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901862/ . 
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RODRIGUES, Thiago N.; SILVA, Cristiane; HORTA, Gustavo L.; et al. Teoria dos grafos e análise de algoritmos. Porto 
Alegre: Grupo A, 2022. E-book. ISBN 9786556903354. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556903354/ .  

  

LAMBERT, Kenneth A. Fundamentos de Python: primeiros programas. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2022. E-
book. ISBN 9786555584301. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555584301/ .ௗ  

  

CORRÊA, Eduardo. Pandas python: data wrangling para ciência de dados. São Paulo, SP: Casa do Código, 2020. E-
book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br .ௗ  

 

1º PERÍODOௗ  

UNIDADE CURRICULAR: REDES E SEGURANÇAௗௗ  

Carga Horária:ௗ 160hௗ  

Ementa:ௗ  

Abordar os conceitos fundamentais de redes de computadores, sistemas operacionais, virtualização e segurança da 
informação. Os estudantes aprenderão sobre topologias de rede, camadas do modelo OSI, endereçamento IPv4, 
computação em nuvem e conteinerização. Também serão discutidos os princípios de segurança da informação, 
crimes cibernéticos e legislações digitais, além de técnicas de proteção de dados e forense digital. A metodologia 
inclui aulas teóricas e práticas, com estudos de caso e desenvolvimento de projetos relacionados à configuração e 
segurança de sistemas e redes.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

LACERDA, Paulo S. Pádua de; SOARES, Juliane A.; LENZ, Maikon L.; et al. Projeto de 
Redes de Computadores. Porto Alegre: Grupo A, 2022. E-book. ISBN 9786556902074. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902074/ .  

 

SOUZA, Douglas Campos de; SOARES, Juliane A.; SILVA, Fernanda Rosa da; et al. 
Gerenciamento de Redes de Computadores. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 
9786556901411. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901411/ . 

 

MARTINS, Júlio S.; BARBOSA, Cynthia da S.; LACERDA, Paulo Sérgio Pádua de; et al. 
Sistemas Operacionais de Redes Abertas. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 
9786556901039. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901039/ . 

 

MORAES, Alexandre de; HAYASHI, Victor T. Segurança em IoT. Rio de Janeiro: Editora Alta 
Books, 2021. E-book. ISBN 9788550816548. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788550816548/ .ௗ  
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ௗ  

Bibliografia complementar:ௗ  

JR., Ramiro S C.; LEDUR, Cleverson L.; MORAIS, Izabelly S. Sistemas operacionais. Porto 
Alegre: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 9788595027336. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027336/ . 

ௗ  

DENARDIN, Gustavo W.; BARRIQUELLO, Carlos H. Sistemas Operacionais de Tempo 
Real e Sua Aplicação em Sistemas Embarcados. São Paulo: Editora Blucher, 2019. E-
book. ISBN 9788521213970. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521213970/ . 

 

SILVA, Fernanda Rosa da; SOARES, Juliane A.; SILVA, Lídia P C.; et al. Redes sem fio. 
Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786556901374. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901374/ . 

 

HENNESSY, John. Arquitetura de Computadores - Uma Abordagem Quantitativa. Rio de 
Janeiro: Grupo GEN, 2019. E-book. ISBN 9788595150669. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595150669/ . 

 

STEINBERG, Joseph. Cibersegurança Para Leigos. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 
2020. E-book. ISBN 9786555204537. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555204537/ . 

ௗ  

2º PERÍODOௗ  ௗ  

UNIDADE CURRICULAR: BANCO DE DADOSௗ  

Carga Horária:ௗ 160hௗ  

Ementa:ௗ  

Estudo dos conceitos fundamentais de banco de dados, com foco nos sistemas de gerenciamento de banco de 
dados (SGBD) modernos. Definição de esquemas de banco de dados e programação de transações para 
manipulação de dados. Modelo Entidade-Relacionamento (MER), mapeamento do MER para o modelo relacional e 
normalização. Linguagens de definição (DDL) e manipulação de dados (DML). Controle de concorrência e 
transações. Restrições de integridade, triggers e stored procedures. Arquitetura de um SGBD. Métodos de acesso e 
recuperação de dados. Introdução a bancos de dados NoSQL e bancos de dados distribuídos.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

MACHADO, Felipe Nery R. BANCO DE DADOS – PROJETO E IMPLEMENTAÇÃO. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2020. E-
book. ISBN 9788536532707. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536532707/ . 
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SILBERSCHATZ, Abraham. Sistema de Banco de Dados. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2020. E-book. ISBN 
9788595157552. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595157552/ . 

 

BARBOZA, Fabrício F M.; FREITAS, Pedro H C. Modelagem e desenvolvimento de banco de dados. Porto Alegre: 
Grupo A, 2018. E-book. ISBN 9788595025172. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595025172/ . 

ௗ  

Bibliografia complementar: 

PICHETTI, Roni F.; VIDA, Edinilson S.; CORTES, Vanessa S. M P. Banco de dados. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-
book. ISBN 9786556900186. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900186/ . 

 

SILVA, Luiz F C.; RIVA, Aline D.; ROSA, Gabriel A.; et al. Banco de Dados Não Relacional. Porto Alegre: Grupo A, 
2021. E-book. ISBN 9786556901534. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901534/ .ௗ 

  

ALVES, William P. Banco de Dados: teoria e desenvolvimento. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2021. E-book. ISBN 
9788536533759. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536533759/ . 

 

SORDI, José Osvaldo de. MODELAGEM DE DADOS - ESTUDOS DE CASOS ABRANGENTES DA CONCEPÇÃO LÓGICA 
À IMPLEMENTAÇÃO. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2019. E-book. ISBN 9788536532370. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536532370/ . 

 

ALVES, William P. Banco de Dados: teoria e desenvolvimento. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2021. E-book. ISBN 
9788536533759. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536533759/ . 

 

2º PERÍODOௗ  ௗ  

UNIDADE CURRICULAR: ENGENHARIA DE SOFTWAREௗ  

Carga Horária: 160h.  

Ementa:ௗ  

Visão geral e princípios fundamentais da Engenharia de Software. Estudo do ciclo de vida de software e seus diversos 
estágios. Engenharia de Requisitos e elicitação de requisitos. Modelos de processos de software, incluindo 
metodologias ágeis. Análise e projeto de software, com ênfase em processos de desenvolvimento modernos. 
Modelagem de sistemas com introdução à UML. Projeto orientado a objetos utilizando UML. Técnicas de testes de 
software, incluindo testes automatizados. Práticas de manutenção de software e gerenciamento de configuração. 
Introdução aos conceitos de qualidade de software, incluindo DevOps, integração contínua e entrega contínua.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

MORAIS, Izabelly S.; ZANIN, Aline. Engenharia de software. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 
9788595022539. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595022539/ . 
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PRESSMAN, Roger S.; MAXIM, Bruce R. Engenharia de software. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 
9786558040118. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786558040118/ . 

 

SANTOS, Marcelo da Silva dos; PADILHA, Juliana; CHAGAS, Amirton B.; et al. Desenvolvimento Orientado a Reúso 
de Software. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786556902227. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902227/ . 

ௗ  

Bibliografia complementar:  

FILHO, Wilson de Pádua P. Engenharia de Software - Produtos - Vol.1. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2019. E-book. 
ISBN 9788521636724. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521636724/ . 

 

FILHO, Wilson de Pádua P. Engenharia de Software - Projetos e Processos - Vol. 2. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2019. 
E-book. ISBN 9788521636748. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521636748/ 
.  

 

MASCHIETTO, Luis G.; MORAES, Diego Martins Polla de; ALVES, Nicolli Souza R.; et al. Desenvolvimento de 
Software com Metodologias Ágeis. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786556901824. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901824/ . 

 

URMA, Raoul-Gabriel; WARBURTON, Richard. Desenvolvimento Real De Software. Rio de Janeiro: Editora Alta 
Books, 2021. E-book. ISBN 9786555202021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555202021/ . 

 

MASCHIETTO, Luís G.; RODRIGUES, Thiago N.; BIANCO, Clicéres M D.; et al. Processos de Desenvolvimento de 
Software. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900520. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900520/ . 

ௗ  

3º PERÍODOௗௗ  

UNIDADE CURRICULAR: ANÁLISE ORIENTADA A OBJETOSௗ  

Carga Horária: 160h.ௗ  

Ementa:ௗ  

Introdução aos algoritmos utilizando os conceitos da programação orientada a objetos. Princípios da análise 
orientada a objetos e elaboração de diagramas utilizando UML. Projeto orientado a objetos, com foco na modelagem 
de sistemas complexos e boas práticas de design. Desenvolvimento de aplicações desktop, aplicando conceitos de 
encapsulamento, herança, polimorfismo e abstração. Abordagem teórico/prática da implementação de projetos, 
desde a modelagem até a codificação.ௗ  

ௗ  
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Bibliografia básica:ௗ  

SANTOS, Marcelo da Silva dos; PADILHA, Juliana; CHAGAS, Amirton B.; et al. Desenvolvimento Orientado a Reúso 
de Software. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786556902227. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902227/ . 

ௗ  

SORDI, José Osvaldo de. MODELAGEM DE DADOS - ESTUDOS DE CASOS ABRANGENTES DA CONCEPÇÃO LÓGICA 
À IMPLEMENTAÇÃO. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2019. E-book. ISBN 9788536532370. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536532370/ .ௗ 

  

NEAL, Richards, Mark, F. Fundamentos da arquitetura de software: uma abordagem de engenharia. Rio de Janeiro: 
Editora Alta Books, 2024. E-book. ISBN 9788550819754. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788550819754/ .ௗ  

ௗ  

Bibliografia complementarௗ:  

SANTOS, Marcelo da Silva dos; MASCHIETTO, Luis G.; SILVA, Fernanda Rosa da; et al. Pensamento Computacional. 
Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786556901121. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901121/ . 

 

MASCHIETTO, Luís G.; RODRIGUES, Thiago N.; BIANCO, Clicéres M D.; et al. Processos de Desenvolvimento de 
Software. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900520. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900520/ . 

ௗ  

PRESSMAN, Roger S.; MAXIM, Bruce R. Engenharia de software. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 
9786558040118. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786558040118/ . 

 

STAIR, Ralph M.; REYNOLDS, George W.; BRYANT, Joey; et al. Princípios de Sistemas de Informação. São Paulo: 
Cengage Learning Brasil, 2021. E-book. ISBN 9786555584165. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555584165/ .ௗ  

 

ZENKER, Aline M.; SANTOS, Jailson Costa dos; COUTO, Júlia M C.; et al. Arquitetura de sistemas. Porto Alegre: 
Grupo A, 2019. E-book. ISBN 9788595029767. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595029767/ .ௗ  

 

3º PERÍODOௗௗ  

UNIDADE CURRICULAR: IMPLEMENTAÇÃO ORIENTADA A OBJETOSௗ  

Carga Horária: 160h.ௗ  

Ementa:ௗ  

Introdução à implementação de sistemas utilizando programação orientada a objetos. Exploração das principais 
características da orientação a objetos, como encapsulamento, herança e polimorfismo, na prática de 
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desenvolvimento. Implementação de estruturas de dados dinâmicas, incluindo listas encadeadas, pilhas, filas e 
árvores, e sua aplicação em problemas computacionais. Desenvolvimento de algoritmos para manipulação dessas 
estruturas, com análise de complexidade. Estudo de padrões de projeto orientados a objetos e boas práticas de 
codificação. Uso da linguagem de programação para a criação de sistemas desktop, com ênfase na implementação 
e otimização de código.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

FORD, Neal; RICHARDS, Mark; SADALAG, Pramod; DEHGHANI, Zhamak. Arquitetura de software: as partes difíceis: 
análises modernas de trade-oƯ para arquiteturas distribuídas. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2024. E-book. 
ISBN 9788550819891. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788550819891/ .ௗ  

 

KHONONOV, Vlad. Aprenda Domain-Driven Design: alinhando arquitetura de software e estratégia de negócios. Rio 
de Janeiro: Editora Alta Books, 2024. E-book. ISBN 9788550819686. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788550819686/ . 

 

RODRIGUES, Thiago N.; LEOPOLDINO, Fabrício L.; PESSUTTO, Lucas Rafael C.; et al. Estrutura de Dados em Java. 
Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786556901282. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901282/ . 

ௗ  

Bibliografia complementar:ௗ  

STAIR, Ralph M.; REYNOLDS, George W.; BRYANT, Joey; et al. Princípios de Sistemas de Informação. São Paulo: 
Cengage Learning Brasil, 2021. E-book. ISBN 9786555584165. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555584165/ . 

 

MORAIS, Myllena Silva de F.; MARTINS, Rafael L.; SANTOS, Marcelo da Silva dos; et al. Fundamentos de 
desenvolvimento mobile. Porto Alegre: Grupo A, 2022. E-book. ISBN 9786556903057. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556903057/ . 

 

ZENKER, Aline M.; SANTOS, Jailson Costa dos; COUTO, Júlia M C.; et al. Arquitetura de sistemas. Porto Alegre: 
Grupo A, 2019. E-book. ISBN 9788595029767. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595029767/ . 

 

LEDUR, Cleverson L.; SARAIVA, Maurício O.; FREITAS, Pedro H C. Programação back end II. Porto Alegre: Grupo A, 
2019. E-book. ISBN 9788533500242. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788533500242/ . 

 

STRASSACAPA, Renata M.; MANFROI, Luciana; LIMA, Aline P L.; et al. Web Analytics. Porto Alegre: Grupo A, 2022. E-
book. ISBN 9786556901855. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901855/ . 

ௗ  

4º PERÍODOௗௗ  
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ௗ  

UNIDADE CURRICULAR: MÉTODOS ÁGEISௗ  

Carga Horária: 160h.ௗ  

Ementa:ௗ  

Estudo e aplicação prática de métodos ágeis no desenvolvimento de software, com ênfase em frameworks como 
Scrum, Kanban e Extreme Programming (XP). Planejamento, execução e acompanhamento de projetos ágeis, 
incluindo técnicas de backlog, sprints e entregas contínuas. Introdução ao desenvolvimento centrado no usuário e à 
interface humano-computador, com foco na usabilidade e experiência do usuário. Práticas de melhoria da qualidade 
de software, como refatoração, integração contínua, testes automatizados e entrega contínua, dentro do contexto 
ágil. Metodologia baseada em atividades práticas, simulações e estudos de caso.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

ZANIN, Aline; JÚNIOR, Paulo A P.; ROCHA, Breno C.; et al. Qualidade de software. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-
book. ISBN 9788595028401. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595028401/ . 

 

CAMARGO, Robson Alves de; RIBAS, Thomaz. Gestão ágil de projetos. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2019. E-book. 
ISBN 9788553131891. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788553131891/ . 

 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 
9788582605301. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582605301/ . 

ௗ  

Bibliografia complementar:  

TOLEDO, Roberto Farias de; FILHO, José Rodrigues de F. Sustentabilidade em Gestão de Projetos. São Paulo: Grupo 
Almedina, 2023. E-book. ISBN 9786587019666. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786587019666/ . 

 

WYSOCKI, Robert K.; MARQUES, Arlete S. Gestão eficaz de projetos (vol 2). Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2020. E-
book. ISBN 9788571441156. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788571441156/ . 

 

MAXIMIANO, Antonio Cesar A.; VERONEZE, Fernando. Gestão de Projetos: Preditiva, Ágil e Estratégica. Rio de 
Janeiro: Grupo GEN, 2022. E-book. ISBN 9786559771721. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559771721/ . 

 

GIL, Antonio C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2022. E-book. ISBN 
9786559771653. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559771653/ . 

ௗ  

FILHO, Guido de Camargo P.; GONÇALVES, Leandro S.; SILVA, Thiago Oliveira da; et al. Gestão de Contratos e 
Orçamentos de TI. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900889. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900889/ . 
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4º PERÍODOௗௗ  

UNIDADE CURRICULAR: DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇÕESௗ  

Carga Horária: 160h.ௗ  

Ementa:ௗ  

Desenvolvimento prático de aplicações web e mobile, com foco em tecnologias modernas e frameworks de 
mercado. Implementação de aplicações cliente-servidor utilizando conceitos de programação back-end e front-end. 
Desenvolvimento de APIs RESTful, integração com bancos de dados e práticas de autenticação e segurança. 
Introdução ao desenvolvimento de aplicações híbridas e nativas para dispositivos móveis. Exploração de tecnologias 
como JavaScript (Node.js, React), Java (Spring), e frameworks mobile (React Native, Flutter).ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

RODRIGUES, Thiago N.; SILVA, Lídia P C.; NEUMANN, Fabiano B.; et al. Integração de Aplicações. Porto Alegre: 
Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900216. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900216/ . 

  

SIMAS, Victor L.; BORGES, Olimar T.; COUTO, Júlia M C.; et al. Desenvolvimento para dispositivos móveis - Volume 
2. Porto Alegre: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 9788595029774. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595029774/ .ௗ  

  

OLIVEIRA, Cláudio Luís V.; ZANETTI, Humberto Augusto P. JAVASCRIPT DESCOMPLICADO - PROGRAMAÇÃO PARA 
WEB, IOT E DISPOSITIVOS MÓVEIS. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2020. E-book. ISBN 9788536533100. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536533100/ . 

ௗ  

Bibliografia complementar:ௗ  

DUCKETT, Jon. PHP&MYSQL: desenvolvimento web no lado do servidor. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2024. E-
book. ISBN 9786555205930. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555205930/ . 

  

ALVES, William P. HTML & CSS: aprenda como construir páginas web. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2021. E-book. 
ISBN 9786558110187. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786558110187/ . 

  

MORAIS, Myllena Silva de F.; MARTINS, Rafael L.; SANTOS, Marcelo da Silva dos; et al. Fundamentos de 
desenvolvimento mobile. Porto Alegre: Grupo A, 2022. E-book. ISBN 9786556903057. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556903057/ . 

ௗ  

MONTEIRO, Eduarda R.; CERQUEIRA, Marcos V B.; SERPA, Matheus da S.; et al. DevOps. Porto Alegre: Grupo A, 
2021. E-book. ISBN 9786556901725. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901725/ . 
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ZABOT, Diego; MATOS, Ecivaldo de S. APLICATIVOS COM BOOTSTRAP E ANGULARௗ – COMO DESENVOLVER APPS 
RESPONSIVOS. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2020. E-book. ISBN 9788536533049. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536533049/ .ௗ  

ௗ  

5º PERÍODOௗௗ  

UNIDADE CURRICULAR: INTELIGÊNCIA DE NEGÓCIOSௗ  

Carga Horária: 160h.ௗ  

Ementa:ௗ  

Conceitos e práticas de Inteligência de Negócios (BI) e Business Analytics (BA). Análise de negócios e inteligência 
competitiva de mercado como ferramentas para inovação, criatividade e empreendedorismo. Evolução do BI, com 
destaque para a transição do BI tradicional para as práticas de Business Analytics. Estudo das tecnologias atuais 
de análise de dados, mineração de dados (Data Mining) e visualização da informação. Melhores práticas na adoção 
de analytics, uso de técnicas estatísticas e de aprendizado de máquina (Machine Learning) para resolução de 
problemas analíticos. Ferramentas de BI modernas, como dashboards interativos e relatórios em tempo real, para 
suporte à tomada de decisões.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

RAGSDALE, CliƯ T. Modelagem de planilha e análise de decisão: uma introdução prática a business analytics. São 
Paulo: Cengage Learning Brasil, 2021. E-book. ISBN 9788522128303. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522128303/ . 

 

MARIANO, Diego César B.; MARQUES, Leonardo T.; SILVA, Marcel S.; et al. Data Mining. Porto Alegre: Grupo A, 2021. 
E-book. ISBN 9786556900292. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900292/ 
.ௗ  

SILVA, Ricardo da Silva E.; SOUZA, Ana C. A. Alves de; LESSA, Bruno de S.; et al. Plano de Negócios II. Porto Alegre: 
Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900704. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900704/ . 

ௗ  

Bibliografia complementar:ௗ  

SCHIAVINI, Janaina M.; SOUZA, Ana C. A. Alves de; VELHO, Adriana G.; et al. Modelos de negócios. Porto Alegre: 
Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900438. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900438/ . 

 

MARÓSTICA, Eduardo. Inteligência de mercado. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2020. E-book. ISBN 
9788522129546. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522129546/ . 

 

CHINELLATO, Silmara J. de A. Inteligência Artificial: visões interdisciplinares e internacionais. São Paulo: Grupo 
Almedina, 2023. E-book. ISBN 9786556279473. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556279473/ . 
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MCFEDRIES, Paul. Análise de dados com excel Para Leigos. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2020. E-book. ISBN 
9786555201932. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555201932/ . 

 

ZUMSTEIN, Felix. Python para excel: um ambiente moderno para automação e análise de dados. Rio de Janeiro: 
Editora Alta Books, 2024. E-book. ISBN 9788550819693. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788550819693/ . 

 

5º PERÍODOௗௗ  

UNIDADE CURRICULAR: PADRÕES DE PROJETOSௗ  

Carga Horária: 160h.ௗ  

Ementa:ௗ  

Estudo dos principais padrões de projetos orientados a objetos, como Singleton, Factory, Command, Observer, 
Decorator, e REST, aplicando-os na construção de soluções de software reutilizáveis e escaláveis. Implementação 
de padrões em aplicações móveis e desktop utilizando linguagens como C# ou Java. Exploração de frameworks 
atuais, como Spring e Hibernate, para demonstrar o uso de padrões em ambientes reais. Boas práticas de design e 
arquitetura de software para promover código limpo e manutenção eficiente. Desenvolvimento de projetos práticos 
aplicando os padrões estudados.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

MUNIZ, Antonio et al. Jornada Java: unindo práticas para construção de código limpo e implantação que entregue 
valor ao cliente. Rio de Janeiro: Brasport, 2021. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

STELLMAN, Andrew; GREENE, Jennifer. Use a cabeça C#: guia do aprendiz para programação real com C# e .NET 
Core. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2024. E-book. ISBN 9786555205954. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555205954/ . 

 

MARTIN, Robert C. Arquitetura Limpa. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2019. E-book. ISBN 9788550808161. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788550808161/ . 

ௗ  

Bibliografia complementar:  

SILVA, Fabricio M.; LEITE, Márcia C D.; OLIVEIRA, Diego B. Paradigmas de programação. Porto Alegre: Grupo A, 
2019. E-book. ISBN 9788533500426. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788533500426/ . 

 

LEDUR, Cleverson L.; SARAIVA, Maurício O.; FREITAS, Pedro H C. Programação back end II. Porto Alegre: Grupo A, 
2019. E-book. ISBN 9788533500242. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788533500242/ . 

 

BECK, Kent. Implementando Padrões de Design em C#. 1. ed. São Paulo: Novatec, 2020. 
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ௗ  

SANTANA, Rodrigo Gonçalves. Design Patterns com C#: aprenda padrões de projeto com os games. São Paulo, SP: 
Casa do Código, 2020. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

BRIZENO, Marcos. Refatorando com padrões de projeto: um guia em java. São Paulo, SP: Casa do Código, 2017. E-
book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

MORAIS, Myllena Silva de F.; MARTINS, Rafael L.; SANTOS, Marcelo da Silva dos; et al. Fundamentos de 
desenvolvimento mobile. Porto Alegre: Grupo A, 2022. E-book. ISBN 9786556903057. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556903057/ . 

ௗ  

6º PERÍODOௗௗ ௗ  

UNIDADE CURRICULAR: GESTÃO DE PROJETOSௗ  

Carga Horária: 160h.  

Ementa:ௗ  

Conceituação geral de projeto. Elementos básicos dos projetos. O produto do projeto e seu mercado. Estudos 
técnicos do projeto. Importância do projeto. Benefícios do Gerenciamento de Projetos. Ciclo da Vida de Projetos. 
Metodologia para Gerenciamento de Projetos pelo PMBOK (Project Management Body of Knowledge). 
Gerenciamento da Integração. Gerenciamento do Escopo. Gerenciamento do Tempo. Gerenciamento dos Custos. 
Gerenciamento da Qualidade. Gerenciamento dos Recursos Humanos. Gerenciamento da Comunicação. 
Gerenciamento dos Riscos. Gerenciamento dos Suprimentos. Aspectos administrativos e legais, econômicos, 
técnicos e financeiros. Critérios de análise de viabilidade econômica de um projeto. Elaboração e análise de projetos 
de viabilidade. Simulação de Projetos. Desenvolvimento de um Projeto.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 
9788582605301. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582605301/ .ௗ  

 

COSTA, Adriana Bastos da; PEREIRA, Fernanda da Silva. Fundamentos de gestão de projetos: da teoria à prática - 
como gerenciar projetos de sucesso. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2019. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br .ௗ 

  

MAXIMIANO, Antonio Cesar A.; VERONEZE, Fernando. Gestão de Projetos: Preditiva, Ágil e Estratégica. Rio de 
Janeiro: Grupo GEN, 2022. E-book. ISBN 9786559771721. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559771721/ . 

ௗ  

Bibliografia complementar:ௗ  

SABBAGH, Rafael. Scrum: gestão ágil para produtos de sucesso. São Paulo, SP: Casa do Código, 2022. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 
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SOUZA, Carla Patricia da Silva. Gestão de projetos. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

KONDRAT, Denise. Scrum na Prática: Um Guia Completo para o Scrum Master. 1. ed. São Paulo: Casa do Código, 
2020.ௗ  

 

MUNIZ, Antonio; RODRIGUES, Junior; SANTANA, Vanêssa. Jornada ágil além da TI: desmistificando o uso da 
agilidade por meio de exemplos em diferentes segmentos de mercado. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Brasport, 2023. E-
book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

CAMARGO, Robson Alves de; RIBAS, Thomaz. Gestão ágil de projetos. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2019. E-book. 
ISBN 9788553131891. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788553131891/ .ௗ  

 

6º PERÍODOௗௗ ௗ  

UNIDADE CURRICULAR: INTELIGÊNCIA ARTIFICIALௗ  

Carga Horária: 160h.ௗ  

Ementa:ௗ  

Introdução aos conceitos fundamentais de Inteligência Artificial (IA), com ênfase em aprendizado de máquina 
(Machine Learning) e aprendizado profundo (Deep Learning). Estudo e implementação de técnicas como 
classificação, regressão, clusterização e redes neurais utilizando a linguagem de programação Python e bibliotecas 
modernas, incluindo NumPy, Pandas, Matplotlib, Scikit-learn, TensorFlow e Keras. Exploração de temas avançados 
como IA generativa, visão computacional e processamento de linguagem natural (NLP). Atividades práticas com 
desenvolvimento de modelos de IA para análise de dados, reconhecimento de padrões e previsões, proporcionando 
experiência prática para aplicação da IA em diversos contextos.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

GABRIEL, Martha. Inteligência Artificial: Do Zero ao Metaverso. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2022. E-book. ISBN 
9786559773336. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559773336/ . 

  

FILHO, Oscar Gabriel. Inteligência artificial e aprendizagem de máquina: aspectos teóricos e aplicações. 1. ed. São 
Paulo, SP: Blucher, 2023. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

  

CORRÊA, Eduardo. Pandas python: data wrangling para ciência de dados. São Paulo, SP: Casa do Código, 2020. E-
book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br .ௗ  

ௗ  

Bibliografia complementar:ௗ  

ANEXO I – EMENTAS, BIBLIOGRAFIAS, PERIÓDICOS CAPES. 89



MULLER; PAUL, John; MASSARON, Luca. Inteligência Artificial para leigos. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2019. 
E-book. ISBN 9788550808505. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788550808505/ 
.  

 

ESCOVEDO, Tatiana; KOSHIYAMA, Adriano. Introdução a data science: algoritmos de machine learning e métodos 
de análise. São Paulo, SP: Casa do Código, 2020. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

SILVA, Lídia P C.; SILVA, Fernanda Rosa da; HORTA, Gustavo de Lins E.; et al. Redes Convergentes. Porto Alegre: 
Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556901992. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901992/ . 

 

GUILHON, André et al. (org.). Jornada Python: uma jornada imersiva na aplicabilidade de uma das mais poderosas 
linguagens de programação do mundo. Rio de Janeiro, RJ: Brasport, 2022. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

VALDATI, Aline de Brittos. Inteligência artificial - IA. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br . 

ௗ  

7º PERÍODOௗௗ   

UNIDADE CURRICULAR: POLÍTICAS DE SEGURANÇA DA INFORMAÇÃOௗ  

Carga Horária: 160h.ௗ  

Ementa:ௗ  

Estudo dos conceitos fundamentais de segurança da informação, capacitando os alunos a desenvolver e 
implementar políticas de segurança baseadas em padrões internacionais como ISO 27001, ISO 27005 e NIST. 
Abordagem prática da segurança em aplicações web com foco nas diretrizes do OWASP. Análise das questões legais 
e regulatórias, com ênfase na Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e suas implicações para a segurança digital. 
Técnicas de identificação, análise e mitigação de riscos, bem como a aplicação de boas práticas de governança em 
segurança da informação. A disciplina combina teoria e prática, incluindo simulações, estudos de caso e a 
implementação de medidas de segurança em ambientes reais e virtuais.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

SILVA, Michel Bernardo Fernandes da. Cibersegurança: uma visão panorâmica sobre a segurança da informação na 
internet. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2023. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

KOLBE JÚNIOR, Armando. Computação em nuvem. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br .ௗ  

 

AGRA, Andressa D.; BARBOZA, Fabrício F M. Segurança de sistemas da informação. Porto Alegre: Grupo A, 2019. E-
book. ISBN 9788595027084. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027084/ . 
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ௗ  

Bibliografia complementar:ௗ  

POLESEL, Jussara de Oliveira Machado. Cibersegurança, privacidade e proteção de dados pessoais no Brasil à luz 
do direito comparado e dos internacionais de regulamentação. 1. ed. Caxias do Sul, RS: Educs, 2021. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

MATTOS, Marília Soares de. Núcleo de combate aos cibercrimes. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

STEINBERG, Joseph. Cibersegurança Para Leigos. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2020. E-book. ISBN 
9786555204537. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555204537/ . 

 

MORAES, Alexandre Fernandes de. Cibersegurança e a nova geração de Firewalls. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2021. 
E-book. ISBN 9786558110347. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786558110347/ 
.  

 

HINTZBERGEN, Jule et al. Fundamentos de segurança da informação: com base na ISO 27001 e na ISO 27002. Rio 
de Janeiro: Brasport, 2018. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br .ௗ  

 

STEINBERG, Joseph. Cibersegurança Para Leigos. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2020. E-book. ISBN 
9786555204537. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555204537/ . 

 

7º PERÍODOௗௗ   

UNIDADE CURRICULAR: INTERNET DAS COISAS (IOT)ௗ  

Carga Horária: 160h.ௗ  

Ementa:ௗ  

Introdução aos conceitos e tecnologias de Internet das Coisas (IoT). Desenvolvimento de dispositivos e soluções 
programáveis para IoT, com foco na integração de sensores e atuadores. Estudo de protocolos de comunicação e 
redes, como MQTT e CoAP, utilizados em sistemas IoT. Exploração de sistemas distribuídos e métodos de 
processamento de dados para IoT, incluindo computação em nuvem e Edge Computing. Aplicação prática em 
projetos, incluindo configuração de dispositivos, comunicação em redes IoT e análise de dados coletados. 
Abordagem dos principais desafios de segurança e privacidade em sistemas IoT.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

ALVES, David; PEIXOTO, Mario; ROSA, Thiago. Internet das Coisas (IoT): Segurança e privacidade de dados pessoais. 
Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2021. E-book. ISBN 9786555202793. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555202793/ . 
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DURAES, Wellington; FERREIRA, Fernando Henrique Inocêncio Borba; MANZAN, Renato. Arquitetura de soluções 
Iot: desenvolva com Internet das coisas para o mundo real. São Paulo, SP: Casa do Código, 2022. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

CUSTÓDIO, Thiago. Inteligência artificial como serviço: uma introdução aos serviços cognitivos da Microsoft Azure. 
São Paulo, SP: Casa do Código, 2020. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br .ௗ  

ௗ  

Bibliografia complementar:ௗ  

TELLES, André; KOLBE JÚNIOR, Armando. Smart IoT: a revolução da internet das coisas para negócios inovadores. 
1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2022. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

DIAZ, Joice Martins. Tecnologias inovadoras em serviço social. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

FRIZZARIN, Fernando Bryan. NodeMCU: 15 passos para se tornar um mestre em Iot. São Paulo, SP: Casa do Código, 
2019. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

SANTOS, Altair Martins dos; RIBEIRO, Sylvio Nascimento. Arduino: do básico à internet das coisas. Rio de Janeiro, 
RJ: Brasport, 2023. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

MORAIS, Izabelly Soares de; GONÇALVES, Priscila de F.; LEDUR, Cleverson L.; et al. Introdução a Big Data e Internet 
das Coisas (IoT). Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-book. ISBN 9788595027640. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027640/ . 

 

7º PERÍODOௗௗ   

UNIDADE CURRICULAR: ESTÁGIO SUPERVISIONADOௗ  

Carga Horária: 200h. 

Ementa:ௗ   

Vivência prática nas diferentes dimensões da atividade profissional em organizações de tecnologia e 
desenvolvimento de software. Aplicação e integração dos conhecimentos adquiridos durante o curso em situações 
reais, sob orientação e supervisão. Enfoque na articulação entre teoria e prática, envolvendo processos de 
desenvolvimento, implantação, manutenção, segurança e gerenciamento de sistemas de informação. 
Desenvolvimento de competências profissionais e habilidades em ambientes de trabalho reais, com ênfase na 
experiência transdisciplinar e no aprendizado contínuo. Produção de um relatório final de estágio detalhando as 
atividades realizadas, as tecnologias utilizadas, desafios enfrentados e soluções adotadas.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  
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URMA, Raoul-Gabriel; WARBURTON, Richard. Desenvolvimento Real De Software. Rio de Janeiro: Editora Alta 
Books, 2021. E-book. ISBN 9786555202021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555202021/ . 

 

PRESSMAN, Roger S.; MAXIM, Bruce R. Engenharia de software. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 
9786558040118. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786558040118/ . 

  

SANTOS, Marcelo da Silva dos; PADILHA, Juliana; CHAGAS, Amirton B.; et al. Desenvolvimento Orientado a Reúso 
de Software. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786556902227. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902227/ . 

ௗ  

Bibliografia complementar:ௗ  

MASCHIETTO, Luís G.; RODRIGUES, Thiago N.; BIANCO, Clicéres M D.; et al. Processos de Desenvolvimento de 
Software. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900520. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900520/ . 

  

ZANIN, Aline; JÚNIOR, Paulo A P.; ROCHA, Breno C.; et al. Qualidade de software. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-
book. ISBN 9788595028401. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595028401/ . 

  

REINEHR, Sheila. Engenharia de requisitos. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900674. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900674/ . 

ௗ  

SORDI, José Osvaldo de; MEIRELES, Manuel. Administração de Sistemas de Informação 2ED. Rio de Janeiro: Grupo 
GEN, 2019. E-book. ISBN 9788553131532. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788553131532/ . 

ௗ  

AGRA, Andressa D.; BARBOZA, Fabrício F M. Segurança de sistemas da informação. Porto Alegre: Grupo A, 2019. E-
book. ISBN 9788595027084. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027084/ . 

 

8º PERÍODOௗௗ   

UNIDADE CURRICULAR: ANÁLISE E PROJETO DE SOFTWAREௗ  

Carga Horária: 160h.  

Ementa:ௗ  

Estudo e aplicação de conceitos avançados de análise e projeto de software, com foco em sistemas corporativos. 
Definição e especificação de requisitos, elaboração de modelos de análise, e uso de técnicas e ferramentas 
modernas de documentação de sistemas, como UML e Diagramas de Sequência. Gerenciamento de requisitos, 
integração de técnicas de modelagem e desenvolvimento orientado a objetos. Uso de metodologias ágeis e práticas 
de DevOps para a entrega contínua e melhoria dos sistemas desenvolvidos. Análise de casos reais e aplicação 
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prática de ferramentas para apoiar todo o ciclo de vida de desenvolvimento, desde a concepção até a 
implementação.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

RANGEL, Pablo; CARVALHO JUNIOR, José Gomes de. Sistemas orientados a objetos: teoria e prática com UML e 
Java. Rio de Janeiro: Brasport, 2021. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 ௗ  

REINEHR, Sheila. Engenharia de requisitos. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900674. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900674/ . 

ௗ  

SORDI, José Osvaldo de; MEIRELES, Manuel. Administração de Sistemas de Informação 2ED. Rio de Janeiro: Grupo 
GEN, 2019. E-book. ISBN 9788553131532. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788553131532/ .ௗ  

ௗ  

Bibliografia complementar:ௗ  

ARAÚJO, Roberson Cesar Alves de. Urban data analytics, urban big data e IOT. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-
book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

ௗ  

SANTOS, Roger R.; BORDIN, Maycon V.; NUNES, Sergio E.; et al. Fundamentos de Big Data. Porto Alegre: Grupo A, 
2021. E-book. ISBN 9786556901749. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901749/ . 

 

SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 10. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2018. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

MORAIS, Izabelly S.; ZANIN, Aline. Engenharia de software. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 
9788595022539. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595022539/ . 

 

SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 10. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2018. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br .ௗ  

ௗ  

8º PERÍODOௗௗ   

UNIDADE CURRICULAR: DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE CORPORATIVOௗ  

Carga Horária: 160h.ௗ  

Ementa:ௗ  

Implementação e testes de sistemas corporativos utilizando as tecnologias mais atuais do mercado, como Java 
Spring, .NET Core, Node.js, e Microservices. Abordagem prática de design e arquitetura de software, com ênfase em 
padrões de projeto e boas práticas de desenvolvimento. Integração com bancos de dados relacionais e não 
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relacionais (SQL e NoSQL) e uso de APIs RESTful. Aplicação de testes automatizados (unitários, de integração e de 
carga) e práticas de DevOps para entrega contínua. Desenvolvimento de interfaces com foco em UX/UI e usabilidade 
para sistemas corporativos. Estudos de casos reais para conectar teoria à prática, visando uma formação sólida em 
soluções de software corporativo.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:ௗ  

ESCUDELARIO, Bruna; PINHO, Diego. React Native: desenvolvimento de aplicativos mobile com React. São Paulo, 
SP: Casa do Código, 2020. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

ௗ  

SANTANA, Otávio. Apache Cassandra: escalabilidade horizontal para aplicações Java. São Paulo, SP: Casa do 
Código, 2020. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

ௗ  

URMA, Raoul-Gabriel; WARBURTON, Richard. Desenvolvimento Real De Software. Rio de Janeiro: Editora Alta 
Books, 2021. E-book. ISBN 9786555202021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555202021/ .ௗ  

ௗ  

Bibliografia complementarௗ  

ZANIN, Aline; JÚNIOR, Paulo A P.; ROCHA, Breno C.; et al. Qualidade de software. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-
book. ISBN 9788595028401. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595028401/ . 

 

PONTES, Guilherme. Progressive web apps: construa aplicações progressivas com react. São Paulo, SP: Casa do 
Código, 2018. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

ௗ  

SANTANA, Rodrigo Gonçalves. Design Patterns com C#: aprenda padrões de projeto com os games. São Paulo, SP: 
Casa do Código, 2020. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

ௗ  

PEIXOTO, Rafael. Selenium webdriver: descomplicando testes automatizados com java. São Paulo, SP: Casa do 
Código, 2018. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

MASCHIETTO, Luís G.; RODRIGUES, Thiago N.; BIANCO, Clicéres M D.; et al. Processos de Desenvolvimento de 
Software. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900520. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900520/ . 

 

8º PERÍODOௗௗ   

UNIDADE CURRICULAR: PROJETO FINAL DE CURSOௗ  

Carga Horária: 300h.  

Ementa:ௗ  
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Desenvolvimento, documentação e apresentação de um projeto completo de software. Aplicação prática dos 
conhecimentos adquiridos ao longo do curso, envolvendo todas as etapas do ciclo de vida de um projeto de software. 
Elaboração de requisitos, análise, projeto, implementação e testes do sistema, utilizando metodologias ágeis e 
padrões de projeto modernos. O software deve incluir funcionalidades alinhadas às necessidades do mercado, 
integrando tecnologias atuais e boas práticas de desenvolvimento. Documentação completa do projeto, incluindo 
diagramas UML, arquitetura, banco de dados, código-fonte e manuais de uso. Realização de uma apresentação final, 
com defesa do projeto, demonstração do software em funcionamento, avaliação do código e justificativa das 
decisões de projeto tomadas.ௗ  

ௗ  

Bibliografia básica:  

ALMEIDA, Mário de S. E-book Elaboração de Projeto, Tcc, Dissertação e Tese. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2024. E-
book. ISBN 9786559776382. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559776382/ . 

  

URMA, Raoul-Gabriel; WARBURTON, Richard. Desenvolvimento Real De Software. Rio de Janeiro: Editora Alta 
Books, 2021. E-book. ISBN 9786555202021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555202021/ . 

 

REINEHR, Sheila. Engenharia de requisitos. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900674. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900674/ . 

ௗ  

Bibliografia complementar:ௗ  

MUNIZ, Antonio et al. Jornada Java: unindo práticas para construção de código limpo e implantação que entregue 
valor ao cliente. Rio de Janeiro: Brasport, 2021. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

OLIVEIRA, William. O universo da programação: um guia de carreira em desenvolvimento de software. São Paulo, 
SP: Casa do Código, 2018. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

LISBOA, Flávio. Arquitetura de software distribuído: boas práticas para um mundo de microsserviços. São Paulo, 
SP: Casa do Código, 2021. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

BARAÚNA, Hugo; HARDARDT, Philippe. TDD e BDD na prática: construa aplicações Ruby usando RSpec e 
Cucumber. São Paulo, SP: Casa do Código, 2020. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 

 

ARAÚJO, Everton Coimbra de. Aprofundando em Flutter: desenvolva aplicações Dart com widgets. São Paulo, SP: 
Casa do Código, 2021. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br . 
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INTRODUÇÃO 

 O Projeto Final de Curso (PFC) é uma unidade curricular do Curso de Engenharia de Software da UMC, desenvolvida no 8o 

semestre.  

O PFC deve atender a INSTRUÇÃO NORMATIVA UMC 2005/2016 (ANEXO VI) representa um importante documento acadêmico 

formal que os alunos, em fase de conclusão dos cursos, deverão produzir ao longo do último semestre letivo sob o formato de um 

estudo monográfico obrigatório.  

A unidade curricular de PFC (que ocorre no 8º semestre) é responsável pela normatização e pelo acompanhamento da confecção da 

monografia, além de avaliar o aluno por meio de tarefas pré-estipuladas e programadas para cumprir o processo de elaboração e 

entrega do mesmo. 

I – Disposições Preliminares 

Art. 1o.  A presente normatização tem por finalidade regulamentar as atividades relacionadas ao PFC do Curso de Engenharia de 

Software da Universidade Mogi das Cruzes (UMC), indispensável para a colação de grau. 

Art. 2o. O PFC ocorre no 8º semestre. 

Art. 3o.  O PFC consiste em pesquisa orientada em grupos (o número de alunos será definido pelo coordenador do curso). 

II – Unidade Curricular de Projeto Final de Curso 

Art. 4o.  Durante o desenvolvimento da unidade curricular PFC o aluno elegerá três linhas de pesquisa (Anexo I) através do 

preenchimento do CADASTRO DO PROJETO FINAL DE CURSO (Anexo II).  A Coordenação elegerá o orientador baseando-se na 

disponibilidade e áreas de pesquisa de cada orientador inscrito no Anexo I. O grupo que cumprir o prazo de entrega do CADASTRO 

DO PROJETO FINAL DE CURSO tem preferência na escolha do orientador. Posteriormente, os alunos deverão recolher a assinatura 

com o aceite do orientador. 

Art. 5o.  Nesta fase, o orientado se compromete a entregar ao professor responsável pela unidade curricular do PROJETO FINAL DE 

CURSO, nas datas fixadas previamente devidamente assinado pelo orientador, onde deverão constar os seguintes itens: 

 Tema; 

 Delimitação do Tema; 

 Justificativa; 

 Objetivo; 

 Fundamentação Teórica; 

 Metodologia; 

 Cronograma; 

 Bibliografia pesquisada até o momento; 

 Assinatura do orientador. 

Art. 6o. A média semestral da unidade curricular Projeto Final de Curso será composta da seguinte forma: 
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1. Até 0,5 ponto 
Entrega do tema do projeto, incluindo as técnicas, tecnologias e ferramentas a serem utilizadas, dentro do prazo, desde que 
acompanhado do Formulário de Entrega de PFC (Anexo V), devidamente preenchido e assinado pelo orientador; 
2. Até 1,5 ponto 
Entrega da monografia e do software funcional, ambos dentro do prazo, desde que acompanhados do Formulário de Entrega de PFC 
(Anexo V), devidamente preenchido e assinado pelo orientador; 
3. Até 2,0 pontos 
Avaliação realizada pelo professor orientador; 
4. Até 6,0 pontos 
Média aritmética das notas atribuídas por três professores, que emitirão parecer por escrito em Ficha de Avaliação (Anexo III), sendo 
obrigatória a apresentação da monografia e a demonstração do software em banca. 

§ 1º Conteúdo mínimo da monografia e entregáveis de software 

 Monografia (normas ABNT), incluindo: 
o Requisitos funcionais e não-funcionais; 
o Diagramas UML (casos de uso, classe, sequência, atividade etc.); 
o Protótipos de telas (wireframes ou mockups); 
o Descrição detalhada do projeto (objetivos, escopo, tecnologias e arquitetura); 
o Estrutura Analítica do Projeto (EAP); 
o Diagrama de rede ou infraestrutura, quando aplicável. 
 Software funcional, entregue com: 
o Código-fonte hospedado em repositório e arquivo compactado para entrega (Git, MS Teams etc.); 
o Documentação de instalação e uso; 
o Testes automatizados (unitários e/ou de integração); 
o Adoção de padrões de codificação e boas práticas de mercado (ex.: SOLID, Clean Code). 

§ 2º Antes da banca final, o grupo submeter-se-á a uma pré-banca de avaliação de aptidão. Caso o projeto não seja considerado apto, 
o grupo será reprovado diretamente na unidade curricular. 

§ 3º Após a apresentação em banca, será divulgado apenas o conceito Suficiente ou Insuficiente. A não apresentação implica 
reprovação direta na disciplina. 

§ 4º Reprovação automática 
Se o aluno deixar de entregar ou cumprir os prazos estipulados em três dos cinco componentes abaixo, será reprovado diretamente 
na unidade curricular, independentemente da média obtida: 

 
a) Tema do projeto (descrição de técnicas, tecnologias e ferramentas); 
b) Monografia conforme § 1º; 
c) Software funcional com documentação e testes; 
d) Avaliação do orientador; 
e) Apresentação em banca final. 

Art. 7 o. A média semestral do Projeto de Final de Curso estará vinculado à entrega da monografia em data previamente estabelecida 
pela coordenação do curso e as regras fixadas neste documento. 

Art. 8 o. O aluno obterá a aprovação na unidade curricular PFC se atingir média semestral igual ou superior a 5,0 (cinco), de acordo 
com o art. 6. 

 III – Orientador 

Art. 9 o.O orientador deverá ser um professor da Universidade Mogi das Cruzes – UMC. 

Art. 10 o. São atribuições do orientador: 

1. Participar da elaboração do tema e do título da monografia a ser desenvolvido pelo orientando, sendo, portanto, responsável 
pelo conteúdo específico da monografia. 
2. Assinar o CADASTRO DO PROJETO FINAL DE CURSO - CPFC (Anexo II). 
3. Atender o(s) orientando(s) em horários previamente agendados pelo orientador para acompanhar o andamento do projeto 
de software e da monografia. 
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 IV - Orientando 

Art. 11 o. É considerando orientando todo aluno regularmente matriculado na unidade curricular de Projeto Final de Curso. 

Art. 12 o. São atribuições do aluno na fase projeto: 

1. Entregar a ficha de CADASTRO DE PROJETO FINAL DE CURSO (CPFC) devidamente assinada pelo orientador. 
2. Frequentar as reuniões agendas pelo orientador para discutir e aprimorar a pesquisa em andamento devendo justificar as 
eventuais ausências. 
3. Cumprir o calendário de entrega do pré-projeto e da monografia, conforme agenda divulgada pela coordenação do curso e 
pelo professor da disciplina. 
4. Elaborar a monografia de acordo com as Normas Metodológicas que estão disponíveis no site da UMC 
5. Entregar uma (1) cópia da versão final da monografia em PDF para cada professor da banca em data e horário por eles 
determinados. 
6. Realizar as correções sugeridas no parecer emitido pelos professores da banca no prazo máximo de uma semana após o 
conhecimento do resultado do parecer. 
7. Após as correções entregar a coordenação do curso um arquivo em PDF final pelo Ms Teams. 

Art. 13 o.O orientando será autorizado a substituir o orientador apenas quando observado o não cumprimento do disposto no Art. 
10 o. 

Art. 14 o.Em caso de substituição do orientador o orientando ficará responsável por encontrar um substituto e submeter à alteração 
à Coordenação do Curso. 

V – Professor da Unidade Curricular do Projeto Final de Curso 

  

Art. 15 o. Apresentar as normas a serem aplicadas na redação de um projeto, monografia e apresentação oral de monografias. 

Art. 16 o. Indicar os bancos de dados disponíveis para acesso de artigos científicos. 

Art. 17 o. Discutir as metodologias de avaliação e uso de artigos científicos. 

Art. 18 o. Apresentar as normas de citações de artigos científicos. 

Art. 19 o. Avaliar, na redação da monografia entregue nos prazos pré-estabelecidos, o uso das normas acima descritas, as quais 
podem ser obtidas no site da UMC em formato eletrônico no link da biblioteca no site da UMC. 

Art. 20 o. Avaliar o projeto de software nas etapas pré-estabelecidas. 

  

VI – Monografia 

Art. 21 o. A monografia deverá seguir obrigatoriamente a formatação metodológica descrita nas Normas publicadas pela Biblioteca 
da UMC. 

Art. 22 o. A monografia deverá obedecer ao seguinte formato: 

1. Capa; 
2. Folha de Rosto com a ficha catalográfica no verso; 
3. Dedicatória (opcional); 
4. Epígrafe ou Dístico (opcional); 
5. Agradecimentos (opcional); 
6. Resumo; 
7. Abstract; 
8. Sumário; 
9. Lista de Figuras; 
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10. Lista de Tabelas (quando necessário); 
11. Introdução; 
12. Objetivos; 
13. Materiais e Métodos; 
14. Resultados; 
15. Discussão; 
16. Conclusão; 
17. Referências Bibliográficas; 
18. Anexos (trechos de código e protótipos/mockups); 
19. Apêndices (manual de instalação/uso e resultado de pesquisas de campo); 

  

VII – Aprovação das Monografias 

Art. 23 o. Ao término da monografia, ela será encaminhada a três professores da Universidade Mogi das Cruzes que emitirão um 
parecer com as considerações e a nota para aprovação ou reprovação do aluno. 

Art. 24 o. A atribuição da nota ocorrerá após a emissão do parecer pelos professores, considerando o conteúdo do trabalho e seus 
aspectos metodológicos. 

Art. 25 o. Os professores avaliadores poderão sugerir ao aluno a reformulação de aspectos de sua monografia, ficando a divulgação 
do conceito suspenso até a entrega do conteúdo reformulado. 

Art. 26 o. O aluno que não entregar a monografia no prazo estipulado pela coordenação, sem motivo justificado, estará 
automaticamente reprovado e deverá cumprir novamente a unidade curricular, salvo os casos que se enquadram em situação de 
Regime Domiciliar. 

Art. 27 o. Será utilizado como critério de atribuição da nota pelos avaliadores a ficha de FICHA DE AVALIAÇÃO DOS TRABALHOS DE 
CONCLUSÃO DE CURSO (Anexo III). 
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ANEXO I 

                                          LINHA DE PESQUISA 
 

 

 

TEMA 

SISTEMAS DE RECOMENDAÇÃO COM MACHINE LEARNING 

CHATBOTS E ASSISTENTES VIRTUAIS INTELIGENTES (NLP) 

ANÁLISE PREDITIVA E MODELOS DE CLASSIFICAÇÃO EM PYTHON 

VISÃO COMPUTACIONAL PARA AUTOMAÇÃO DE PROCESSOS 

INTERNET DAS COISAS (IOT) PARA AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL E INDUSTRIAL 

PLATAFORMAS DE EDGE COMPUTING PARA IOT E 5G 

COMPUTAÇÃO EM NUVEM E ARQUITETURAS SERVERLESS (AWS/GCP/AZURE) 

MICROSSERVIÇOS EM CONTÊINERES COM DOCKER E KUBERNETES 

DEVOPS, CI/CD E INFRAESTRUTURA COMO CÓDIGO (TERRAFORM/ANSIBLE) 

BLOCKCHAIN E CONTRATOS INTELIGENTES (ETHEREUM/HYPERLEDGER) 

SEGURANÇA DE SOFTWARE E DETECÇÃO DE INTRUSÕES VIA IA 

COMPUTAÇÃO QUÂNTICA: SIMULAÇÃO DE ALGORITMOS E OTIMIZAÇÃO 

REALIDADE AUMENTADA (AR) PARA APLICAÇÕES EDUCACIONAIS 

REALIDADE VIRTUAL (VR) PARA TREINAMENTOS E SIMULAÇÕES 

DESENVOLVIMENTO DE APPS MOBILE (FLUTTER / REACT NATIVE) 

APLICAÇÕES DESKTOP MODERNAS COM USO DE PADRÕES DE PROJETOS 

BIG DATA E DATA WAREHOUSING PARA ANÁLISE DE GRANDES VOLUMES 

PROCESSAMENTO DE LINGUAGEM NATURAL (PLN) PARA CHAT E INSIGHTS  

(Desde que não aplicada tecnologia no-code/low-code). 

GAMIFICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE JOGOS DIGITAIS 

SISTEMAS EMBARCADOS E SOFTWARE PARA DISPOSITIVOS CONECTADOS 

EHEALTH: SOLUÇÕES DE SOFTWARE PARA SAÚDE DIGITAL E TELEMEDICINA 

SOFTWARE SUSTENTÁVEL: GREEN IT E OTIMIZAÇÃO DE RECURSOS 
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ANEXO II 
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ANEXO III 

ENGENHARIA DE SOFTWARE 
FICHA DE AVALIAÇÃO DA BANCA DE PFC 

Aluno 1: _______________________________________________________________________    RGM: _________________________ 

Aluno 2: _______________________________________________________________________    RGM: _________________________ 

Aluno 3: _______________________________________________________________________    RGM: _________________________ 

Aluno 4: _______________________________________________________________________    RGM: _________________________ 

 

Título do trabalho: ______________________________________________________________________________________________ 

Docente Orientador: __________________________________________Coorientador:_______________________________________ 

Prezados membros da Banca de Avaliação de PFC, o trabalho deverá ser avaliado a partir dos seguintes critérios: 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Pontuação 

Pontos 
Válidos 

Pontos Obtidos 
1 2 3 4 

Estruturação, qualidade e ordem da apresentação 1,0         
Segurança durante a apresentação (clareza, nitidez, concisão e precisão do linguajar; 
postura gestual-corporal; sequenciamento racional das ideias, domínio do tema) 2,0         

Segurança, postura e domínio durante arguição 2,0         

MONOGRAFIA 
Metodologia utilizada 1,0         
Resultados e Discussões 1,0         
Conclusões 1,5         

Observância do tempo determinado (15min) 1,0         
Média de Pontos:         

Membros da banca: 

O tema do trabalho cumpre os requisitos exigidos para um Projeto Final de Curso na área de Engenharia de Software?  

Docente 1: _______________________________________________________________________    (  ) SIM    (  ) NÃO 

Docente 2: _______________________________________________________________________    (  ) SIM    (  ) NÃO 

Docente 3: _______________________________________________________________________    (  ) SIM    (  ) NÃO   

Observações, Sugestões e/ou Recomendações da banca: 

______________________________________________________________________________________________________________     

______________________________________________________________________________________________________________      

______________________________________________________________________________________________________________      
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ANEXO IV 
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ANEXO V 
 

FORMULÁRIO ENTREGA DE PFC 

Título do trabalho: ______________________________________________________________________________________________ 

Docente Orientador: __________________________________________Coorientador:_______________________________________ 

Nome do Aluno Data de 

entrega 

Assinatura Orientador Assinatura Aluno 
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SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO 

2. SOBRE O ESTÁGIO 

2.1 Pré-requisitos para a realização do estágio curricular 

2.2 Distribuição da carga horária 

2.3 Requisitos para a empresa concedente de estágio 

 2.3.1 Segmento de atuação da empresa concedente de estágio 

 2.3.2 Área de atuação do estagiário dentro da empresa concedente de estágio 

 2.3.3 Realização do estágio dentro da Universidade de Mogi das Cruzes 

2.4  Qual a documentação de estágio e a quem a mesma deve ser entregue? 

2.5 Equivalência profissional 

3. ATRIBUIÇÕES DO SUPERVISOR DE ESTÁGIO  

4. DEVERES DO ESTAGIÁRIO 

5. CONTROLE DE PRESENÇA 

6. AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO 

7. ANEXOS 

01 – Instrução Normativa 004/2021 

02 – Termo de Compromisso de Estágio 

03 – Orientações sobre Laboratório de Engenharia Química 

04 – Atestado de Trabalho  

05 – Termo de Conclusão e Avaliação de Desempenho do Estágio 

06 – Folha de Controle de Frequência de Estágio 

07 – Ficha de Aprovação 

No Manual de Estágio se encontram as seguintes diretrizes: 

1. Procedimentos para solicitação da documentação de estágio;  
2. Procedimentos para o acompanhamento e avaliação do estágio;  
3. Procedimentos para elaboração do relatório de estágio; 
4. Modelos de documentos e formulários. 
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1. INTRODUÇÃO  

O Estágio Supervisionado é concebido como uma atividade pedagógica, planejada e supervisionada, com o objetivo de 

transformação do pensamento em ação, ou seja, de articulação entre teoria e prática, mediada por um processo de reflexão 

contínuo, fundamentado no saber acadêmico. O Estágio constitui-se um fator de integração das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, incorporando-se ao processo de formação do aluno.  

 De acordo com o Art. 1o da Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, “Estágio é ato educativo escolar supervisionado, 

desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o 

ensino regular em Instituições de Educação Superior, de Educação Profissional, de Ensino Médio, da Educação Especial e dos anos 

finais do Ensino Fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos”. “Segundo o § 1º do Art. 1º, o estágio 

faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário formativo do educando. Conforme o Art. 2º da referida Lei, 

o estágio poderá ser obrigatório ou não-obrigatório, conforme determinação das diretrizes curriculares, modalidade, área de ensino 

e do Projeto Pedagógico do Curso. 

 O estágio obrigatório é definido como aquele cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma. Já o 

estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória, podendo ser 

validado como horas referentes a Atividades Complementares. Por último, as atividades de extensão, de monitorias e de iniciação 

científica na educação superior, desenvolvidas pelo estudante, poderão ser equiparadas ao estágio em caso de previsão no Projeto 

Pedagógico do Curso.  

 A carga horária do estágio curricular no curso de Engenharia de Software (260 h) será regulamentada em conformidade com 

o Parecer CES nº 1.362/2001, de 12 de dezembro de 2001, bem como com as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 

Engenharia, estabelecidas pela Resolução CNE/CES nº 2, de 24 de abril de 2019, e complementadas pela Resolução CNE/CES nº 1, 

de 26 de março de 2021, que fixam carga horária mínima de estágio em 160 h. Embora as DCNs reconheçam a Engenharia de 

Software como pleno curso de Engenharia, para fins de estatística e classificação no Censo da Educação Superior (CINE Brasil), este 

curso está enquadrado na Área 06 – Computação e TIC, sob o rótulo 0613E01 (Produção de Software), ressaltando seu forte viés 

técnico-informático sem prejuízo de seu perfil engenheiral. 

 Além das diretrizes do Ministério da Educação, a Universidade de Mogi das Cruzes (UMC) possui uma Normatização 

Institucional, a Instrução Normativa UMC 004/2021 (Anexo 1) que regulamenta os estágios obrigatórios e não obrigatórios. Portanto, 

o MANUAL DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE ENGENHARIA DE SOFTWARE DA UMC, Campus SEDE, foi elaborado 

conforme estabelecido nas seguintes prerrogativas:  

 Lei do Estágio nº 11.788 de 25 de setembro de 2008; 

 CES 1.362/2001, de 12 de dezembro de 2001; 

  Diretrizes Nacionais de Cursos, Resolução CNE/CES N° 2 de 24 de abril de 2019 e de seu complemento Resolução CNE/CES N° 1 

de 26 de março de 2021; 

 Censo da Educação Superior (CINE Brasil), Área 06 – Computação e TIC, sob o rótulo 0613E01 (Produção de Software) 

 Instrução Normativa UMC - 004/2021; 

 Para o aluno do Curso de Engenharia de Software da UMC, a carga horária do estágio obrigatório deverá ser cumprida 

integralmente no 7.º período, sem possibilidade de fracionamento. Caso o estudante já realize estágio na modalidade não 
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obrigatória, deverá solicitar aditivo ao contrato vigente para adequação ao estágio obrigatório. Alunos que comprovem vínculo 

empregatício em atividades correlatas apresentam, para efeito de validação, a Carteira de Trabalho e Previdência Social; e aqueles 

registrados como Microempreendedor Individual (MEI) com comprovação de movimentação comercial há, no mínimo, seis meses, 

poderão utilizar tal documentação como equivalente ao estágio. O cumprimento integral dessas exigências é condição indispensável 

para a obtenção do grau de Engenheiro de Software. 

 Para um melhor aproveitamento da leitura do MANUAL e para realização do estágio, alguns CONCEITOS e DIRETIVAS GERAIS 

a serem conhecidos são dados a seguir: 

1º Professor Orientador: professor da Universidade de Mogi das Cruzes, o qual avalia os documentos comprobatórios de estágio, 

bem como os alunos, no decorrer do estágio; 

2º o aluno deverá ser supervisionado in loco (na unidade cedente), por um SUPERVISOR, que preencherá a ficha de avaliação do 

estagiário; 

3º o aluno responderá, na Instituição, ao PROFESSOR ORIENTADOR;  

4º o PROFESSOR ORIENTADOR poderá visitar a empresa cedente, do início ao fim do acordo de estágio. 

2. SOBRE O ESTÁGIO  

2.1 Pré-requisitos para a realização do ESTÁGIO SUPERVISIONADO: 

1º O aluno deverá cumprir integralmente no 7.º período; 

2º O aluno deverá estar regularmente matriculado na unidade curricular Estágio Supervisionado – Engenharia de Software (7º 

período); 

3º Caso o aluno possua alguma dependência, poderá realizar o estágio SUPERVISIONADO, desde que devidamente matriculado na 

unidade curricular no 7° período; 

4º O aluno não poderá cumprir estágio supervisionado em casos de licença (Doença/Maternidade). 

2.2 Carga horária 

 O Estágio possuirá uma carga horária total de 260 horas. 

 O aluno deverá realizar uma carga horária máxima diária de estágio compatível com a legislação vigente. Para o ano de 

publicação desse manual (2025), deve atender à Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que permite a realização de 6 horas 

diárias, totalizando 30 horas semanais ou 40 horas quando estiver realizando apenas o estágio e não estiver participando de 

atividades teóricas presenciais ou cursando apenas unidades curriculares em dependências ou na modalidade digital. 

2.3 Requisitos para a empresa concedente de estágio 

 Para que o aluno possa ter as horas de estágio validadas, a empresa cedente deve assinar o Termo de Compromisso de 

estágio – TCE (Anexo 02), via departamento de Recursos Humanos, não cabendo ao Engenheiro SUPERVISOR DE ESTÁGIO assiná-lo, 

a menos que o mesmo seja o detentor do CNPJ da empresa. Ainda, a empresa cedente deverá cumprir com algumas exigências, tais 

como: 

 Possuir CNPJ e alvará; 

 Regularidade de toda a documentação junto ao órgão fiscalizador; 

 Indicar quem será o SUPERVISIOR DE ESTÁGIO; 
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 Apresentar infraestrutura e equipamentos em condições adequadas de uso, que não coloquem em perigo o estagiário; 

 Possuir e explicar aos estagiários as normas de Segurança, quando aplicáveis, visando minimizar a possibilidade de danos ao 

estagiário; 

 Possuir todos os Procedimentos Padrão escritos e atualizados; 

 Apresentar certificações de regularidade. 

2.3.1 Segmento de atuação da empresa concedente de estágio 

A empresa concedente de estágio deverá atuar em um (ou mais) dos seguintes segmentos, com exemplos de organizações 

brasileiras que costumam oferecer vagas de estágio para estudantes de Engenharia de Software: 

 Consultorias de TI e Desenvolvimento de Software 
 Soluções de ERP e Sistemas Corporativos 
 Startups e Fintechs 
 Plataformas de E-commerce e Marketplaces 
 Empresas de Software para Saúde e Biotecnologia 
 Telecomunicações e Redes 
 Indústria 4.0 e Automação 
 Setor Financeiro e Bancário Tradicional 
 Pesquisa, Inovação e Órgãos Públicos de TI 
 Desenvolvimento de Jogos e Realidade Virtual/Aumentada 

2.3.2 Área de atuação do estagiário dentro da empresa concedente de estágio 

 Para o estágio ser validado, o estagiário deverá atuar em departamentos em que as atividades desenvolvidas tenham 

aderência com os conhecimentos acadêmicos adquiridos por ele no ciclo profissionalizante do curso de engenharia de software.  

2.4 Qual a documentação de estágio e a quem a mesma deve ser entregue? 

 Os documentos necessários para a realização dos estágios supervisionados devem ser entregues no Serviço de Atendimento 

ao Estudante (SAE), Departamento da UMC responsável pelos estágios, conforme descrito a seguir.  

 O documento a ser entregue no SAE é: TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO (Anexo 2). O mesmo pode ser obtido no site 

da UMC https://www.umc.br/sae-servico-de-apoio-ao-estudante devendo ser entregue em 03 vias. Em alguns casos, a empresa 

cedente fornece seu próprio documento de TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO, que deverá ser aprovado pelo SAE. Após 

preenchimento pela unidade concedente, o mesmo deve ser entregue no Serviço de Atendimento ao Estudante (SAE), situado no 

prédio 3 (balcão da sala dos professores) no Campus-SEDE da UMC, no horário das 08:00 às 22:00 horas, de 2ª a 6 feira, obedecendo 

o prazo de 15 dias antes do início de estágio, pois, a UMC não assina documentos com data retroativa. Após entrega do documento 

no SAE, ele será encaminhado ao coordenador de curso.  

ATENÇÃO: o aluno não deve apresentar os documentos assinados pela concedente na coordenação. 

  O prazo para regularização da documentação junto ao SAE é de 04 dias úteis, caso todos estejam em conformidade com as 

normas da UMC. Em casos de irregularidades, este prazo poderá se estender até a total regularização. Vale lembrar que o aluno que 

faz o estágio supervisionado OBRIGATÓRIO é segurado pela UMC.  
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ATENÇÃO: é facultativo à concedente fornecer qualquer tipo de auxílio ou remuneração ao discente em casos de ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO. 

 O TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO pode ser rescindido antes de seu término, tanto pela empresa, quanto pelo 

estagiário, segundo cláusula específica no próprio TCE. Eventualmente, a solicitação de cancelamento pode ser solicitada pela IES, 

caso os ORIENTADORES DE ESTÁGIO identifiquem irregularidades nas condições pré-estabelecidas para o estágio. 

 O TERMO DE CONCLUSÃO E AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ESTÁGIO deverá ser apresentado ao final de cada estágio 

como condição para que se inicie o próximo, em outra área. 

 Deixar de entregar a ficha dentro do prazo estabelecido pelo ORIENTADOR, implicará na perda de um semestre de estágio e 

o aluno fica sujeito à reprovação. 

 É obrigação de o aluno comparecer nas entrevistas agendadas com os professores designados para tal função, nos dias e 

horários por eles pré-definidos. Todos os procedimentos descritos ou quaisquer outras dúvidas deverão ser esclarecidas com o 

PROFESSOR ORIENTADOR, responsável pelo estágio, no horário estabelecido para o atendimento.  

Atenção: antes do início do estágio, a documentação deverá estar devidamente registrada e assinada pelos responsáveis (empresa 

concedente, IES e aluno). Não será validado o estágio cujos documentos não estejam devidamente assinados e protocolados junto 

ao SAE e coordenação. 

Atenção: A documentação apresentada, não poderá, em hipótese alguma, conter rasuras e/ou erros no preenchimento. Nestes 

casos, a documentação não será aceita pelo SAE. Todos os documentos que serão entregues no SAE deverão ser digitados (Exceto o 

campo de testemunhas, o qual poderá ser preenchido manualmente). Não serão aceitos documentos preenchidos à mão. 

2.5 Equivalências de estágio 

A equivalência de estágio obrigatório é a possibilidade de utilizar as atividades realizadas no emprego como carga horária do ESTÁGIO 

OBRIGATÓRIO. O aluno que trabalha com registro em Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), em atividade diretamente 

relacionada à área do estágio, poderá solicitar a EQUIVALÊNCIA DE ESTÁGIO, devendo apresentar ao PROFESSOR ORIENTADOR:  

a. Fotocópia da carteira de trabalho: página da foto, da qualificação civil e do contrato de trabalho ou documento equivalente 

comprovando o vínculo empregatício por, no mínimo, 6 (seis) meses antes da época da solicitação de estágio;  

b. Atestado de trabalho (Anexo 04), assinado pelo superior imediato ou representante legal da empresa, informando a data de 

admissão, a função, a carga horária de trabalho e o resumo das atividades desenvolvidas; 

c. A equivalência somente será dada desde que o aluno esteja trabalhando em área afim, poderá solicitar a equivalência do 

estágio;  

d. No caso do estagiário ser o proprietário da empresa, o mesmo deverá apresentar ao supervisor de estágio, somente, uma 

cópia simples do contrato social que conste seu nome, devidamente registrado, além de apresentar o relatório de estágio assinado 

pelo SUPERVISOR DE ESTÁGIO. 

3. ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR  

1. Aprovar ou não locais de estágio propostos pelos alunos, segundo critérios definidos por esta norma; 

2. Aprovar ou não o aluno, consoante avaliações propostas, atribuindo o conceito SUFICIENTE ou INSUFICIENTE; 
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3. Passar para o sistema acadêmico as aprovações ou não dos estagiários;  

4. Acompanhar o aluno à distância, durante a realização do estágio, orientando-o e verificando a sua presença e o seu 

desempenho; 

5. Reunir-se com os alunos, em sistema de rodízio, para determinar e conferir as atividades propostas.  

6. Orientar o aluno na elaboração do relatório de conclusão de estágio, assim como avaliar o mesmo, ao término de cada 

estágio.  

4. DEVERES DO ESTAGIÁRIO  

O aluno deverá:  

1. Dispor de horário necessário para o desenvolvimento do estágio supervisionado obrigatório, conforme cronograma e 

atividades estabelecidas;  

2. Entregar o relatório para os ORIENTADORES dentro do prazo estipulado; 

3. Entregar o TERMO DE CONCLUSÃO E AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ESTÁGIO (Anexo 05) antes de iniciar outro estágio; 

OBS.: Caso o relatório não for entregue no prazo proposto, o estágio perderá a validade. 

4. Cumprir as atividades propostas pelo supervisor de estágio, tais como, comparecer a entrevistas, confeccionar relatórios ou 

responder questionários; 

5. Participar das reuniões com o supervisor de estágio, nas datas e horários agendados; 

6. Apresentar postura adequada durante o desenvolvimento do estágio, zelando pelo seu nome e da IES; 

7. Atender as exigências especificadas pelo local de estágio;  

8. Ser assíduo e pontual. Qualquer eventual impedimento para seu comparecimento ou atraso deverá ser comunicado ao 

responsável e/ou preceptor do estabelecimento onde realiza o estágio; 

9. TODA FALTA DEVERÁ SER COMPROVADA E REPOSTA. O NÃO CUMPRIMENTO DESSA EXIGÊNCIA RESULTARÁ NA 

REPROVAÇÃO NO ESTÁGIO.  

5. CONTROLE DA PRESENÇA  

1. A FICHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA DE ESTÁGIO (Anexo 06) será fornecida pelo PROFESSOR ORIENTADOR e não pelo 

SAE, devendo ser levada pelo discente para o local de estágio e ser assinada, diariamente, pelo SUPERVISIOR DE ESTÁGIO;  

2. A FICHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA (Anexo 06) será utilizada para a contagem e validação da carga horária total, a qual 

deverá ser entregue ao final de cada estágio para o PROFESSOR ORIENTADOR, com a assinatura do SUPERVISIOR DE ESTÁGIO; 

3. O controle da frequência também poderá ser feito através de ligações ou visitas esporádicas, sem agendamento prévio do 

PROFESSOR ORIENTADOR, ao local de estágio. Caso o aluno não esteja presente, e não justifique a falta, incorre no risco de ter o 

estágio suspenso; 

4. TODA FALTA DEVERÁ SER COMPROVADA E RESPOSTA. O NÃO CUMPRIMENTO DESSA EXIGÊNCIA RESULTARÁ NA 

REPROVAÇÃO NO ESTÁGIO; 

6.  AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO  

6.1 Empresa Concedente 
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a) O estagiário deverá ser avaliado pelo seu SUPERVISOR. Esse SUPERVISOR deverá preencher o TERMO DE CONCLUSÃO E 

AVALIAÇÃO DO CURSO (Anexo 05) e a FICHA DE APROVAÇÃO (Anexo 08) que será entregue para o PROFESSOR ORIENTADOR. Para 

este fim, será entregue a cada aluno, uma FICHA DE APROVAÇÃO (Anexo 07) para uso da Empresa Concedente. Essa ficha de 

avaliação deverá ser entregue juntamente com a FICHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA (Anexo 06) e a prévia do relatório de estágio.  

6.2 Universidade de Mogi das Cruzes 

a) O aluno estagiário deverá entregar até no dia estabelecido pelo PROFESSOR ORIENTADOR, impreterivelmente, sua prévia do 

relatório de estágio encadernado com espiral, o TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO, o TERMO DE CONCLUSÃO E AVALIAÇÃO 

DO CURSO, FICHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA DE ESTÁGIO a FICHA DE APROVAÇÃO do estagiário.  

b) No relatório de estágio do aluno deverão incluir as informações sobre a empresa concedente (breve histórico sobre as linhas 

de produtos e/ou serviços, estrutura de organização, nº de colaboradores, clientes, etc.; informações sobre o setor da 

empresa no qual está sendo realizado o estágio (tipo de departamento ou setor, estrutura do setor, participação e 

responsabilidade do setor no processo produtivo, qualificação dos funcionários, etc.); e a dissertação sobre as atividades 

desenvolvidas durantes o estágio (procedimentos realizados, participação em projetos, equipamentos e/ou instrumentos 

utilizados, normas utilizadas, etc). Para montar o relatório deve-se, obrigatoriamente, seguir a seguinte estrutura: 

1. Capa 

2. Folha de rosto 

3. Agradecimentos 

4. Sumário 

5. Histórico da empresa 

6. Descrição das Atividades 

7. Conclusão 

8. Referências bibliográficas 

c) O relatório deverá seguir as orientações para a apresentação de trabalhos acadêmicos da UMC. Essas orientações estão 

disponíveis em: https://www.umc.br/apresentacao-de-trabalhos-academicos/  

d) TODOS OS RELATÓRIOS SERÃO MINUCIOSAMENTE CORRIGIDOS E NÃO SERÃO TOLERADAS CÓPIAS DE QUALQUER 

ESPÉCIE. TAMBÉM NÃO SERÃO ACEITAS TRANSCRIÇÕES DE LIVROS, EXCETO QUANDO DEVIDAMENTE REFERENCIADAS E FIZEREM 

PARTE DO TEXTO ORIGINAL ESCRITO PELO ALUNO. 

e) A aprovação na unidade curricular ocorre quando o aluno atender a todas às exigências dentro do prazo estabelecido e obter 

suficiência na ficha de avaliação do estagiário e no relatório de estágio, sendo atribuído o conceito SUF (suficiente), caso contrário o 

conceito será INSUF (insuficiente). 
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ANEXO 1 

 

ANEXO III - REGULAMENTOS DO CURSO 125



ANEXO III - REGULAMENTOS DO CURSO 126



ANEXO III - REGULAMENTOS DO CURSO 127



ANEXO III - REGULAMENTOS DO CURSO 128



ANEXO III - REGULAMENTOS DO CURSO 129



 

 

 

 

ANEXO III - REGULAMENTOS DO CURSO 130



 

ANEXO 02 

TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO – TCE 

(Condições de Realização de Estágio) 

(De acordo com o disposto da Lei n.º 11.788/08) 

Aos ___ dias do mês de _____ de _____, na cidade de _________ Estado de SP neste ato, celebram entre si este TERMO DE 
COMPROMISSO DE ESTÁGIO – TCE. 

de um lado, doravante denominado (a) UNIDADE CONCEDENTE:-  

Razão Social:  

Endereço:  

Bairro: Cidade: Estado: 

CEP: 

 

Telefone:   e-mail:  

Ramo de Atividade:  

Número de funcionários ATIVOS: GERAL: 

Inscrição Estadual Nº:  CNPJ/MF  nº: 

Representado por:  

Cargo:  

LOCAL DO ESTÁGIO:  

Supervisor do Estágio  

Cargo:  

,e de outro lado, doravante denominado(a) ESTAGIÁRIO (A): 

Nome:  

RGM:  

CPF  RG:  

Endereço:  Bairro:  

CEP:  

Cidade:  Estado:   

Fone: (   )  e-mail:  

Curso:  Semestre/Período:  

 
Aluno(a) regulamente matriculado(a) na UNIVERSIDADE DE MOGI DAS CRUZES - UMC, Av. Dr. Cândido Xavier 
de Almeida Souza, nº. 200, Mogi das Cruzes, São Paulo – SP. 08798-911 – Telefone: (11) 4798-7075 – sae@umc.br, 
e ou Av. Imperatr iz Leopoldina, 550 – Vil la. Lobos – São Paulo – SP. Telefone: (11) 3648-5050. 

CLÁUSULA 1a.  

Este Termo de Compromisso de Estágio (TCE) reger-se-á pelas condições básicas estabelecidas no Acordo de Cooperação 
(Instrumento Jurídico art. 8º da Lei nº 11.788/08, celebrado entre a Unidade Concedente e a Instituição de Ensino, da qual o (a) 
estagiário (a) é aluno (a) consubstanciado a interveniência da referida Instituição de Ensino, explicitando o Estágio como ato educativo 
escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo dos estagiários. 
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CLÁUSULA 2a. 

Fica compromissado entre as duas partes que: 

a)  as atividades em estágio a serem cumpridas pelo (a) Estagiário (a) serão desenvolvidas no horário das ____ às _____hs,
totalizando _____ horas semanais. (Nunca Ultrapassando 30h/s). 
b)  a jornada de atividade do Estágio deverá compatibilizar-se com o horário escolar do estagiário (a) e com o horário da Unidade 
Concedente. 
c)  Nos períodos de avaliações do (a) Estagiário (a) a carga horária do estágio será reduzida pela metade. 
d)  a Unidade Concedente pagará ao (à) Estagiário (a) uma importância mensal, no valor de R$______ ( 
_____________________________) por mês, a título de bolsa auxílio, calculado sobre as horas de presença, bem como auxílio 
transporte quando se tratar de estágio não obrigatório. 
e)  Fica assegurado ao (à) Estagiário (a) o período de recesso remunerado de 30 (trinta) dias, não necessariamente contínuos, sempre que o 
estágio tenha duração igual ou superior a 01 (um) ano, ou dias de recesso remunerado proporcionais nos casos do estágio ter duração inferior a 01 
(um) ano. 
f)  este Termo de Compromisso de Estágio (TCE)  terá vigência de ___/___/___ a ___/__/___, podendo ser denunciado a 
qualquer tempo, unilateralmente, mediante comunicação escrita entre o(a) estagiário(a) a Unidade Concedente e a Instituição de 
Ensino, sem nenhum ônus, observada a duração máxima prevista no art. 11, da Lei nº 11.788/08. 

CLÁUSULA 3a. 

Constituem motivos para a INTERRUPÇÃO AUTOMÁTICA DA VIGÊNCIA  do presente TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO:

I-  a conclusão ou abandono do curso e o trancamento de matrícula; 
II-  a incompatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquela previstas no Termo de Compromisso; 
III-  o não cumprimento do convencionado neste Termo de Compromisso. 

Parágrafo Único: O estagiário se compromete a comprovar sua condição de aluno regularmente matriculado na Universidade em 
períodos a serem estipulados pela UNIDADE CONCEDENTE. 

CLÁUSULA 4a. 

Na vigência regular do Termo de Compromisso, o(a) estagiário(a) estará incluído(a) na cobertura do SEGURO CONTRA ACIDENTES 
PESSOAIS, proporcionada pela APÓLICE n.º ___________________   Seguradora:     __________________________________. 

CLÁUSULA 5a. 

Assim materializado, documentado e caracterizado, o presente Estágio, segundo a legislação, não acarretará vínculo empregatício, 
de qualquer natureza, entre o (a) estagiário (a) e a Unidade Concedente, nos termos do que dispõe o Art. 3o. da Lei nº 11.788/08. 

CLÁUSULA 6a. 

No desenvolvimento do estágio ora compromissado, caberá a Unidade Concedente: 

a)  proporcionar ao (à) estagiário(a) atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, compatíveis com o projeto pedagógico, 
ao qual o seu curso se refere; 
b)  proporcionar condições de treinamento prático e de relacionamento humano; 
c)  proporcionar à Instituição de Ensino, sempre que necessário, subsídios que possibilitem o acompanhamento, a supervisão e a 
avaliação do Estágio; 
d)  aplicar ao estagiário(a) a legislação relacionada à saúde e segurança no trabalho 

CLÁUSULA 7a. 

No desenvolvimento do Estágio ora compromissado, caberá ao(a) estagiário(a): 

a)  cumprir com todo o empenho e interesse o plano de atividades abaixo: 

____________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________
________ 

b)  observar e obedecer as normas internas da Unidade Concedente; 
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c)  elaborar e entregar à Unidade Concedente e/ou Instituição de Ensino, relatório (s) sobre seu Estágio, na forma, prazo e padrõ
estabelecidos; 

CLÁUSULA 8a. 

De comum acordo as partes elegem o foro do município de Mogi das Cruzes - SP para dirimir qualquer questão que se originar deste 
Termo de Compromisso de Estágio. 

E, por estarem de inteiro e comum acordo com as condições e dizeres deste Termo de Compromisso de Estágio as partes assinam-
em 03 vias de igual teor, cabendo a 1a. à UNIDADE CONCEDENTE, a 2a. ao (à) ESTAGIÁRIO (A) e a 3a. à INSTITUIÇÃO DE ENSINO.

_____________________________   _______________________________ 

     INSTITUIÇÃO DE ENSINO             UNIDADE CONCEDENTE 

       (Carimbo e assinatura)                         (Carimbo e assinatura) 

_______________________________ 

ESTAGIÁRIO (A) 
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ANEXO 04 

ATESTADO DE TRABALHO 

 

                                     Mogi das Cruzes, _____de _______________de 20_____ 

 

A(o) Professor(a) Orientador(a):  

 

Certificamos que o Sr.(a) _____________________________________________            RG_______________________________, é empregado 

desta Empresa e exerce a função de _________________ no (departamento, seção, área) _______________ desde 

______/___________/______ até a presente data, onde exerce as seguintes atividades: (relatar as atividades do funcionário) 

- 

- 

 

 

 

________________________________________________________ 

Assinatura do Responsável 

Nome / Cargo / Carimbo 
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ANEXO 05 

 

Termo de Conclusão e Avaliação de Desempenho do Estágio 
  

Estagiário:  RGM:  

Empresa:  (cod.) 

Setor/ Departamento: 

Vigência do Estágio:      /      /       a        /       /           Horário: 

  

EMPRESA ALUNO 

ITENS DE AVALIAÇÃO 1 2 3 4 5 ITENS DE AVALIAÇÃO 1 2 3 4 5 
OBS: Considere 1 a pior nota e 5 a melhor           OBS: Considere 1 a pior nota e 5 a melhor           

Potencial de 

Trabalho 

Qualidade do Trabalho 
          

Supervisão 

Acompanhamento das 

atividades           

Rapidez na Execução 
          

Esclarecimento de 

questões           

Organização           Feedback           

Método 
          

Repasse de 

Conhecimentos           

Assimilação 
          

Carreira / Empresa 

Possibilidade de 

Efetivação           

Potencial 

Profissional 

Assiduidade           Benefícios           

Pontualidade           Qualidade no trabalho           

Iniciativa           Cumprimento do horário           

Dedicação           Trabalho em Equipe           

Formação 

Profissional 

Conhecimento teórico 
          

Pagamento de bolsa-

auxílio           

Conhecimento prático 
          

Atividades 

Compatibilidade com o 

curso           

Conhecimento afim 
          

Utilização de 

Conhecimentos Teóricos           

Formação 

Expressão escrita           
Pessoal 

Desenvolvimento pessoal           

Expressão oral 
          

Atendimento de 

expectativas           

Conhecimento geral           
      

  

Relações 

Com superiores           
      

  

Com colegas           
      

  

Conduta           
      

  

  
            

  

Observações do aluno (campo destinado a comentários adicionais do aluno sobre o estágio): 
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Observações da empresa (campo destinado a comentários adicionais da empresa sobre o estagiário): 

  
            

  

  
            

  

  
            

  

____________________________ 

Unidade Concedente                   
(Supervisor de estágio - Carimbo e Assinatura). 

      

_________________________ Estagiário  
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ANEXO 06 

UNIVERSIDADE DE MOGI DAS CRUZES 

   FOLHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA DE ESTÁGIO 

 

Preencher os dados abaixo. Todas as atividades deverão ser visadas e rubricadas pelo orientador de estágio, pode-se utilizar mais de uma folha. 
Ao final de cada folha deverá o orientador deverá assiná-la e carimbá-la. 

ALUNO______________________________________________________RGM_________________ 

UNIDADE CONCEDENTE_____________________________________________________________ 

Data Hora 
Entrada 

Hora  
 Saída 

Descrição de Atividades Diárias Visto 
Responsável 

     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
TOTAL DE HORAS  

________________________________                              ________________________________________                                                                
Assinatura do Aluno                                                                      Assinatura do Responsável 
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ANEXO 07 

 

                                                  FICHA DE APROVAÇÃO  
Nome do Estagiário:  RGM:  

Curso:  Período:  

Nome da Unidade Concedente: 

Endereço da unidade concedente:           Tel.: 
 

PARECER DO SUPERVISOR DE ESTÀGIO: 
SUFICIENTE (  )          INSUFICIENTE (  ) 

Nome do Supervisor:  

Formação:  CREA/CRQ: 

Assinatura: 

Total de Carga Horária Realizada: _________________horas 
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ANEXO IV - INSTRUÇÕES NORMATIVAS VIGENTES

Relação das Instruções Normativas anexadas:

• 001/2014 - Estabelece o Regulamento do Programa de Monitoria e revoga a Instrução

Normativa PROGRAD 004/2009.

• 004/2016 - Altera a Instrução Normativa UMC 008/2009 e estabelece o Programa de

Apoio Psicopedagógico ao Discente.

• 005/2016 - Altera a Instrução Normativa PROGRAD 007/2009 e estabelece o regula-

mento de Trabalho de Conclusão de Curso.

• 006/2016 - Altera a Instrução Normativa UMC 006/2009 e estabelece o programa de

Nivelamento.

• 001/2019 - Altera a instrução Normativa PROGRAD 003/2013 que dispõe o Internato

do Curso de Medicina, da Universidade de Mogi das Cruzes.

• 002/2021 - Estabelece a constituição e funcionamento do Núcleo Docente Estrutu-

rante - NDE nos Cursos de Graduação presenciais, semipresenciais e a distância, na

Universidade de Mogi das Cruzes e revoga a Instrução Normativa UMC 003/2016.

• 003/2021 - Estabelece normas para as disciplinas cursadas em regime de depen-

dência e adaptação nos Cursos de Graduação presenciais, semipresenciais e a

distância, na Universidade de Mogi das Cruzes e revoga as Instruções Normativas

UMC 008/2016 e UMC 006/2018.

• 004/2021 - Regulamenta o Estágio Obrigatório e Não-obrigatório nos Cursos de

Graduação presenciais, semipresenciais e a distância, na Universidade de Mogi das

Cruzes e revoga as Instruções Normativas UMC007/2016 e UMC 002/2018.

• 005/2021 - Regulamenta a Avaliação do Desempenho Discente dos Cursos de Gra-

duação presenciais, semipresenciais e a distância, na Universidade de Mogi das

Cruzes e revoga as Instruções Normativas UMC 002/2015 e UMC 004/2018.
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• 006/2021 - Regulamenta as Atividades de Extensão nos Cursos de Graduação

presenciais, semipresenciais e a distância, na Universidade de Mogi das Cruzes.

• 007/2021 - Estabelece as normas e procedimentos acadêmicos relativos à Prova

de Segunda Chamada nos Cursos de Graduação presenciais, semipresenciais e a

distância, na Universidade de Mogi das Cruzes e revoga a Instrução Normativa UMC

001/2015.

• 008/2021 - Regulamenta os procedimentos relativos às Atividades Complementares

nos Cursos de Graduação presenciais, semipresenciais e a distância na Universi-

dade de Mogi das Cruzes e revoga a Instrução Normativa UMC 003/2009.

• 002/2021 - Estabelece a constituição e funcionamento do NDE.

• 009/2021 - Amplia a Política Institucional de Acompanhamento de Egressos da

Universidade de Mogi das Cruzes e Revoga a Instrução Normativa 011/2009.

• 001/2022 – Altera e revoga a instrução normativa UMC 001/2020, que normatiza o

Programa Institucional de Iniciação Científica da UMC, nas modalidades PIBIC e

PVIC.

• 003/2022 - Altera os Artigos 32 e 42 da IN UMC 001/2021, que dispõe sobre a

constituição e funcionamento dos Colegiados dos Cursos de Graduação presenciais,

semipresenciais e a distância, na Universidade de Mogi das Cruzes.

• 001/2023 – Dispõe sobre normas e procedimentos para concessão de auxílio à

participação em eventos de natureza científica.

• 003/2024 - Altera a Instrução Normativa UMC 002/2016, que estabelece normas so-

bre abono e a compensação de faltas pelo regime domiciliar especial, em virtude das

alterações trazidas pelas leis n.º 14.925, de 17/07/2024, e n.º 14.952, de 06/08/2024.
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